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I .I CONTROLE DA POLUIÇÃO DE RIOS � Para rea

lizar um trabalho de base e coleta de dados para
'elaboração de uma legislação estadual específica, o
Secretário Paulo Aguiar, dos Serviços Públicos,
constituiu Uma comissão para efetuar. e sugerir me
didas de ordem técnica e legal, visando o controle
da poluição d0S mos catarinenses. Foi design'ado
para presidir a referida comissão o engenheiro
Louvanyl Deconto, da Casan e, para membros, os
.srs. João Maria Oliveira eMárcio Marques Vieira.so
primeiro da ,Secretaria da Fazenda e o segundo,
também; da Casan, A Comissão tem-o prazo de 45
dias para apresentar o resultado de seu trabalho.

I

Ô TEMPO ., Massá Fria: Negativo. Pressão' Atmos�
férica Média: l(i)05.9 milibpes. Temperatura média
do, �Ia: 24.6 graus centígrados. ymidade �elati1la.rnédia: 78.8 por cento. Estado medio do Ceu: Cu
rnulus, Stratus, de claro a encoberto,' Formações de
neblinas fracas nas margens de rios, serras, Litoral e
vales do Planalto a noite. Formações de trovo�das
nas serras. entre o', Litoral e o Planalto no período
vespertino. Estado médio do Tempo: Com forma-

, ções de chuvas esparsas nas áreas sujeitas a forma
, ções 'de trovoadas passageiras no Planalto e serras

'entre o Planalto e Litoral. Estado médio do tempo
geral no' Estado: Com rápidas instabilidades passan
do a estável. Previsão: A. SeíxasNetto.

"
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Dor'tê-americano foi
, ,

clima' d-e indiferença,"- ,
'

,",

as

'urnas 'em
, Num dos pleitos menos ç�ncorridos em vir�de da.crise política vivida pelos Estados Unidos" os nor'te-americ'anos foram ontem âsumas para eleger seus representantes parlamentares e 36 govemadores estaduais, evidenCiando-se a preferência pelos Democratas (Página 2).
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O coordenador do IFEP.,
Fetnando Bastos, disse ontem
que a maior .pàrtidpaçãp da
juventude e a exaltação da

militânciapolítíca são-dois
fatos coincidentes na atual
campanha, que prenuncia ,

o revígoramento da política. (P.2)

,(

Crédit,o de
Natal'tem'
'. '",

�,ulta p,�ocurlJ
da parte
do público

I'

� I

Figueirense e Avaí estão com
, a classificação gar'antida
na chave A, enquanto 'que para ,

lo:-terceiro lugar Palmeiras
e Marcflio decidirão na renda.
A chave B já tem praticamente

classificados América,
Inter e Chapecoense. (Pg, 8)/ "

TRT julga hoje a questão dos professores,
. t'"1 •

I 1

Ápesar dos acenos feit6s pelo Governador eleito Antônio Carlos Konder Reis quanto a um atendimento futuro das reivindicações da classe, os professores designados não desistiram da ação em que pleiteiam do Estado o pagamento do 130. salário: Amanhã o TRT jul� o pedido. (P. 2)
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Os norte-americanos

compareceram às
.

umas ontem para
eleger um novo

.

'Congre�e
35 governadores

estaduais.

o controle da Câmara de
Representantes pelos demo
cratas parecia assegurado
ontem à medida que os'
norte-americanos, sem mui
ta fé devido aos escândalos
políticos e com' os bolsos
enfraquecidos pela inflação,
elegiam um novo Congresso
e 35 governadores estaduais.
, Os democratas, que já
possuem na Câmara uma

maioria de 248 contra 187,
esperam aumentar esta mar-

I.
. gem com mais 30 ou 40 ca

deiras. Além dos escândalos
do governo Nixon, os candi
datos republicanos se vêem
'envolvidos pelos problemas
en frentados (le10 govern?

AL· estuda
um acordo
sobre

'petróleo

Grécia:' 47
. I

, partidos.
disputarão
as eleições

"Jun tem dois gregos e terão
três partidos poLíticos", diz urna

máxima grega. De fato, a apenas
13 dias da primeira eleição geral
em mais de urna década, eles es

tão demonstrando á verdade
dessa sentença, ante a inscrição,
.de 47 partidos pol'íticos' na con

tenda eleitoral. E se.us emblemas
incluem desde pombas, águias,
martelos, espadas, trigol, até sol,
lua, flores e livros de poesias.

Depois de uma ditadura de
seJe ,ànos, os eleitores 'oferecem

,

uma ,pluralidade de recejtas para
a redemocrâtização da convales
cente Grécia. Est�o na disputa o

Novo Partido Democrata, os de
mocratas independentes, os cle
m ocratas liberais, democratas

cristãos,' nacional democratas,
União Democrática, União Na
cioiJal Democrática, Mudança
Democrátic,a, etc.

Há urna agrémiação política
curiosa denominadi Mesresale,
iniciais das palavras gregas "O

grande sábio orador grego r",apa"
, I receu para proteger o p.ovo gre

_ go", O' salvadpr., ·no caso, é An
Itonio Hasapopulos, cujos emb)e
mas são flores e um livro de poe
sia.

O jornalista Dirnitrios Nas
toulis áté chegou a provar que
um grego pode fazer parte de
dois partidos: ele lidera os parti
dos ullra-direitistas União Socia
lista Nacional e União Socialista
Nacional da Grécia.

Eleições nosEUA:
democratas têm
vitoria assegurada'<.

F ord,' com uma economia tem prometiam aumentar
em franca, decadência esse número em meia deze-
Enquanto se processava a 'na, ou talvez até em dez. '

votação ontem, desde Nova 'ABSTENÇÕES '

Inglaterra, no Atlântico, até Cerca de 145 milhões de
a costa do Pacífico, as esta- norte-americanos têm direi
tísticas e os prognósticos in- to a voto, mas a participa
dicavam que os democratas ção em eleições parciais -

terão maior poder no Capi- não presidenciais - registra
tólio e nos-Estados, comumente muitas absten-

Estavam em jogo 34 ca- ções. Nás últimas eleições
'deitas senatoriais, vinte das parciais, feitas em 19701 só
quais estão em poder dos votaram aproximadamente
democratas, .que controlam 43 por cento dos eleitores.
o Senado por maioria de 58 Desta vez, a apatia e o

votos contra 42, esperando desencanto provocados por'
aumentar o número para 65. Watergate e o tempo chuvo-

Atualmente, há 32 gover- so no leste e no médio oes

nadores democratas em 50 te, certamente contaram no

Estados, e as eleições de ori- número de abstenções. Co-

mo já, indicavam enquetes
feitas antes do pleito, deve
riam votar apenas 40 por
cento do eleitorado.

, Se este for o caso, disse
FOJ1d anteontem, os congres- .

s istas que enfrentarão os

.
males econômicos que do
minam o pais terão sido es

colhidos por somente � 1

por cento dos eleitores.
. "Não creio que ninguém de-

.

fenda semelhante decisão
minoritáfia", afirmou, pe
dindo a todos que votassem,
pois "os que. desprezam as

urnas votam realmente con

tra o nosso sistema de auto

governo".

,_, ,

Chance/�res vêem estratégià
.para' a con,ferência de Quito

I .

./

'França: lider sindicafadverte "

" �:�;�}p:' ":.' .,
I

;':', "�," c';Y,; ::�::. .'}��:mi.):
_

'.'!�" _� :::C�' '''J.: ':'"

governo sobre onda 'de grevés'

A onda de greves que atinge 'la França
adquiriu ontem um inegável cunho politico
com a advertência do dirigente sindical co
munista Georges Seguy, segundo 'a qual é
conveniente ao governo começar logo as

negoçlacões. "

Os carteiros e' distribuidores de combus
.

tível prosseguiram suas greves e os téCnicos
da administração nacional de radiodifusão
'tentaram perturbar os programas de ontem
na TV. '

.

_

'

Houve corles d� energia élétrica em toda
a França. No \leste do pais, os mineiros de
carvão continuam exigindo melhores condi
çGíes de segurança no trabalho, Oito regiões

d a França foram afetadas por greves de '

ferroviários.

f

Mais de 6� mil coletores de irilpostos
resolvererarn entrar em greve 'na quinta
feira; reivindicando melhores salários e rea:
justes nas classificações trabalhistas.

Em meio a essa situação, Seguy enviou
uma 'caIta aberta ao presidênte Valery

.
Giscard D'Estaing 'e . ao primeiro-ministro

. Jacques C�irac, pedi�do-lhes .evitar uIl!a
c.onfrontaçao. Seguy dIrIge a confederaçao

geral do tr�balhB, que C0IlVOC0l! �s greves.
- Voces nao -levaram a seno nossa

advertência de que o ambiente social Se de
teriorava -:- declarou Seguy. "Ao invés dis
so preferiram dramatizar a situação, irtvo
ca�do a suposta crise de energi� e o desem
prego.... e rejeitando totalmente as reivindi
cações dos operários." .

M:;ts, ·disse Seguy ao Presidente, ·"deve
admitir que f�aca�sou' nesse objetivo. Os
trabalhadores... estão iniciando uma luta
para defender seus inte�esses",·

.

Seguy refutou ,as acusações do �overno
de que as greves tiveram o proposito de

.

favorecer a o.posição_ esquerdista. O gover
no está negociando com os trabalhadores
postais,.mas nega-se a fazer concessões to-

. tais. Teme que conceder mais aumentos sa

lariais a apenas um sindicato possa propa
gar as exigências _por .toda a economia fran
cesa, o que torpedeana seus planos de com

bate à inflacão

Os distribuidores de combustível barra
ram os acessos aos rlepósitos estacio�and?
.seus caminhões-tanques nas estradas, MUI
tos postos de Paris ficaram sém gaolina on

tem.

Exército britânico em alerta

espera as repres(llias do �RA.
As forças de segurança da Grã-Bretanha

entraram ontem em estado de àlerta ante a

possibilidade de represáfías do Exército Re

publicano Irlandês - IRA -, devido li con

denaçã6 à prisão perpétua da jovem inglesa
que colocou, lima bomba hum ônibus pro
vocando a morte de 12 pessoas. Horas de

pois de pronunciada a setença condenatória
de Judith Ward, de 25 anos, lIm intedoclJ-

\

tor anôílÍmo telefonou a uma agencia de

'n�tícia da Grã-Bfetanha afirmando que fo
ram colocadas bomoas "por Judith Ward"
em tres das principais estaçõ/es' ferroviárias
da capital ..

O homem mencionou @ c.ódigo utilizado
pelos guerrilheiros do IRA para distinguir
suas advertências das brinçadeiras. Depois
de retirar o pessoal das estações Victoria,
King's Cross e Euston, a polícia vasculhou

todos os recintos porém não encqntrou
nenhuma bomba. As�im mesmo, refem;ou
se a guarda em ·todas as guarnições militares
e se intensificou a vigilância em torno dos

.simpatizantes do IRA.
Judith Ward foi declarada culpada ante

ontem por ter explodido em favereiro, em ,

Londres, um ôni�us que transportava sol-

FOME
A Conferência Mundial sobre Alimentação,

que se iniciou ontem em Roma 'e se'

prolongará por 1 dias, apela aos ricos'

e bem alimentados para que consumam,

menos e ajudem os pobres
...

e desnutridos:

o presidente italiano Giovanni Éeone (esq.], na abertura da conferência, com o chanceler.argentino Alberto ·Vignes. ,

.

\
. -

. . ,.

Conferência da·ONU

p�de aos países
I ' .

rico.smenas consumo
A Conferência Mundial sobre Alimentacão. que terá a

.

'

duração de 11 dias, teve início ontem, em Roma, com
um apelo aos ricos 'e bem alimentados para que'
consumam menos e ajudem os pobres e desnutridos.
Assim, urna Comissão Internacional de economistas e
peritos em alimentação advertiu os participantes do
conclave promovido pela ONU que, a menos' que os

países ricos ajudem os pobres, haverá uma confrontação.
Segundo esses técnicos, há 500 milhões de famintos em

todo mundo. ;

,
- Depois de vinte anos de prosperidade, não há uma

vontade evidente de praticar atos de solidariedade num
.

mundo afogado de problemas - afirma um documento .

da Comissão ; não cremos que· os ,países ricos do
, mundo e os novos ricos da\0)PEP possam viver em paz
num mundo às voltas com a fome. Nem qJie eles possam'
sobreviver à crescente violência da desorganização, das

, enfermidades e da desesoeranca,
� SACRIFlCIOS DOS PAISES·RICO:s

O secretário-geral das Nações Unidas, KurtWaldheim
declarou ontem, ao abrir os debates da Conferência
Mundial sobre Alimentação, ser possível que ','se' a atual

.

situação alimentícia não melhorar; ou inclusive piorar,
.

terá que se solicitar novos sacrifícios aos países mais
ricos". "AcFescentou afirmando que "as -grandes
diferenças nós hábitos de consumo entre as sociedades
ricas e pobres)Jmlí\.:w.h.�� }&defeq.s,áy�,��t, em períodos de

penúria ,\�_<:,a,'��e�'''3, � '.1' q"_'; ," .c : , ._.,' ','

� Mais adiante, Waldhe)I:n sugeriu a criação de reservas

bem admini�tr�dàs para serem utilizadas no ,caso de
extrema necessidade, que devem ser regulamentadas
através da "cooperação voluntária".

- O mundo possui ineios de 'pr o duz.ir ,

substancialmente, mais alímentos-- disse o secretário da
ONU. Acrescentou que a política "alimentfcià, embora
de pendente, das necessidades nacionais, deve estar

embasada em' uma. "estratégia global equitativa",
i sto é, através dos meios coletivos. Para tanto, contamos
com .as Nações-Unidas para obtenção deste objetivo.

"Se não formos capazes de resolver o programa
alimentí'cio mundial, argumentou, isto se tqrnaria em·

calamidade para todos nossos planos e aspírações de uma
sociedade mundial mais equitativa e progressiva",

.
.

PARA CAMA SEM FOME
Os Esta4_Qs Unidos, na palavra de seu secretário de.

Estado, Henry· Kissinger, prppuseram ontem aos

principais países produtores de' alimentos pari! que se

comdenern em relação as suas reservas de cereais para
enfrentar e superar o problema' da fome no mundo.
No seu discurso perante os participantes da

Conferência Mundial sobre Alimentação, Ki�singer disse
ainda que "devemos perseguir um objetivó audaz no

sentido de que dentro de dez anos nenhuma. criança vá

'para a cama C0m fome e nenhuma família: se preocupe
com o que poderá comer no dia seguinte".

'

POT outrcllado, apresentando estatísticas, ele mostrou .

que '0 �eficit de cereais nos paíSes em desenvolvimento,
atualmente, é de 25 milhões de toneladas ao ano e

. atingirá 85 milhões em 1985,' Como -solução dessa

defasagein entre a produção alimentícia e o consumo,

sugeriu aos países em via de desenvolvimento para

Junta militar chilena
'aumenta os salários'

comprar al irnent os, fertilizantes e .equípamentos
agrícolas. "Assegurar-lhes um fmanciamento pa�a 9ue

.

possam aumentar a' produção deve ser um dos objetivos
". prioritários dos países e instituições que têm influência
no sistema monetário internacional," disse Kissinger.
ACUSAÇÃO

.

. "

No seu discurso, proferido logo após o do secretário
norte-americano de Estado, o ministro das Relações'.
Exteriores, Alberto Vígnes, acusou os Estados Unidos de .

serem responsáveis- pela: crise monetária internacional:
Segundo ele, os Estad?s Unidos dev�riam. pagar
indenização entregando parte de seus alimentos aos

.

países 'necessitados.
'

..

- Os Estados Unidos - disse Vignes -, para reparar o.
dano: que causam ao mundo com a desvalonzação de" s'\;la
moeda, devem, destinar uma, parte expressiva dos
alimentos que.produzem' a fim de cobrir as necessidades

daqueles países .que não têm quantidades suficientes de
alimentos e não podem pagá-los. .

DISTÚRBIOS ; .

\
Quatro pessoas ficaram feridas ontem no, ataque

perpetrado em Roma por um grupo de. jovens que
invadiram o s e sc r i tór ios de uma empresa:
nortea-ernericana, golpearam uma funcionária e

provocaram incêndio após o' lançamento de. uma

coquetel molotov. O fato aconteceu enquanto milhares
ele ,s.stp,dantes -e1!qÍJetdist�tmaréhayarn, pelo centro da'

cápitál'jtaliãna em- protesto contra a visita do secretário« ?

norte-americano de Estado Henry Kissinger à Itália; . "

.Técnicos de nove países
" latino-americanos, entre 6s

·

quais o Brasil, estão reuni

dos em Concepción, no Chi-

de, estudando a elaboração Os três países que propuseram o leyanta- próprios Estados Unidos, por estarem cien-
. mento das sanções írnnostas a ClIDa vão tes da crise que poderia ser deflagrada, es-

· de um acordo regional sobre realizar uma mini-conferência em Bogotá, tão dispostos' a conceder o décimo quartoà petróleo, em nívél tecno- na Colômbia, para pla�ejar a estratégia a voto, se isso fçr necessário,
lógico, para aumento do

.

ser seguida durante a décima quinta confe- AS POSIÇO�S ,

.

.rência de, chanceleres do hemisfério, marca-
.

Faz parte ela delegação norte-americanaabastecimento, da produção da para sexta-feira, em Qrito, no Equador. o subsecretário para assuntos latino-amen-
e da exploração. . Os chanceleres Gonzalo Facio, da Costa canos, William Rogers, que se demonstrou

Participam" dos debates Rica, Indalécio Lievano Aguirre, da Colôm- várias vezes favorável á'o levantamento do
,

. bia e Efrain Schacht, da Venezuela, vão bloqueio. Para os diplomatas de Bogotá,.perítos em petróleo da Ve-
rever a situação antes de partirem para a. apenas votarão c�ntra a suspensâo 'das sa�-

nezuela, Colômbia, Equa- capital equatoriana. , çõe� \lu se absterão crBrasil, Chile, Uruguai,
d P B 1", U

" Na opinião de Schacht, a própria sorte Bolívia, Paraguai e Guatemalaor, eru. o ivia, ruguai e do sistema interamericano estará sendo de- Isso indica que 15 signatários do Pacto
.Costa Rica, além de Brasil e cidida na. conferência: "Se' as sanções não .. poderão votar favoravelmente. A deserção

Chile, que integram a orga- forem revogadas, se estará votando pelo fe- de um só' país, somada à abstenção dos Es-

nização denominada ';Assis· chamento da Organização dos Estados tados Unidos, negaria a maioria' necessária
Americanos"., , de votos, Segundo Schacht, "a gravidadetência Recíproca Petrolífera De acordo com as cláusulas do Pacto do dos fatos que teremos que decidir nos

Estadual Latino-Americana" Rio de Janeiro, de 19,64, é necessária a, impõe- uma 'consideração moderada. Não
_ ArpeI -, criada há 10

-

aprovação de dois terços dos seus 21 signa- adio que devamos ir aflitos para Quito, ou
la�ios para-acabar c?m o .ísolamente a �ue pensando que só nos esre�a uma votação,anos, ,fOI submetido o regime comunista de Fidel

.
mas sim que vamos decidir Q .futuro das

Segundo um porta-voz, o, Castro. E, segundo alguns diplomatas, os relações hemisféricas.
.

ideal seria criar uma política
d e complementação que
permitisse "o adequado in

tercâmbio de produtos entre

os países d'á' .Arnéríca Lati:
.

:na", para que sé ;-pôss�'ga"'" ,;.

rantir o consumo interno

: d os países não produtores
� fi cuja produção não seja
.suficiente- pará cobrir .... suas

I : necessidades e, consequente
mente, precisem recorrer às

importações..
.. Segundo inforro,e da Ce-

" pal, organização da ONU pa-
ra a América La tina, os paí

,
ses da região gastarão este

: ano 4 bilhões e 514 milhões
de dólares, ao invés de um

bilhão e 760 milhões de dQ

lares gastos em 1973. Entre
os países que deverão en

frentar maiores gastos· figu-
· ram.o Brasil, que passará eS- ,

te anb de 780'milhões de'
dólares par� 2 bilhões e 105
milhpes, e o Chile. que de
120 milhões deverá passar

'.

. para 400 inilhões de dÓlares

Mesa farta depois'
t '

dos debates
Antes da aber:.tura- dos

trabalhos da Conferência
Mundial sobre AUmenta
ção os delegados eobserva
dores de mafs de 10.0 paí
ses representados em Ro
ma foram vistos nos res

taurantes da. capital italia
na discutindo' seus docu
mentos de trabalho, en-

quant9 comiam 'Já nas

reuniões, c(Jntudo, esses

delegados que falam da fo
me no' mundo subdesen
volvido, entre um discurso
e outro, regalam-se com fi
nas igtJ.ariás. .

.

.

Em· meio a uma refei
ção no requintado restau
rante George's, três funcio
náribs norte-americanos,
que foram a Roma para as

sistir a Conferência sobre
Alimen taç.ão discutiam
a'caloradamente, anteon
tem à noite,.,sobre uma de-

clàração anterior à reunião
feita pelo especialista em

questões agrícolas, Renê
pumont, da Françq, na'
qual afirmou que "os bran
cos ricos praticamente são
canibais. indiretos'� I .

Além disso; uma ilas
primeiras questões aborda
da pelos dele�ado� 'nUma
reunião informativa' aos'
jornalistas encarregados de
cobrir a Conferênci{1, foi:

. "Onde comem(i)s? �'. Os in
teressados foram informa
dos de que havia um res
taurante no palácio, do
Congressq, local da Confe
rênCia. �

'Assim, os locais mais
frequentados, antes e. de
pois das sessões, são.os ba
res e os restaurantes, onde

_

a pre[:os irrisórios os ,dele
gados se penitenciam do
doloroso tema.

Refórmulação política,'�
.

.
I 'i ',:

únic1.l saída para I�raelO governo chileno decidiu concede! .a partir deste �es
- um aump.nto de 15 por cento nos salanos, !l f!m de a:I}Vlar odados e suas famílias e pm: estar envolvida .

forte impacto da inflação que aféta a economIa çlo ra1s.
em dois outros atentados. A' divulgação foi feita pelo genêral Augusto Pinochet.

A explosão do ônibus matou nove solda- gue deu destaque a dois p0ntos: trata-se de urh:;t
dos, a esposa e dois' filhos de urn de. leso A 'antecipa9�Q do reajuste", que, de acordo, com a nova

política, e concedida trimestralmente. "Não se trata de um
jovem foi ,declarada culpada de assassinato aumento salarial", mas de uma forma,de compensar a perda
em massa e condenada à prisão perpétu,a d()_poder aquisitivo dos. assalariados.

.

Ultimamente, as autoridades chihmas passaram a se '

pelos assassinatôs, a 20 anos de prisão·pela
vreocuI?ar com o elevado índice inflacionário? e!llb9ra nos!explosão; a 10 ano� pel� atentado no Colé- ultimos meses as taxas de inflação tenham dimmUldo um

gio NaGionai de Defesa e a cinco pelo aten- pouco: De setembIo de 1973, data em que os militares
tomaram o poder, a agosto de 1974-, o custo de vida

tado na estação EustoÍl, de Londres.
apresentou UlJ1a espantosa el�vação de 637,2 por cento.

Judith Ward declarou-se inocente, du-' ACUSAÇOES A OPQSIÇA9 .,

".' .

.

rante todo o tempo dessas acusações, A Por Qutrc'l lado, as autOrIdades acusaram se�ores da·
-

" • • , '

'
•

r 'oposição" de iniciarem uma campanha .... c?m aJud� do
p ropna ala provlsorIa do IRA dIVulgou ume exterior, para perturbar os planos econonuco� da mnta
declaração em Dublin afirmando que a sen- militar.

. ,.

tença era "cruel" e que a mulher nunca O tene/nte-coronel Gaston Frez,- subs�cretano da
.

,_ Economia, declarou que documentos descob ertos durantE
teve nenhuma hgaçao com o IRA nem com recentes operações policiais indicam a existência de urna
os atentados os �uais, dissera�, �oram per- consl?ir�çãol par� "torpedear" o prowama de recup�raç�o
petrados por umdades do ExercIto Repu- eeononuca €la Junta. Gasto� atrIbUI a essa .conspuaçao

. ,.

'

algumas" dificuldades surgIdas nos abasteCImentos de
bhcano Irlandes, na Inglaterra. \

. produtos básicos, como açúcar e óleo.
. .Porém os agentes de segurança dec1a- Acrescentou o tenente-coronel que adversanos do

raram no julgamento. que Judith era'oficial go:verno �s�ão compra�do, gra1i1des quantidades de gêneros
d '. 1"

,

d IRA t b d' t d ahmentlclOs de prlllleua nec.ess�d�de, para provoc�ra mte Igencla o , con ra an IS a e
escassez. Todavia, segundo o numstro da EconomIa

armas e terrorista. Afirmaram, que ela e,n- Fernando.Leniz, �'a inflação agora está controlada".
trou em contato com os guerrilheiros em Anun iou, também um� lista de 41 industri,ai� e

-

balh 'b 1 comerciantes surpreendIdos cometendo pratlcas1966, qU,ando tra ava .em um ��ta u Q" especullltivas, cuja prisão já foi ordenada. E o próprio
em Dundalk, Irlanda, a poucos quilometros Pinochet disse que' estes são os primeiros. Acabaram-se as

da fronteira com a Irlanda do Norte. pàlavras. Já me aborreci". ,! .

I srael colocou-se nurna
· posição incêÍmoda para a

próxima etapa de negQci:r�
ções diplomaticas no Orien
te Médio 'e sua única saída
parece ser uma reformlltlá
çã0 total 'de sua política. O

· Estado judeu tem adotac\o
como estratégia a "inflexibi
lidade", reiterando diversas
vezes que jamais negociará

· com a Organização de Liber
tação d'a Palestina - OLP.
E, enquant0 Israel vai culti
vando esse tema, a OLP COI).
tinua obtendo o apoio esma

gador da ÀssemWéia Geral
das Nações Unidas. li parti
cipará do prÓximo

..
debate

sobre o povo pal'estino na

condição de legítima repre
sentante da nação palestina
Ao mesmo tempo em

.

que Israel vai repetindo a

pa1llvra "jamais", o seu um

co aliado de importância, os
EUA, começam a �evl,sar. a
sua política de apOio,mdlS
ériminado ao Estado Judeu.
Os norte-americanos come

çam a se curvar à nova reali
dade: a participção inevitá
vel e perqanente da OLP

�

em qualquer negociação so

bre, o Onente Médio. O pró
r.rio Kissinger é quem disse:
'Israel e os países. árabes de-
veriam esforçar-se para arro-

.

ximar as suas posicões.
ALTERNATIVA

, Existe para os israelenses
uma alternativa: ignorar as
pressões dos' Estados árabes,
recusaJ-se a qua:1quer tipo 'de
nego<;iação e iniciar outrá
guerra na região. '

\

Funcionários norte-ame
ricanos advertem que se '.0
regime de Jerusalém persis
tir nesse 'caminho, arnsca-se'
a perder o apoiá total é in,
condicional qu� /sempre teve
dos Estados Umdos. .' "

Uma fonte norte'ameri
cana chegou a dizer: "Nunca

abandonaremos Israel, mas
não sabemos se o povo nm

te-america'no continuará
apoiando o israelense, postol

, diante de uma atitudp. razoá
vel como a do Egito e rea

gindo negativamente,' num
momento em que,nova gUer
ra poderia significar outra
crise de energl.a,

..

o pior
que a de antes".
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Cele'se 'não vai mais
pagar sozinha os

custos 'do c'arvã,o
,

" ..

Dessa 'forma, programamos
urgentes e elevados investi
mentos na 'região Sul do Es

tado, (visando atender' ao

crescirliento' da demanda de

energia que até, 78 deverá.

atingir cifra superior a 150

MW, de uma potência hoje
requerida da ordem de 35

MW, explícçu o presidente
da Celesc.

\

"Podemos dizer que' fe
lizmente a Celesc, anteci

pando-se a essas previsões,
dentro do seu programa de

planejamento a longo prazo,
contratou há cefca de um

no, com a firma Eletra
Consultoria e Planejamento,
um detalhado projeto para o
atendiinento daquelas neces
sidades. Esse projeto -"indica
a necessidade. de cerca de
150 milhões de investimen
tos, a preços de maio de
1974, a serem aplicados no

perfedo 74/77, tendo em

vista
<

os grandes comprome
timentos da empresa com as

,

obras já em andamento". ,

.. FINANCIAMENTOS

,
I

"A luta de Santa Catari
na para não arcar sozinha
com as custas do carvão, foi

.coroada de.êxito em' recente
reunião çla Conselho Delibe

rativo] das emJ?resas de ene�- .

gia elétriea. do Sul e Centro
Sul". A afirmaçâr- é do pre
sidente da Celesc, Sr. Osval
do Mo r e.Lr'a Dou a t ,

a c r escentando que na reu

nião foram apreciados estu

dós feitos' nos últimos' dois
. 'ànos, no sentido de ratear

equitat�vamente os custos

dos combustíveis na geração
d e energia elétrica, já que
via de regra a energia térmi-
ca é mais anerosa. ,

- Apés ser discutido am

plamente o assunto .,- disse
o Sr. Osvaldo Douat - e

observan�o-s� os dispositi
vos da lei 5.899, de,

· 05/07{73, que foi o primei
ro instrumento a permitir
esse procedimento, conven-

· cioneu-se que a partir de
1975 os combustíveis não

integrariam mais os custos
tarifários 'diretos nas empre-
sas que geram energia, mas A Celesc encaminhou os

passariam. a ser recolhidos . estudos ao Ministério das

por um fundo, que foi deno- Minas e Energia e solicitou
. minado CCC, ..mas que é os recursos em caráter espe
mais 'conhecido como fundo cial de atendimento, para
do carvão. que possa cumprir a progra-
l Explicou o presidente da mação exigida.
.Celesc que dessa forma os. - Dada a importância de

combustíve.is necessários pa- que' o assunto se .reveste -
I

ra promover o equilíbrio da disse' o Sr. Osvaldo Douat -;-
.

1975 d
. o Ministro deferiu priorída-geração em "etermI- à I··

- .
.

,

bal
. .de so icítação e o apmo to-

nados par um anço ener- ,

tal d Min· té
.

o

,. d" .-

S I C
"

..
o 'IS enp, para a

.ge�co as regI.oes u e en-
obtenção de empréstimo já

tro-Sul, a partir dos estudos solicitado em moeda estran- "

de mercado das empre�a.S, fi- geira, o qual se encontra em I

xou. o total �!'I energI� que tramitação' nos orgãos com- '

cada uma tena ne.cessIdad_e petentes em, Brasilia. Essa
para atender seus. conSUIDI- programação: dá Sul, quase
dores ao longo do�no., que antecipada em função

- Sobre esses numeros -

de recentes decisões sobre a'

prosseguiu ", est�beleceu:se política do carvão e somada
uma.proporçaodIreta a c�da aos grandes investimentos já
mercado, resultando daí o

d em aplicaal berá programa os e -

percentu que ca era· a ca-
ão elevam em muito a res-

da empresa no pagamento . ç,
..

d d
d _,- A· d t' ponsabIhda e a Celesc,
o ca..ao. SSlID sen o, a- ..

I t'
.,.

da
'

.

d' SI' pnncIpa men e nos proXI-
'. s as �mpresas _

o, u _e mos dois anos, onde se exi-
C.�ntro-Sul passamo li pa�t1· girá uma concentração maci-

.

CIpar dos custos de carvao, d· v· st: ..... n'tos
bé d S t C ta

. ça e m e uue •

ca n o a ano a a nua
�"O montante estimado

uma parcela mUlto pequena 1975 oXI·ma se de'
d

-

A
,. da' para· apr -

.es� ?nu�. o. contrano ,400 'inilhões para atender o
,sIQ.íaçao VIgente, onde o Es- .

t S 1 o progra'ma de
d' 'I' SIS ema u,ta o e .responsave por uma confiabilidade operacional,'das malOre� p��celas do cus-

a expansão da distribuição e
ta do ca�ao, Ja qu� metade

o ro rama de eletrificaçãoda energia 'que está consu- p g
.

.

.

d d
.

d
.

El t I
rural. Embora seja um passo

.mlll o a qlJue
.

a
, e, ros:u, muito grande a ser dado em

gerada pela usma termIca curto espaço de tempo, a di
Jor�e Lacerd?-. ,_ ,.

retoria da Empresa no mo-

Esta defmIÇao e Impor- . mento está dedicando todos
tante porque estamos numa os esfor,ços para assegurar
expansão muito grande. da essa 'programação, que é vi

região carbonífera de Santa tal 'ao desenvolvimento de
Catarina, que compreende a Santa Catarina".

'

implantação �de u� comple- Conforme t;xplicou, par-
, xo composto por minas em te dos 'recursos serão \oriun
fase de expansão e modemi- dos da receita da própria

\
zação, ferrovias '�eletrifica- Empresa e a OI,Itra parte pe
ção da estrada de ferro Tere- lo [manciamento ,refei:ente
za Cristinll - reaparelha- ao programa de confiabilida-
m,ento' .e expan�o do por!o de o eracíonid.· \

de IIpbltuba e a npplantaçao ". p . .

da Indústria Carb9química -:: Encon!r�-se_,em traIDI-
.

Cataririense ,-'ICe _, que taça? a sohcltaçao de �m
terão como' decorrência a fun�lOnamento para eletnfi-

.. ampliação das usinas ténni-, caça? rural no Banco I do
·

<las da SoteIca". Bra!!il, p.ara_ 74/7.5, no .valor
SegUndo o Sr. Osvaldo d� 40 IDIlho_es de cruzeIros e

'DolJat, "dessa forma é (te se
(na Eletrobras,.rec�rs?s pa!a

supor que o maiQr contin-
o programa d� d!stnbUlçao

gente de geração localiiado em 75 e amphaçao �� pro

em Santa Catarina a médio gram3: de confiabilIdade,
prazo continuará � ser, de 0l?er�clOnal, no val?r de 1 �O

.

energiátérnlica". "!ilho�s de c�zeIros, Nao

PLANO INTEGRADO tem SIdo ,me,d�dos esf�rço.s
_ �or outro lano; o pla- para se garantIr a �ontmUl- .

no'integrado de exploração
dade d�,progrl;lmaça?d.� Ce

do carvão, com vistas princi-
lesc pOIS, com? �e Vef.1fIC�"

Palmente à s- I
todas as neceSSIdades estao

. ,expa,n ao ace,e- 'sendo pleiteadas' sobre pro-
ra?a da SIderurgia e econ� jetos

\

detalhados, com farta
m�a de �sfala ,dos co�bUSÍ1- argttmentação de priorida
veIS em faC{( a elevaçao dos des e em tempo hábil - con�

'preços do petró�eo, c!)mpro- cluiu o Sr. Osvaldo Mereira
meteu desde logo a Cele�c. ,Douat.

.

Segundo Douat, o plano
integrado de exp'loração do

carvão levou
a Celesc a programar

investimen tos de alto custo

no Sul do Estado.

, I

'L�ey Hubner foi nomeado
superintendente do Inps

o presidente do Instituto Nacional de
Previdência Social,

'

Si: ReinholdStephanes, ,

anunciou ontem' noRio & nomeação do Sr.

ljey WalmorHübner para o ,cargo de

.' superintendente do lNPS em

Santa Catarina.
O novo superintendente vai substituir o Sr.

Laélio Luz,
que há vários anos vinha desempenhando essas

, funções, estando hâ 6erca
'

" de um mês afastado
do cargo pormotivos de saúde,

O Sr, Ney Hubner disse na tarde de ontem que
desconhecia completamente

sua nomeação, .

esclarecendo que somente prestará
qualquer declaração

à imprensa 'após receber
comunicado oficial da direção do INPS,

,

O novo supeiintendente é o
atual subsecretário de arrecadação

e-fiscalização do Instituto em Santa Catarina,
,

sabendo-se, extra-oficialmente,
. qu� na última viagem que fez à Guanabara

recebeu C? convite para o cargo..
Também ontem o presidente do INPS anunciou

os novos superintendentes
J de Bras(/iã

,

(A thos Luiz Fernandes Bes'tJnne),
Rlo Grande do Norte (Ernesto A Ivês'fl-fUz,?�/

e Pernambuco (i1lcedo Gomes da Sllva); "

O ESTADO .: 06
.1

Ação do� designados é
julgada amanhã no TRT

'

, �.
'

A ação trabalhista. impe
trada pelos professores de-,
signados de, Santa Catarina
contra o Govemo do Estado
vai a julgamento amanhã no
Tribunal Re�ona1 do Traba
lho da 4a. Região, em Porto
AI egre. Segundo informa

ções do presidente da Asso-

'. eiação Catarinense de Pro
fessores' Designados, profes
sor Júlio Wiggers, a ação 'já
recebeu parecer favorável: do
relator e do procurador,
cabendo aos juízes daquela

,

Corte a decisão final..
A Associação deverá

mandar, UlU representante a

Porto Alegre talvez seu pró
prio presidente, parapartici-.
par dos trabalhos. Uma ten
tativa de .concílíaçâo foi fei-

· ta recentemente pelo futuro
governador do Estado, Sena
dor Antônio Carlos Konder
Reis, em Q!uniãa com, os

professares designados, na

qual pediu que os mesmos

desistíssem dá ação. Segun
do. o

I

professor Júlio

·Wiggers,. o futuro mandatá
rio, devido às. circunstâncias
do momento, não tem maio
res poderes para solucionar
o problema de maneira que
os designados pudessem
desistir da ação'.

Entretanto, <1 Sr.

Para Bastos,
\ eleição quebra
artificialismo

..

partidário
.
I

Antônio Carlos Konder Reis
disse que dentro da seu pla
no de, governo está o atendi
mento prioritário' â classe
mais, numerosa do Estado,
dentro do funcionalismo pü
blico, no mesmo esquema
do. Governo Federal, o qual

'

recentemente partiu- para' a
'

reclassificação dos cargos. A
atitude do futuro governan-

, te, sem dúvida alguma, veio
trazer novas '.

esperanças à
, classe". mas não chega a ser

uma solução que nos force a

desistir da ação, pois j' che
gamos ,muito longe, disse o

'

_ professor Wiggers.
Esclareceu o presidente

da' ALISC que nos enrendi
mentes mantidos com o

Senador Konder Reis não
foram estipulados prazos
para a solução do problema,
tendo o mesmo afirmado

que tudo "será feito dentro
das possibilidades do Esta-
·do".

'

'- Nãol sabemos como

estão as possibilidades • do
Estado no momento, ou

como. estarão, quando o fu
turo governador' assumir o

cargo. Desta forma, somente
a boa vontad� do Senador
não tem condições de fazer
com' que desistames: da

ação, afirmou.
.

"

I f •

O coordenador do Insti-
tuto de Formaçãoe Estudos
Políticos da Arena, Depu
tado Fernando' Bastos; disse '

ontem nesta Capital que o

pleito do próximo dia 15
deverá ser um marco divisor
na trajetória política esta- /

I 'dual, com (') "represtigia
mento da atividade política, '

surgimento de novas lideran" mente' eleitoreiro, mas de
ças e a ruptura com o que formação e informação polí-
aipdá resta de artificial no tica - vamos intensificar a

· âmbito dos' do�s partidos". sua atuação. Com isso, a

O parlamentar salientou que Arena ser4 a .grande benefi,
a

. revalorização política e a ciada, porq:ue terá mais am

maior participação 'dos jo- p,las chances de rejuvenesceI
vens nas atividades partidá- .

os seus quadros político� e
· rias são dois fatos coinciden- atingir a grande síntese' que
:tes nesta fas\e da pO,lítica ca- é o supremo ideal partidário

f·
\

tarinense, sendo que, quan- - en atlzou., ,

to ao segundo, os maiores O· 'Deputa�o Fernando
·

méritos talvez, ·caibam ao
Bastos afirmou ainda que
"coincidentemente temos

IFEP, que tomou a iniçiati-
o bservado que existe hoie

va de ac(!nar aós moços umà J

opor(tunidade de éngáiamen- um quadro mais propícip à

to com os, seus,cursos de in- atividaàe política", o que 'a .

formação política. seu ver ,é um segundo fato

"Na verdade" _ frisou _ importante a ser observado
no párlorama político recrio-

"o IFEP começa a produzir .
o·

seus fruto� e a cumprir 'seus
nÍtl. "Parece até ,que, Gorrio

objetivos já nesta Gampanha. que por ell(;anto, uma força
eleitoral. O grande numero misteriosa está a impelir as

. de moços qlHi se incorporou FdeF,anças partidárias a uma

à camp.anha política por in- atuação política marcada

,termédio da Arena jovem é pelo entusi,asmo e pela exa:l-

um aconteciJ;ne,nto político tação", disse.,
'

da maior importância, e que
- Cn�io que até o ;ob,s,er

se tornou possfvel, apos os va�o.r menps ate.nto às lIdes

cursos que realizámos etp' p,ohtJc�s h� d� ter n?�ad�,.
Florianópolis e Joinville. E � ch�a: �IS , propiCIO , �.

�'d d
. II'ncoI'pal'� afmnaçao d.a atIVIdade polI-

que a mOd a e, p '"

't' t' , '

men te a mocidade estu- lca,. e a e nos �arece que a

diosa, teve a oportunidade
. partIr desse pleIto, tanto a

de ,se aperceber melhor das A!ena como o M�B rompe

diretrizes po'líticas da Alian. rao co.m ,o que amda.r�sta
ça Renovadora Nacional, ou \ de artifiCIal elíll suas fileIras
de sua razão de ser no qua. -, fa!os reUl��escente� da

dro político region� e na- c!laçao de ambo�. os �ar·
cional. E compreenderam, t�dos - p�ra '_lma ...o�s?l�da-

,

os moços, que antes,e acima çao �os ldeals. partt.dano. s,, .

<le tudo a Arena é um paiti-
� Iss� � bom, pOIS que mfl�I,ra

do abe'Ito onde' eles têm decISIvamente, no prestIgla

campo do; mais vastos para
'mento �a atividade po�íti�a,

,realizar-se politicamente". e por Via de consequencIa,.
- Por esta razão, após as na v'aloriz:ação dos políticos'

eleições - porque o IFEP -' conclui\! o Sr. Fernahdo
h ão é instnlluento mera- Bastos. ,I

'

,

�fep promove ciclo de estiIdos·
O Instituto de Formação

e Estudos Políticos e Sociais
e o' Dh'etório Acadêmico do
Centro de Estudos' Básicos'

·

da Ufsc estão. promovendo a

realização de u"m ciclo. de
estudos no próximo final de
'semana no: plenário da
Assemblé.ia LegIslativa- com
a participação do sociólogo
Andrá Foster e dos econo

mistas �iguel Monteiro e

Luis A. Miranda.
De acordo co� o progra·

'

ma previamente estabeleci
do pelós' promotores, os

conferencistqs falarão sobre
"Classês 'SociaÍss,e Participa·
ção PoHtica", "Estratégia
Política do Desenvolvimen·
to Econômico" e "Brasil: as

Contradiç?es do Crescimen·

to".
André Fostet, da Univer-

.

,
sidade do Vale do lUo dos

Sinos, São Leopoldo - RS,
fáIará no 'sábado às 15 e 20

horas, enqu;mto Miplel
Monteiro e Luis A. Miranda

proferirão. conferências no

dia se&uintt� às 9. e 14 horas,

As inscrições ao ciclo de
estudos poderão ser feitas
na Cooperatiya do Diretório'
Acadêmico ,do Centro de
Estudos Básicos, na Trinda
de, ou no próprio local onde
se desenvolverão os debates ..

A entrada será franqueada
aq público e os participantes
receb�rão apostilas,

em Santa Catarina. \penas
18% dos professores são gra
duados" .

N�' segundo Caso, terá
que

.

atender às determina
ções da JUstiça do Trabalho,
pagando Os décimo .terceiro
Salários 'atrasados já há
alguns anos c as contribui- ,

, ções para um órgão de previ
dência social. Nos dois

��s,. o Estado ·tt:rá que
, arcar com despesas bastante'
vultosas, pois os professores
designados só começaram a

contribuir para o. I�ESC ,

após a aprovação de lei pela
Assembléia Legislativa; "às

pressas, no ano .passado".
. Quando os designados
entraram com a ação na

Justiça do Trabalho, a Se
Caso oGoverno do .Esta- cretaria da Educação PfOCU-,

do, perca a ação - o que, rou encontrar uma solução
, segundo indica é bem 'prová- . que satisfizesse as duas par
vel " restarão duas soluções.

'

tes, o que resultou no proje
Primeiro, o .mesmo partir to encaminhado à AL. "En- r

para as indenizações, o que tretanto, a Sec�t�ria foi in-
.

envolverá uma boa soma de feliz ao elaborar .o projeto; o
. dinheiro e conseqúentemen- qual não conseguiu alcançar
te' a perda dos melhores os seus objetivos, Os de

professores, pois os impe- signados, na ,ocasião qualifi
trantes da ação possuem, em caram a solução de "paliati
sua maioria, nível superior, va" e muito mais benéfica
"sendo este um luxo que o ao Governo do que a classe

"

Estado não se pode dar, e deram prosseguiniento à
uma' vez que professores ação, que. em breve terá

.

,

capacitados estão faltando definição".

TCU inspeciona aplicação
do Fundo de Participação·

.
\

Foi' iniciada segunda-feira, em diversos' municipjos
catarinenses a inspeção. ordinária para verificqção da

qplicação .do Fundo de Participação. dos Municípies,
operação que se prolongará até ,o dia 6 de q,ezembro e

está sob o encargo da Inspetbria Regional de Con�role
Externo de Santa Catarina, setor dQ Tribunal de Cóntas
da União. ,

Esta é,a 'primeira operação realizada simultaneamente
em /504munidpios de todo o território nacional desde a

criação do Fundo de Participação dos Municípios, ,

informa o Inspetor Regiànal, Ac!albertQ..Lima da Cruz,
Ela terá, além de um çpráter de fiscalização., o de

prestação de assistência técnica aos municípios que ainda'
enc0'1trem alguns pr.ÇJblemas na' elaboração, de

.

seu

relatór{Q de prestação de coiitas. I

Nos, munidpios em que for identificada ,alguma'
irregularidade, no entanto, não será aplicada como de
costume' a suspensão das quo tas de pmiticipação,)mas
sim, de acordo. com nova resolução será impostq ao

prefeito faltoso, uma multa no valor máximo de 10
salarios. mz'nimos.

'

. ELEMENTO SURPRESA
Diz 'O Sr, Adalbert@ Lima da Cruz que MO pod,e

revelar os nomes dos munidpios que serão visitados por
uma das duas equipes, cada ,uma com dois fiscais
requisitados para a,fiscalização, pois o elemento surpresa
também faz parte do métod(J de verificação das

aplicações do Fundo não se observando, nas inspeções
,ordinárias critério' de rodzzio ou .de eliminação de

munidpios.
Nesta inspeção ordinária serão visitados tanto' Q$

munidpios que apresentam 'suas contas corretamente,
como os que ,às vetes deixam de ser corretos e os que

.

sentem dzfidtldade na'elaboração da prestação de contas,
tendo-se por objetivo principal a' verificação "in loco'"
das aplicações do Flindo segundo relatadas na prestação
de ·wntas, alem de assistência aos que tetiham
dificuJdade em elaborar a prestação de contas.

'

NIVELMELHOR '

,

I A prestação de contas nos mUrlidpios quanto à
aplicação de sua parcela recebida. do Fundo de

Participação dos Municz'pios para aplicação nos setores

de educação, saúde e despesas de capital, é feita
anualmente, com prazo até 30 de julho do ano

subsequente. Diz o Inspetor Regional que, "o '1z'vel dos,
relatórios tem melhorado rlOS últimos tempos,
esperando-se que em breve alcance o '(ndice ideal".
Na última prestação, dois munidpios deixaram de

entregar os seus relatórios dentro ,do prazo, porém por
motivos justificados, sJndo que desde a existência do '

Fundq já foram diversos os que mereceram a,aplicação
da �uspenl}ão da quota merdal por motiv,o de não

comprovaçijo, dos gas�os apresentados na prestação de
eOrltas.

Agora, porém, a aplicação de sanções e111 casos, de real

cômprovação de 'malversação dos recursos públicos
poderá ser mais, incisiva; pois que foi substituz'da a

penalidade de suspensão de quotas pela de multa ao

prefeito 'cujo munidpio apresentou conta incorreta.
"Antes o Tribunal de Contas se limitava mais a'proteger
do que prejudicar e, por isto, as poucas sanções. Porém
agora a sbnção é diretamerlte ao prefeito, não

prejudicando desta maneira cominidade", explica oSr,
Adalberto Lima da Crnz.

,

Wiggers está otimista.

Centros interescolares
debatidos em encontro

Prossegue hoje nesta Capital o' Seminário Sobre

Construçêes de CeI].trQS Interescolares de Segundo Grau em

Santa Catarina, psoniovído pelo Ministério da Educação e

Cultura através da gerência catarínense do Programa de

Expansão e Melhória do Ensino - Premen.

O seminário tem, o objetivo principal de "explicar as

atribuições" dos ,diversos órgãos e' entidades envolvidos na

construção dos Centros Interescolares de Segundo Grau de

Criciúma, Joinville e Lages.
Além do Gerente de Construções do Premen nacional,

"

Femando José dos Reis J,>ontes" participam do seminário
representantes da Gerênpia do Premen de Santa Catarina, da
Consultoria de Arquitetura C' Engenliaria do Premen, da

Secretaria de Educação do EstadoAe��anta: Catarina, do�,�
Depar'tamento Autônomo de Edifj.c.açoos da Secretaria dosl, .:

Transportes e Obras de Santa CatilIina,. e das empreiteiras,
que venceram a concorrência para- a construção dos centH>S

interescolares, a Construtora Conventos ·'.Limitada

(Criciúma) e a Construtora Linsingen Limitada (Joinville ,e

Lages).
O seminálio teve inicio na manhã cle ontem, qijando o

tema, foi "O Premen e a const�ção de estabelecimentos de

'ensino no Brasil", das '8 à's '9 horas, desenvolvido em

conjupto pela Gerência do Premen de Santa Catarina e pela
Gerência de Construções do Premen. \. Nacional.

Das 9 .às 9h30min, a Assepl.an abordou o tema I�O

Centro Interescolar de Segunào Grau no Plano Setorial".

,Em seguida, prolongando-se até às 11 horas, tratou-se '.

das atribuições propriamente diü,ls de cada órgão e entidade

participante do seminário no plano de construções,
debatido por- todos os presentes.

No per.íodo da tatd'e, o arquiteto Jorge Eduardo'

Bulgarelli, autor dos projetos dos centros interescolares,
àb o�dou os\ aspectos técnicos da .. obra e discorreu

longamente sobre � �esenvolvimento dos projetos das
. �colas polivalentes, tecnicamente denominadas EP,

i

I
Faland'o � respeito.das dificuldades iniciais que surgiram,

até <> projeto· final que dá hs EPs uma adaptabilidade muito
gtande à' top,ografia d_os, terrenos em que são implantadas,

.

l .
.

dada .a mobilidade de suas unidades, o arquiteto Eduardo

Bulgarelli explicOl:l detalhadamente as minúcias técnicas da

obra.

Hoje pela manhã, a Escola 'Polivalente de �FIO!i-anópolis
será o tema do seminário o, na parte da tarde, marcando e

encerramento dos trabalhos, todos os participantes farão

uma visita h escola, que servirá de niode'lo para as demais

construções.
\

'

, BulgareJli, autor dos
.

projetos dos centros '

interescolares, discorreu
�ntem sobre

o desenvolvimento do
'programa,
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,Cartas 1
Ao ler hoje alguns tópicos

de notícias num jornal, de,
Tubarão - tablóide semanal -

cor.cluf que um jornalismo
sadio só pode ser caracterizado

pela precisão e objetividade
oom que informa ao leitor. O

jornal, a que me refiro, reuniu
num quadro onze informações
ridículas e imorais, que ao

meu ver deveriam ser incluídas
entre as notícias dispensáveis
por um jornal que objetiva se

colocar entre os 'melhores da

imprensa catarinense.
Para "maÍhar" uma

autoridade, como é o caso do
Prefeito de Tubarão, a quem
dedico meu respeito pelo es

forço com que soube atuar

frente �s' consequências das

inundações, não .precisaya o

semanário de Tubarão usar de.

termos depreciativos buscando
um ângulo que' procura duvi-

<, dar da moral dessa autoridade.
Toda a informação, na minhà

opinião, é dada mediante a

citação de uma fonte. Isto

para justificai' a veracidade da

notícia. O jornal tubaronense
cita como fonte um cidadão,
de nom in ado apenas "cida
dão", revelando claramente
que o seu propósito não é
somente de informar um fato
e sim criá-lo para, provocar
uma situação ri1ícula. Consi
dero isto uma incapacidade da

equipe que dirige o jornal �
crftica, porque esta pode ser

feita sob vários aspectos sem

precisar colocar em dúvida a

idoneidade da pessoa a quem
se critica. Uma outra observa

ção que faço é sobre outra no

tícia que põe em dúvida não a

moral de uma pessoa e sim de
uma população. Refiro-me aos

termos pejorativos usados para
caracterizar de forma ridícula
a participação de. Laguna nos

Jogos Abertos.
Sinceramente, Sr. Diretor;

é nestas horas- e .s,om�n.té,ne§
tas horas, é que se yê a neces
sidade de-menos indulgência e

maior rigidez por' parte dos

que buscam uma nova identi- ,

dade para o órgão informativo.
Clara R. Coelho, Florianó
polis.

, ,

,
"

, !

!

POLUIÇÃO
O Capitão Tenente Wilson

Jesus da Rocha, Delegado d,a
Capitania dos Portos de Santa

, Catarina, em declarações pres
tadas a um repórter desse con

ceituado jornal, publicadas na

edição do dia primeiro deste

mês, disse, que "só o tempo'
apagará o que a propaganda
eleitoral escreveu" e acre scen

tau: "a nossa parte é a de re

pressão e poluição das águas",
Satisfeito em ficar sabendo'

a quem me dirigir (já que o

'Departamento de Saúde Públi
ca sabe e 'nada resolve a bem

da saúde) e assim faço pelo
mesmo veículo, convidando-o
a verificar ou mandar proceder
investigação (que não será

difícil) e constatar o lastimavel
estado ,em que se encontra a

nossa praia "Balneário", aqui
no Estreito, que recebe tod�
espécie de esgoto ligado nos

canos que a Prefeitura colocou

para conduzir as águas plu
v i ais. •. Arnoldo Knabben,
Florianópolis.
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Os risco�s do .verão
Pelo . verão precoce que se

antecipa à temporada já se pode
antever o que será a "corrida às
praias",.a partir do mês de de
zembro. O circuito Florianópolis
-Camboriú certamente voltará a

,ser o recordista de acidentes fa
tais, pois é exatamente neste tre
cho de maior trânsito de veículos

que a rodovia se encontra em

pior estado de conservação.
Pelo "ensaio" que os fins-de"

,semana tem proporcionado à
observação, a BR-101 no seu tre
cho de balneários "nobres" (Bar
ra-Velha, Piçarras, Armação,
Camboriú, Cabeçudas, ltapema,
Porto Belo, Garopaba, Laguna,
Imbituba, Praia do Rincão e Mor
ro dos Conventos) terá diaria
mente em trânsito uma média de
100 mil pessoas. Dessas, a grande
'maioria pertence á alegre classe
dos turistas, que nos vem trazer

divisas e às vezes levam -lágrimas.
Para os "nativos", que j� estão
fam ii iarizados com as crateras' da

rodovia, já nãe será fácil escapar
da guerra do trânsito. Mas ao

forasteiro, cada desnível,' cada
ondulação, num asfalto que a

cada dia que passa mais se dete
riora, poderá ser uma armadilha,
uma arapuca capaz de roubar-lhe
a vida e a da farnflia.

I rnplantar uma segunda pista
.paralela à BR-101, duplicando-a,
é evidentemente uma tarefa que
não se fará a curtíssimo prazo.
Mas' o que a segurança dos turis- ;

tas reclama é que o DN E R pelo ,

menos promova o conserto em

certp� trechos críticos como o do
,

cruzamento Itajaí-8Iumenau,
onde C;>S veículos, mesmo � baixa
velocidade, à custo conseguem
manter sua estabilidade.

Já as rodovias asfaltadas para
o norte da Ilha necessitarão.va
exemplodo ano passado, de um

irnplacãvel esquema de controle
da velocidade, através do radar,
O Detran consegu iu na tempora-

'

da passada executar esse trabalho
\'

com sucesso, sendo poucos os

acidentes fatais, apesar do movi
mento intenso.

Com o acesso fácil às praias
do norte da Ilha - como Canas

vieiras, Jurerê, Forte e Ingleses -

a previsão para a circulação de
veículos por essas rodovias é de

pelo menos o dobro do movi
mento regi'strado no' verão passa
do. Parece que .nern mesmo os

preços proibitivos da �asol ina são

capazes" de arrefecer O ânimo
cada vez mais crescente do turis

mo descobrir esta Ilha. Nàda me

lhor, como fonte de receita para
a economia do município e do
Estado.

Mas que este magn ífic.o corso

que já se ensaia em direção às
praias se faça com bom senso por
pa'rte dos-motoristas e com a per
manente atenção das autoridades
do trânsito.

Que este seja um corso de'

alegria e não uma reedição de
finados.

Marcílto Medeiros, filho
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Há raaões
para crer

Desde que ocupou o cargo de presidente do Diretório Regional da Arena, ao qual
renunciou por motivos que hoje se explicam melhor do que naquela oportunidade,
o Sr. Renato Ramos da Silva absteve-se de fazer qualquer pronunciamento político.
Preferiu guardar na discrição do seu gesto o sentido de uma renúncia que não se

limitou simplesmente à função diretiva à [rente do Partido,'mas -que teve um

alcance muito mais amplo, representando o despojamento pessoal do 'homem
público diante de circunstâncias políticas com as quais a dignidade não lhe permitia
conviver. Há vezes em que 'Ja renúncia vem a ser uma atitude de coragem e de

grandeza. 'Foi este o sentido que o Sr. Renato Ramos da Silva deu ao seu gesto, no
instante em que se retirou da linha de frente do Partido para Se tomar tão somente
um soldado da Arena. Suas convicções" se por um lado o fizeram sentir-se

incompatibilizado com uma situação política que, malgrado seus esforços e sua

atuação, mergulhou a agremiação num estado de crise permanente, por outro lado

recomendavam-lhe recolher-se à planície partidária onde melhor poderia exercitar as
- , '

destras armas da sua lucidez política em favor do Partido a_ que pertence. Sentiu o

Sr. Renato Ramos da Silva que a sua permanência
I
na presiâéncia da Arena não

poderia se, compatibilizar com alguns acontecimentos da vida pública' que,

originados de setores a quem falecia competência política e espírito partidário para
fixar as diretrizes da agremiação no Estado, procuravam atingir seus objetivos não

importando que para tanto fosse preciso ,amesquinhar o Partido e a própria
atividade politica. Por causa disto o Sr. Renato Ramos àz Silva se retirou. '

No último fim de semana, porem, em pronunciamento feito no horário gratuito
de propaganda eleitoral reservado à Arena nas estações de, TV, o.ex-presidente do
Diretório, rompendo os longos meses de silêncio em que permaneceu, veio a público
parq se referir aos novos fatos que passaram a prevalecer na política catarinense.
Disse ele que na atual. campanha está se impondo a revalorização dos políticos
"numa ação que compreende todos os escalões da hierarquia do poder': Entre os

fatores que contribu iram para que o setor político passasse da condição subalterna '

a que' fora relegado nos últimos tempos para tornar olugar que .P01: direito lhe cabe
à mesa das decisões do poder, destaca o Sr. Renato Ramos da Silva a prevalência da
tese que determinou os rumos do processo sucessório, com a escolha do Senador,
Antônio Carlos Konder Reis para o Governo do Estado. Segundo ele, a atividade

politica no Estado encontra-se plenamente revitalizada, o.que vem transformar as
eleições do dia 15 "num marco decisivo para a histôiia política de Santa Catarina':

Com isto, o ex-presidente do Diretório Regional da Arena reincorpora-se à vida
partidária no momento em que o' Partida-deixa de ser apenas um incômodo

apêndice do poder, como Sr} pretendeu considerá-lo em determinado período,
transformando-se num instrumento destinado a conduzir as expectativas políticas,
sociais e econômicas da comunidade catarinense ao centro das decisões estaduais. E,
como tal, lfma entidade participante do poder e igualmente credora dos êxito« ou

dos equívocos governamentais, pois a ela caberá a mediação democrática éntre o

sentimento popular e os gabinetes da administração. Foi esta a perspectiva que o Sr.
Renato Ramos da Silva viu faltar à Arena em face do comportamento do Governo
que houve por bem prescindir da participação da área política no seu desempenho,
limitando-a a uma iérie de deveres" sem contudo reconhecer que o bom

cumprimento dessas obrigações pressupõe o direito de participar das decisões que as

determinam Afastado' da presidência do Partido, foi ele dos que mais se

empenharam por uma solução que viesse recolocar a política no nível de
i mportãncia que lhe é devido. () nivel em ',Que se procurou situar a atividade potitica"
em Santa Ctita'rfriã ehavar.ynúltlj' aqUém' daqtieli/que o Sr. Renato' Ramos da Silvá',
entendia dever colocar-se ti vida .pública, razão pela qual rdfÍis(}u-se a coonestar á
situação da época. Hoje ele volta reintegrado à ação partidária, na certeza de que a
política começa a fluir por seu leito natural. As imperfeições .do passado pouco a

.>

pouco vão sendo corrigidas e tanto mais o serão, com eficiência e firmeza, tendo o

Sr. Renato Ramos-da Silva participado das decisões da nossa vida pública.
,

'

o ÓNER aplicará 20 milhões de cruzei
ros em projetospaisagísticos na Rio-Santos,

,
procurando recompor a ecologia, seriamente
.comprometída âs margens da estrada pelos
cortes, aterros, etc. Aqui em Florianópolis,
um bom trabalho neste sentido está sendo
realizado na rodovia que leva a Canasvieiras
e Ingleses. Em compensação, o morro de Co

queiros está definitivamente comprometido
pela exploração de uma pedreira, e o morro
da Costeira, nas imediações do Saco dos

Limões, está mostrando profundas cicatrizes
pelo que parece ser um loteamento. Será

que há algum órgão lá na Prefeitura que se
.

interesse pelo assunto? ' '

As tradiçiie8� "em? Quem diria.�.
Ouvi contar de éoisas muito noien- fica hem, porque a maioria é branca e deve ter vivido uma vida de Mãe de

tas acontecendo em Lages, neste nosso?"sempre vem com as justificativas tra-""Deus: em contato com os oprimidos,
'estado de tantos segredos. Um grupo dicionais: ,/'foi por prevenção, ele com os que realmente precisavam
de jovens resolveu ir a um, CTC, um entrou direitinho, mas quem é que ga- saber que o Messias chegou. EE será

Centro de Tradições Gaúchas. Todos rantia que na saída ele não ia fazer que exigiu paletô e gravata para os que
'

de boa família, apresentáveis, limpos e nada?
" Como somõs gente boa, gente se aproximavam dela?

sóbrios. Rapazes e moças; Acompanha- de muito respeito 'e muita-moral, comoç . A tradição, a moralidade, a proprie
dosporadulto: 'Compraram os ingressos somos respeitáveis cidadãos, honestos dade, a familia, são valores fáceis de

para o baile. Todos com ingresso na pagadores de impostos, está tudo bem. manter enquanto aparências. Precisam
mão foram entrando, até que o portei- x - x - x

-

apenas de um brilho exterior. E parece

ro vociferou do alto de sua importân- Mudando de assunto mas não de ser esta a preocupação dos nossos

cia policialesca: tema; esteve, em Florianópolis, ou irmãos da TFP. Quem sabe O quanto é'
- Tu não entra. está, uma imagem de Nossa Senhora válido o esforço que eles fazem para
Quem não entraria era um" dos jo-. trazida pela' TFP, Tradição, Famüia e fazer tudo voltar aos bons tempos?

vens: 'negro. Mas "conversaram" o por, Propriedade. Nós convites para visitar Aos tempos em que nada acontecia em

teiro e explicaram daqui e dali até que a imagem "que verteu lágrimas de público. Tempo de catolicismo encer
entrou. E como todos os do grupo verdade,", fá está impresso também- o rado em mosteiros e templos reborda

dançou, se divertiu. A uma certa altura aviso:' "pedimos que'não venham de dos de ouro. Tempo de ricas farnilias
ninguém 'viu o 'rapaz por perto. Estava mini-saia ou pantalona", às senhoras e proprietárias, com capelas particulares,
lá na entrada, 'apanhando feito cachor- senhoritas interessadas. financiando educação para padres que

ro de bêbado. Haviam "buscado" o Pois bem, são muito rigorosos nas depois eram obrigados a manter pro

negro que se atrevera a entrar no glo- roupas, os soturnos rapazes da TFP. prietários os proprietários e isentar do

rioso CI'G e lhe estavam q,aVdo uma 'Um conhecido meu, cambista de jogo inferno, descobrindo justificativas e in

liçao, para aprendera não dançar em do bicho, andou ria sua área de traba- dulgências seus patrões. Tempo
galpão de branco.

'

lho até a sede da empresa de defesa'às de uma igreja alienada. Posso estar er-

Formou-se o bolo, com os outros tradições, fàmz'lias e propriedades para rado falando mal dos objetivos tão cas

membros do grupo tomando partido ver a Santa. Era longe, mas foi. Com o tos e moralizantes dos funcionários da
do companheiro. Muita confusão, mes- calor ele ousou ir de camisa. Claro, empresa TFP. Mas de uma coisa tenho

mo depois, quando apareceu um poli- com calça, sapato, meia, cueca, camise- ce,rteza, Cristo nã,o disse o que disse

çial a distribuir caceta,das, atingindo in-' -ta tainbém, mas além disso apenas a para que os Cruzados empunhassem
clusive (qu principalmente?) as pes- camisa. Um desrespeito! Mandaram-no estandartes coloridos e saz'ssem matan ..

soas que defendiam q negro. Foi todo, embora sem poder ver a Santa, que do os infiéis. Ou para que jovens gas-

,mundo para a delegacia,.o CTG está deve ter vertido lágrimas de verdade,
'

tassem todo o seu vigor tentando frear
send,o processado e etc, etc. ,mas de raiva, ou de vergonha. ; mundo e fazê-lo retroceder a, um

Mas não era no Brasil que não'havia Vocês todos sabem mais ou menos tempO em que o Homem (preocupação
preconceitos? Gente muito boa, tudo quem foi Jesus Cristo, fillw de Maria, a principal de Cristo) não tinha a menor

de paz, gente de d,Jnheiro, que cultiva Nossa Sénhora,' né? Pois é, ,ele sempre importância. A menos' que tivesse pro-
as tradições, né? Pois' é, andou com gente que tinha muito prieqades, tradição e famz'lia.

Em Piratini, no Rio Grande do Sul, pouca roupa para vestir, com leprosos,
aconteceu.a mesma coisa: não deixa- com .(horror!) prostitutas. E Nossa
'ram um negro entrar no CTC. Deu úm Senhora, apesar de não aparecermuito

bode deste tamanho, mas no fim tudo nas escrituras, tendo o filho que teve,

.Informação Geral

ARENA J,U:UNIDA to deve lhe proporcionar agora. E a sua elei

ção, sem a menor dúvida, representaria um

belo reforço não só � bancada emedebista na

Assembléia como ao próprio Poder Legisla-
tivo,

.

A PAISAGEM

VACAS MAGRAS

A propósito, o aumento vertiginoso dos
corretivos e fertilizantes tem raízes que
podem facilmente se enveredar pelo terrena,

,

perigoso da exploração poIítico-econômica.
As melhores jazidas de fosfatos do .mundo
estão em Marrocos, Argélia, Nigéria li Tuní-

s ia, países africanos que descobriram, ,de
repente, o poder de obrigar os importadores
a pagarem alto preço pela rocha, a exemplo
do que os árabes fazem com .o petróleo.

Assim, a 'humanidade caminhará para um

desfecho trágico: se o homem pode andar à
pé, sem precisar beber gasolina, homem al

gum fica em pé sem lubrificar o estômago.

VACAS GORDAS

Passado o período de longa estiagem, o
Secretário Glauco Olinger mantém o seu

otimismo quanto a prodigalidade da' safra
que Santa Catarina está colhendo este ano,
apesar das enchentes que devastaram o sul.'
O índice de crescimento da economia agrí
cola em 'Santa Catarina estará outra vez mui
to acima da média nacional, alcançando este
ano a impressionante cifra 'de 30,8%. Segun
do, Olinger, estes resultadQs altamente fayo
ráyeis no setor da \.'rodução agrícola são de·
yidos, sobretudo, as facilida.des de erédit@
que o Goyerno tem concedido aos agricul
tore,s, aos preços mínimos, ao apoio dado �s
Cooperativas e a um meticuloso sistema de
assistência técnica pFOpiciado pela, Acaresc.
Santà Catarina colherá 470 mil toneladas de

soja, contra os 260 mil do ano passado;' O:
crescimento da produção, de 1970 a 1974,
foi de 78% ao ano.

ELEMENTAR

O homem mais guardado da Argentina é
o Chefe da ,Polícia Federal., Numa sexta·
feira, ele resolveu dar um passeio e sua lan
ch� - único momento em que, durànte dias e

noites, fica sozinh'O consigo, sem a presença
de guarda-costas, que o acbmpanha.m prati
c amente até ao leito. De repente, BUM!
Morre o Chefe de Polícia sob o olhar atônito
de 30 - 'trinta - guarda costas. Atônico, meu
caro Watson? Você disse "olhar atônito? "
Nem tanto, nem tanto...

\

Ontem, na Arena, reuniram-se o Presi- (
.

dente Jorge Bornhausen; o 'ex-Presidente
Renato Ramos da Silva e o senador Lenoir
Vargas Ferreira. À tardinha, foram todos

para o comício que o'partido realizou na

cidade de Joinville. Já o sr. Aderbal Ramos
da Silva; após uma leve gripe que o deixou
em casa .no final da semana, retomou suas

atividades frente ao Diretório,Municipal.

ZANY E TÍTULO

Quando o Governador Colombo Salles
esteve em Porto União, na semana passada,
ele e os Secretários de Estado que o acompa
nhavarn receberam o título de "cidadão
honorário" daquela comuna. Como estivesse '

presente a todos os atos da visita governa
mental o Presidente da Assembléia, três ve

readores acharam por bem estender a home

.nagem ao sr. lany Gonzaga, com o que não

concordou; per motivos absolutamente irn

perscrutáveis, o Prefeito Municipal. Os ve

readores decidiram então levar a questão
adiante e, preparados para uma luta, dera",
ciência de sua disposição ao deputado. Este,
liquidou ii questão em dois tempos: "Eu
agradeço muito a atenção de vocês, mas não
carece: acontece que eu nasci aqui mesmo e

,assim, sou nato e não honorário. Digam 'ao
Prefeito que ele não poderá me negar o que '

já é meu".

pER X PREFEITURA

Por detrás da nota oficial expedida pelo
DER e que foi divulgada pela Imprensa sob
a forma de matéria paga, esconde-se uma mal
.disfarçada briga entre aquele órgão e a Pre
feitura. Até agora 'DER -e Prefeitura não

chegaram a um denominador comum de
cooperação para 'que 'as obras tenham o cur

so merecido, dentro da normalidade que
seria justo se esperar. No caso do estaciona
mento organizado no àterro pela Prefeitura,
o DER ,foi obrigado a desmanchar aquela
área praticamente IUJ marra, de vez que a

municipalidade não tomou as, providências
necessarias - e que lhe foram reiteradamente
solicitadas por ofício - para desocupar o lo
cal; E, ao que tudo indica, a briga continua,

,COMÊRCIOEM ALTA

A redução do IPI - Imposto sobre Produ
tos Industrializados - de certas mercadorias,
como eletrodomésticos, móveis, têxteis e

c onfecções em geral está, sendo apontada
por comerciantes da praça como um fator
que incrementará grandemente as vendas de
fim de ano. A injeção de recursos para facili
tar o crédito direto ao consumidor e mais o

abono de natal e o de salários são medidas
igualmente citadas c«;)mo benéficas aó movi-'
menta do mês de dezembrQ.

HENRIQUE RA,MOS

O sr. Henrique de Arruda Ramos, candi
dato a deputado' estadual pelo MDB, voltou -

animado de sua base eleitoral, que é São!
Bento do Sul. Nas últimas eleições que dis
putou, o ex-dep'utado pessedista perdeu por
falta de uma solida base, coisa que São Ben-
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As primeiras emendas
,

a� projeto c!e·abono
, .As primeiras emendas ao

projeto de abono aos, traba
lhadores, a partir de 10. de
dezembro, foram apresenta
das pelo deputado\Francisco
Amaral (MDB-SP), que pre
tende elevar o benefício de
10% para 12%, estendendo,
ainda, o abono aos salários
reajustados até 30 de outu
bro deste, ano e não até 30
de junho.
- O percentual de ,1 0%
fixado no projeto - disse o

vice-líder do MDB - é arbi
trário, pois todos sabem que"
o desajuste é superior. É no

tório que os índices de rea

justamento salarial aprovados
eram ínfimos ante a reali
dade da inflação. "

O deputado pau!�ta
apresen tou outras três
emendas: 1) O abono de
etn ergência é considerado

como antecipação do próxi
mo aumento dos níveis do
salário mínimo' e não será
considerado no cálculo de

quaisquer valores que te

nham por base o salário'

mínimo" salvo .os estatuídos
na legislação trabalhista e nll
previdência social; 2) Esten
dendo o abono aos "servido
res" não funcionários, a que
os estados e municípios coso,
fumam chamar de "tempo
rários" ou "estranumerá
rios"; 3) Fixando que o abo
no será dado também âs ca

tegorias não, beneficiadas

por reajustes salariais no

exercício de 1974, calculan
do-se o benefício sobre o sa

lário percebido, no mês de

janeiro deste ano.

o. prazo para a apresenta
ção de emendas termina

quinta-feira e o parecer so-'
bre '0 projeto e emendas será

, apresentado dia 20.

Também o deputado Ro
serido de Souza (Arena-Rl)
apresentou emenda ao pro
jeto do abono, sugerindo
que os acordos coletivos fir
mados até a data da lei e

que tenha fixado índices in
feriores a 28% terão comple
tada a diferença entre esta

percentagem e a que foi,
concedida no acordo cele
brado. Este reajustamento
será também considerado
a ntecipação dos próximos
reajustamentos salariais. Em
ou tra emenda o senador
Franco Montoro
(MDB-SP), pretende que o

, abono de emergência séja es

tensivo aos aposentados, do
INPS.

Telebrás: . Cr$ 7ÓO millJ'ões
,

.

.'
,',

'pa�a cumpr,r,meta� do PND
A obtenção de um emprésti-

, mo de cem milhões de dólares -

Cr.S 700 milhões - através de

um "pool" de bancos' interna
cionais -, destinados a manter

normal o fluxo de 'recursos pre- ,

vistos no II PND ao setor de te

íecomunícações e a criação no

primeiro semestre de 1�75, do
Centro Brasileiro de Estudos em,

Telecomunicações, foram anun

ciados ontem pelo Presidente da

Telebrás, General 'Alencastro e

Silva, em entrevista 'a imprensa.

Eg,ydio:' O estudante, deve,
se el)9�jar ria politica

I

A institucionalização políti
ca do país, com base na realida
de brasileira e através da cons

cientízação do povo, a revisã� e

a readaptação da constituição
do estado, a observação de im

passes' na carta federal e a falta
de vitalidade política dos parti
dos, .foram os temas debatidos
pelo .governador Paulo Egídio
Martins com cerca de 50 univer
sitários de Ribeirão Preto num

encontro ontem, no hospital das
clínicas local." .

Diante do interesse dos uni
versitários 'por uma participação
na política estudantil e pela ex

pectativa de "ressuscitar a UNE,
o Sr. Paulo Egídio afirmou que
"o universitário pode e deve se

.
engajar politicamente escolhen
do quaisquer dos partidos. 'A
volta da UNE está muito mais
nas mãos 'de vocês, pela meneira
responsável de atuar e no conta
to com a realidade brasileira, ao
que no ato meramente reinvindi
catório", afrrmou.

Depois de afirmar que todas
as tentativas de' insticilion'aliza
ção política brasileira "se ba"
seiam em idéias que vieram de
fora e que foram incorporadas a

textos constitucionais, sem re-

presentar nossa realidade", o go
vernador eleito explicou que se

propõe com' o vice, professor
Manoel, Gonçalves Ferreira, a

completar um apanhado' de
idéias - modlo político - com

base na observação, e pesquisa da
realidade nacional considerando
as várias expressões culturais,
políticas, sociais e econômicas
existentes no país. Ele apresen
'tará futuramente o trabalho ao

Presidente da República,
Acrescentou que na elabora

ção do modelo político foi 'pre
ciso observar o funcionamento
na área mumc ipal , micro

regiões, no estado, considerando
principalmente que a lei orgâni
ca dos municípios "é altamente
impeditiva de uma série de es

forços políticos e' adrninistrati
vds. O governador fez também
comentários sobre as constitui

.ções federal e estadual:

POLITICA ESTUDANTIL
O governador eleito fez uma

série de coment:\.rios sobre a po
lítica estudantil da década de
1940/64 recordando a partici
pação da UNE e dos estudantes
de movimentos._Depois de infor
mar que "o excesso ·de politiza-

ção partidária da UNE provocou
um radiealísrno muito grande
contra a própria entidade, o Sr.
Paulo Egídio falou na possibili
dade do retomo daquela entida
de, estudantil :

Tenho a impressão que com

ri decorrer desses 10 últimos
anos e com a maturidade cada
vez maior que o estudante brasi
leiro está dando e deve dar..da
qui para a frente, a UNE voltará
normalmente. Ela 'teria uma ex,

pressão natural e normal de vol
'ta desde que seja estabelecida 'a

regra de jogo que permitisse 'a

participação do estudante de
esquerda e de direita.

Com o passar do tempo,
além da maturidade que o estu
dante brasileiro vem demons
trando e com a própria ação po
lítica do universitário através dó
partido, isto irá sendo minimiza
do. Não posso' garantir a vocês,
falo em meu nome, sem outorga
tle ningúem. Que isto possa ou

não ser realizado. O retorno da
. UNE está muito mais nas mãos
de vocês, pela maneir� responsá
vel de atuar e no contato com a

realidade brasileiu do que no

ato meramente reivindieatório.
,

Câmara examinará .projeto
sobre" profissão de ator \

A regulamentação das ca

tegorias profissionais de ar

tista, téCNico de teatro, . rá
dio e televisão, estabelecida
no projeto de leLde autoria
do deputado Leü Simões

._(MDB"':'GB), será examinada
em plenário este ,mês, de
acordo corri a pauta dos pro
jetos de jniciativa de depu
tados elaborada pela lideran
ça da oposição.

A proposição, aprovada
na� comissões de constitui
ção e justiça e legislação so

cial
.

da câmara, detefiÚna
que o Ministério do Traba
lho deverá estabele,cer nor

mas para' o. registro profis
siünal nas diversas catego
rias. Após �preciação do ple-

nário, o projeto dé lei será
examinádo pelo senado.

,

O projeto de lei regula
. mentando as categorias pro
fIs'sionais dé' artista, técnico
de teatro, rádio e televisão,
detefiÚna que para a aplica-

ção da regulamentação fi
cam defIDidas nas respecti
vas categorias, que deverão
ser registradas no Ministério
do Trab�o, os diretores de
televisão, rádio, cinema e

dewais espetáculos de- cará
ter não eventual e que im

portem ém r e alizlÇres de in
teresse artístiiw, social e hu
màno.; üs sonoplastistas; os

,intérpretes; QS -dubladores;
os contra-regra; os locuto
res; os cenógrafos; os maqui-

ladores; e os' apresentàdores '

e técnicos de espetáculos e'

realizações artísticas, comer
c,iais e éultl!rais.

ROBERTO LAPA PIRES'

ADVOGADO

Rua Felipe Sctimldt. 27 -

.

70, andar - saia 706.
(Ed, Dias Velho)

Geisel'assina decreto

.alterando a categoria
funcional do diplomata

\ ,

O Presidente Ernesto Geisel assinou ontem decreto-lei
alterando a estrutura da categoria 'funcional de diploma, o
qual altera de 60 para 72 o número de vagas no. quadro de
ministro de primeira classe do Itamarati, Tais cargos serão
preenchidos em seis quádrimestres sucessivos, a contar de
10. de janeiro de 1975.

'

A exposição de motivos encaminhada ao Presidente da
República pelo chanceler Azeredo da Silveira esclarece que
a medida se torna necessária em virtude do constante
crescimento das representações diplomáticas brasileiras no

exterior, sendo que de 1966 até hoje o número. de
embaixadas aumentou de 65 para 82. Acrescenta ainda que
"esse número tende a aumentar em 'virtude do surgimento
de novas nações independentes".
A íntegra do decreto-lei é a seguinte: '

Art. lo. -. A estrutura da 'categoria funcional de
diplomata (carreira de. diplomata), código D-301, do grupo
diplomacia, do quadro permanente do Ministério das
Relações Exteriores, decorrente da aplicação da lei no.

5,645, de 10 de dezembro de 1970, passa a ser a constante
do anexo. '

Art. 20. - Os 12 cargos vagos de ministro de primeira
classe, decorrentes da estrutura estabelecida pelo presente
decreto-lei, serão preenchidos em 6 (seís) quadnmestres
sucessivos, a contar de 10. de janeiro de 1975, inclusive, à
base de 2 (dois) cargos por quadrimestre, observadas as

-disposíções legais e. regulamentares aplí�!-veis ,à progres�ão
func ional do dípl omata, na ocasiao do respectivo
processamento.

'

Art.30. - A extinção dos 6 (seis) cargo� excedentes da
classe de segundo secretário, previstos na estrutura
e stabe leci da no presente decreto-lei, ocorrerá.
automaticamente, à medida qu� �Qr sendo fe�ta � pro�essão
funcional para a classe de ministro , de pnmeira classe e
classes intermediárias, na forma do artigo 40..' ,

'

.

Art: 40."'- As vagas das classes de ministro de segunda
classe, de conselheiro e de primeiro secretário, decorrentes
do preenchimento dos cargos de ministro de primeira classe,
a que se refere o artigo 20., poderão der preenchidas nos

mesmos .quadrimestres em que ocorrer a progressão
funcional para a classe superior.

.

Art. 50. - A aplicação das disposições deste decreto-lei
não altera o regime dopreenchimento das vagas atualmente
existentes ou que vierem a ocorrer nas diferentes classes da'
,categoria funcional de diplomata (carreira de diplomata),
durante o período previsto no arti�o 20. -

Art. 60. - Este decreto. entrara em vigor na data da sua

publicação, revogadas as disposiçõe,s em contrário.
,

'

O ESTADO - Ó6 d, nOV'mbm dol97, \,
Pórtela inicia contatos

"

\ '�

i

com os diretórios ,no sul
O Presidente Nacional da

IArena', 'senador Petrônio
Portela; iniciou ontem pelo
sul contatós telefônicos com
as direções regionais do Par
tido, visando inteirar-se so
bre o quadro eleitoral de ca
da estado e, assim atualizar

,

os prognósticos que lhe fo
ram apresentados, em Brasí
lia, em fins do mês passado.'
pelos correligionários.

O presidente da Arena
gaúcha, João Dentice, con

firmou suas previsões o ti.
mistas e tranquilizou o sena

dor Petrônio Portela sobre
as dúvidas que pudesse ter a

respeito da integração de to
das as lideranças' locais do
Partido em torno. da campa
nha em favor da eleição do
Sr. Nestor Jost para o sena

do.
O' telefonema de Petrô

nio Portela _surpreendeu o.

dirigente regional da Arena
em meio a uma reunião com

,
.

correligíonáríos, na sede par
tidáía. A pergunta sobre se

não estava ainda guardando
repouso em consequência de
uma virose que o acometeu,
o presidente da Arena-infor
mou ª João Dentice que ha
via convencido' aos médicos

que o assistem a liberá-lo pa
ra a retomada das atividades
politicas, üice à proximida
de das eleições. "Na hora da
batalha, um comandante
não pode ser surpreendido
fora do posto" comentou.

O ex-ministro dos Trans
portes, Mário Andreazza, es
t á sendo aguar?ado, neste

PIS
Programa

de Integração
" SOCial

cer- CAIXA ECOtfÓMKA FEDERAL

\

Petrõnio. inteirando-se do quadro eleitoral
-fím de semana para partici
par, domingo à tarde, do es

paço de, televisão, reservado
à Arena dentro da progra
'mação da propaganda eleito
ral gratuita. O ex-ministro
antecipará sua vinda ao. sul
para sexta-feira ou sábado, a
fim de acertar a tônica de
seu pronunciamento com os

dirigentes partidários.
Mário Andreazza discor

rerá sobre o desenvolvimen
to rodoviário promovido. no

estado durante os últimos
10 anos.

Ao mesmo tempo, a di
reção da Arena gaúcha está
aprofundando entendimen-.
tos com o ex-presidente
Garrastazu Médici, com vis
tas a obtenção de uma mani
festação sua em favor dos
candidatos partidári,os,

. quando de sua próxima via
gem ao sul, em princípio
prevista para o dia 10.

nas pretendemos apoiar aquelas agilizando assim as decisões e

que já existem e impulsionar as acompanhando todas as trans-

nacíonais. formações diárias que ocorriam

O qie vai ser feito, esclare-' em todo o mundo".

ceu, será a obtenção de financia- Sendo assim, mostrou, o

mentos externos para a área de objetivo do governo de implan-
telecomuniéações e, para tal, já tar, até 1979, mais seis milhões

estão sendo realizados contatos de aparelhos telefônicos, o que
com' grupos de' bancos interna- significa um incremento de'

cionais para a definição de 'um 200%, além da previsão de se au-

empréstimo de cerca de cem mi- mentar em 1.300% a capacidade
lhões de dólares dentro da polí-' instalada nos circuitos urbanos.

tica estabelecida pelo governo Vai exigir do governo a aplica
federal: A aplicação anua I de um ção de Cr$ 40 bilhões, concen-
bilhão de dólares - Cr$ 7 bi- trando recursos humanos em

Sobre o centro de estudos o' lhões - nas telecomunicações quantidade e qualidade suficien-

genral Alencastro assim 'se ex- do país. As outras fontes de re- tes 'para' acompanhar nossa evo-

pressou: "O" órgão objetiva a cursos; além dos empréstimos lução industrial.
criar as possibilidades de infra- do exterior, serão as verbas do O Presidente da Telebrás

, estrutura para uma difiniçâó de Fundo Nacional de Telecomuni- anunciou ainda que, como resul-

tecnologia nacional no setor de cações e o sistema de auto-finan- tado das pesquisas desenvolvidas
té'Iecomunicações, ellininando ciamento dos telefones. pelo governo e as diversas -uni-

assim a nossa. dependência, tão versidades do país, já-foi possí-
prolongada, das companhias es- Para atingir o objetivo maior vel a defmição de um tipo espe-

trangeiras que operam no Brasil; do II PND, falou o general'Alen-
\ cffíco de antenas - a serem usa-

Aliás, salientou, sobre a par- castro, que é o de obter uma das em sistemas de VHF e UHF

tícipação das indústrias estran- renda "per capita", em 19:zy de .,.' para as condições brasileiras,

-geiras na fabricação de equipa- mil dólares ao ano, é preciso di- onde o governo está, mantendo

mentos de telecomunicações, fundir-se' junto ao povo e brasi- contatos com as indústrias na-

acredito que chegou a horado leiro a filosofia de que teleco- clonais visando o início da fabri-

Brasil partir para o apoio h in- municações e desenvolvimento cação dessas antenas em escala

dústrias nacionais, fortalecendo- se ínterdependern e citou um com�r�ial. Salientou a,inda que,
.

as técnicas .:: financeiramente: ,:r\��t.ml'lo,: '1\s ,e,mpre$il�.,.mul!ina-, a médio prazo, os fabncantes d,e ,

Nq entenderdo generalAlencas-. ' cíonaís. ,SP1girlUQ.., e" ç,resq,eram, �,cq�pqneete,s de, telecomuni-

tro e Silva, não mais interessa ao porque souberam- aliar um efl-.; caçoes serao convidados a a40-
país a instalação de outras in- ciente sistema de informática ti! o novo tipo' de antenas em

- dústrias estrangeiras, mas; ape- . com suas capacidades técnicas, seus projetos industriais.

, .. ;:,Je.'i"

87% dos participantes do.PIS ,

não retiraram seu dinheiro. Sorte deles.

Ouando a Caixa Económica Federal promo- Essa, ge.nte acreditou no PIS. E inve:itiu
veu a primeira distribuição -dos rendimentos ,nele,. confiand() que uma boa administração,
do PIS,.em dezembro último, apenas.13,ü% \fa�ácomqueseudinheirosemultipllquémuitas
dos trabalhadores cadastrados·preferiu retirar e muitas vezes.

,

suas parcelas.
'

O Programa de Integração Social beneficia,
A maioria,deixou seu dinheiro depositado na hoje, a mais de 11,5 milhões de trabalhadores
C,aixa Económica Federal. Para que ele

-----�

Cadastrados através de mais de 700.000
c6ntinue crescendo, em' financia-

.

,

.

,mentos que fortaleçam as empresas.
Rendendo jures e correção monetá-

I

ria, a serem depositados na conta de
,'/ cada úm.

empresas registradas no PIS. É a ma

neira pela qual o País agradece a

cada trabalhador, levando-o a par
tic'ipar do desenvolvimento par� o '

qual tanto contribui,u.

I

(' Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



BancoMundial vai financiar
;0 plan� de nutrição do Inan
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monto do Banco Mundial corres-
. ponderá li 45 por cento dos'

gastos com o projc to de nutri

ção do Brasil enquanto o restan
te será proveniente dos Ministé-

, rios do setor.
Esclareceu o Sr. Reis V closo

que o Plano Nacional de Nutri
ção tem sua viabilidade tmplia
da pelo fa to' de ser 'o Brasil um

país dotado de grandes áreas

para a expansão de sua agricul
tura, além de o governo estar

preocupado com o problema da

alimentaçâó,
O 'Projeto prevê, além de

experiências com novos alimen
tos de 'maiore teor protfico,
principalmente � base do soja, o
enriquc cimcnto ,de alimentos
comuns com vitaminas e proteí
nas que nâo Ihesalterani o sabor
e a consistência, a fim de supe
rar as deficiê ncias alimentares
das .regiões mais pobres do Bra
sil.

O, Projeto 'de', Nutrição do
Brasil (PNB) foi preparado a

partir de diversas discussões pre
liminares entre as- pari es .. i ntcres-:

sadas, visando um aC0rdo de
fina�ciam�liIto entre o Governo
brasileiro e o IURD. "O Insti,tuto

, lNaciona:1 de AlimentaçãQ e Nu-'

trição (INAN) será a entidade
responsável pela 'co ordenação
do projeto. o enfoque principal
do PN)3 esta dirigido aos grupos
vulneráveis (pré-escolares, ges
tantes, e nutrizes), em vista de
que: (a) concentrando o trãba
lho nesses grupos, a desnuthç,ão
é atacada quando seu efeito no

desenvolvimento físico e mental
é mais nocivo; (b) o país que
desenvolve os mecanismos e r

competência para atender esse:

grupos, pode facilmente prorno
ver polúícas para combater i
desnutrição em outros grupos

O PNB COntribuirá 'para de,
senvolver no, INAN', no prazei dr
três a quatro anos, a capacidade'
de, planejar, implementar, coar,

denar, ,avaliar e reformular poh.
ticas e pro gramas de alimenta

ção e nutrição. Isto inclui, mais
explicitamente, à, formulação e

adaptação de programas confor
me as di fcrenças regionais, a

identificação .de grupos alvo e as

formas de alcànçã-les. assim
Gomo a avaliação de resultados

-cornparados com os' investimen
tos realizados, Este 'esforço, po-
-rém, não seri bem sucedido se

fica! restrito a uma agência go
vernamental isolada; 'deve envol-

A missão do Banco Mundial

que estuda o Projeto .Brasileiro
de Nutrião .reuniu-se ontem

com o Ministro Reis Veloso, 'e
mOSfrOU-5e em princípio favorá
vel � concessão de um financia
mento de 30 milhões de dólares

para, a execução prática do Pla

I}O coordenado 'pelo INAN, o

qual se aplicará' em fase expe-
,
rimental durante 2 ou 3 anos.

'

, Os técnicos do Banco Mun-
"

dial consideraram, também quc'a
'

idéia do Governo brasileiro,
efetuada através dos Ministérios
"da Educação, Saúde e Agricultu-

'

ra representa uma experiência
inéd ita, e poderá inclusive servir
de modelo para aplicação em

outras regiões do mundo'onde'
se verificam problemas de nutri-'
ção, conforme revelou o Mi nis
tro Planejamento.

Da rcuniâo da.Comissão do

Banco Mundial com o Ministro
Reis Veloso, realizada em seu

gabinete do Palacio do Planalto,
participou também o presidente
do Instituto Nacional de Ali

mentação e Nutriâo, Sr. Bertol
do' Kruzc. A ,coqlÍssão era che

Il'ada pelo Sr. Yenkitramariai.
Caso seja aprovado, o financia-

ver a coordenação de decisões tunidadc de ten tar algumas cs-

adotadas por diferentes setores tratégias ao mvel de demonstra-

gove rnameutais, em problemas -ção.antes de usá-las em' nível
diversificados como: (a) a reo- naçional.
nentação da produção agrícola c €) INAN esuí consciente de
das 'políticas de exportaçâo de que urna política de nutrição
alimentos; (b) custos e facilidu- representa uma combinação de
des para o transporte e a 'arma-

'

'

ações extremamente complexas.
zenagcm de alimentos; (c) siste- O Brasil é um país continental

mas de comcrcíalízaçâo de ali- c om considerável diversifícaçâc
mentos: (d) incentivo s orienta- econômica e regional. As poht].
'dos para a nutrição; ou (c) cas de, saúde e nutrição nãc

ensino e treinamento orientado podem ser entendidas come

a saúde, c � nutriâo, em diferen- uma prescrição de.fórmulas está-
.tes níveis educacionais. ticas; devem adaptar-se as condi,

O lNÀN não pretende espc- ções em constante mudança. e

rar pelo' término do PNB para novas-soluções devem ser enco-

transferi. o "know-how" obtido rajadas, tanto corno .resultado
através' ao 'mesmo, pana suà das experiências anteri orel�
programação de trabalho. Pelo como das alterações sócio-eco'
contrário, havendo .suficiente nôrnieas. Este é o motivo pelo
"know-how" e Il'CUrSOs huma-, qual o INAN considera de gran-
nos para transferir para outros de prioridade a formação de um

programas aquilo que estiver quadro de pessoal altamente
sendo 'aprendido através de treinado, com uma visão multi,

PNB, isso será' feito de imediato, disciplinar do problema. Consi-
com as devidas consideràçõe'5 dera-se que a transferência de

pelos problemas de, escala. Lon "know-how" desenvolvido no

ge de ser considerado um expe- exterior é fundamental nestees-
rimcnto, o PNB está concebido: !ágio, porém espera-se que den-

(a) cerno U�l' gerador de infor- tro de, p0U,CQS anos o Brasil ..

mações, rel'ursos" humanos e esteja em' posição de planejar e
,experiê,l1l:ia para .uma ação em implemciltar as, soluções para
larga es,cal-a; (bl COnlO, uma opor- seus problemas nutricionais.

Os componentes do projeto
podem ser agrupados em duas
categorias: (a) fortalecimento da
capacidade para a formulação,
implementação, .e avaliaçâo das
políticas de nutrição; e (b) expé
rimentação de, diversas estraté
gi,!s e, eomponentes, de progra
mas ao nível de de,monstração.

Experiências anteriores no

Brasil c em outros países mes
mo quando estes passavam por
um processo de desenvolvimcn
toacelerado, demonstram que ai
desnutrição pode representar
um desafio a Ilongo prazo. Para
erradicar a desnutriçâo necessi
tam-se de' políticas' orientadas
nutricionalmcnte

, que levem cm

conta de que se trata 'tanto de
um problema social como de
uma sér,ia lim itação aos reiamos
de investimentos em educação,
saúde e saneamento, produção
agrícola, etc. O Governo brasi
le ire, porém, também considera
que a boa, nutrição é um direito.
de todo ser humano, indepen
dentemente de retornos econô
micos. O bem-estar social é visto'
como uma' meta "per se" � 'não
somente como um instrumento
econômico.

\

Encontr,o detelefônicaB :
r

TeTese exp,õe seus planns
)

,

,

Com a participação de técni,
cós representantes das empres as
de telecomunicações dos Esta·
dos do Paraná, Rio Grande do

Sul, São Paulo e Santa Catarinà,
realiza-se desde ont,em, nesta
Capital, o lI1 Encontro de Co

merl'ialização de Serviço� Tele

fünicos, o qual deverá prolon
gar-se até sexta-feira.

Em seu primeiro dia, o En-'

contra constou de apresentação
de tema por parte da Telésc,
(!1'l(-iga Cotesc, estando progra
mado para hoje a ,apresentação
de tema por. parte da c.R. T.

'

�

Companhia Riograndense' de'

Telecomunít'ações - para
amanhE, 'de 'ap�esentação por
parte da Companhia de Tele

comunicações de São Paulo -

Cotesp - e ainda pela Telero

municações do Paraná - Telepar
-, havendo no dia 8 espaço para
deba}es finais sessão de encerra-

mento. nópolis e que deverá ocorrer

SERVIÇQS._�., - ,__ '
.... p,rovayelrn.ent,e em abril de

" Em suiz' ap-reiéitiaçaõ- de-' 1975.
I

'

'onte'm, a Telesc abordou os te- Assim destacou-se a implan.
mas: plano de comutaçã@, plano tação do sei'viçe de despertador,
de 'transmissão, plano de I'edes, de informaçã.Q de hora ,certa e

plano de infra-estruturo-obras de prq_gramas de atividades cul

civis, e contcole da, receita do turais e' ele diversão bem como

capital, desta éando ainda os infermação sobre po;sibilidades
serviços a serem oferecidos pela de transporte, ,ou seja, saldas de
empresa quando do fUnciona, ônibus, ,aviões, etc., a serem,

menta da novq_ central de Floria- oferecidos aos usuários a um

Quatro empresas participam do encontro, ,na 4ssembléiú'

simples discar de número, por
telefe,/1ista da e11JPr,esil" �,

-

lnformbu-se também ijue 'na
primeira fase de fUncionafftefito
da Central de'Florianópolis en

trarão em fUficionam,en_to la mil
, navos, telefones na Ilha e no

fistreito,'e na segunda fase mais

7 mil nôvos, telefones terão sua

ligaç'ão efetuada.
Também com a implantação

d@ novo sistema da Telesc e o
,

O\quevocê
está fazendo

em propaganda·?
* Se aplicada no veículo certo, ela vale na razão direta
dos resultados obtidos. * Se o seu est�belecimet:'lto reVende
ou proouz mercadorias e artigos qu� exigem um veículo,de

grande e rápida conscientização de público; o
veículo adequado para vender mais é ônibus.

,* Onibus é. o mefo Lisado pelo comérCio e grandes empresàs,
nas capitais de Sã,o Paulo, Cootiba, Porto Alegre, etc.

'

,

* E o passageiro de ônibus está "ligado" nó seu

anúnCio durante 24 lÍorc�s por dia;
* E custa pouco anunciar em ônibus.

,* Aplique bem sua verba de propaganda.
'* Anúncio em ônibus é'com a Veicular.

* Receba nossos representantes para maiores info�r:nações.
* Atendemos nas cidé;ldes de: Florianópolis, Blumenau,
Joinville, Lages, Criciúma, Perto Alegre e Sãó Paulo.

• ,
,'I ,

veicular publicidade Ilda
Av. Castelo Branho, 14 - Campinas - São José - SC, - Fone para ,recados: 43-79 (Fpolisl SC.

8r�sil propõe
em,Genebra 0\ aumento nos

preços do ferro

funcionamelite de seu Plano
.DiretOr, haverá possibilidade de

a'empresa- efetuar o transporte I

do sinal de televisão para os
.

locais que llverem 'interesse em

comprar tal sinal. Funcionará
assim a empresa ele maneira
idêntica ii Embratel, forne'cendO
sinal à locais mais distantes que
possuem canal' de televisão, mas
que a Embratei' tem dificuldade

, em a tingir.
UNIFORMI,zAç.,,fO
SegÚndo o econOmista Do

m'ingos Serejo, dq 'Telesc, o 111
Encontro de Comercialização ,Ie
Serviços Te(ef.ónicos 'visá a uma

'troca de idéias com o fim de
uma uniformização de atendi
mento aós usuários /las regiões
de onde pr.ovém cada empresa
representada.

Exempliflcando'- embora 'o

,sistema de auto-financiamento
e:xista em todos os h)tados, cada
um ,'aplica-o dij"erentemente,
acontece[lij,pl>" o :.mesm,p' .com"

Oiftro,s serviços de atendimento
aos usuários, "po,:ém o Encon
tro procura de�cobrir novas

maneiras de realização idên.tica.
tentando assim também cUf11prir
na (ntegra as determinações
ministeriais a respeito dos ser

viços oferecidos pelas empre
sas ", 'expliça o ,�epresentante da

T_elesc.
"

,

Ueki rrfanteve encontro ontem com o chanceler australiall@

O'Brasil propôs ontem, em Genebra, uma alta nos preços para o

ferro, advertindo que as nações prQdutoras não devem empreender
"uma pol{fica de oposição" em relação :\s I).ações importadora�.

O ministro 'brasileiro das Minas e Energia, Shigeaki Ueki'disse,
durante a conferência dos 12 pàíses exportadores de ferro, que essª

política "nã0 é 0 meio certo para cOl),seguir nOSS0 objetívo".
"Estamos firmemente convencidos de que o objetivo desejado
requer uma cooperação voluntária e efetiva, I)ão somente por pfu-te
dos exportªdores entre si; más' também entre os exportadores t:

importa,dores"de ferro", acrescentou.
, A, Conferência, que é a'ssistida por nações produtoras de ferro

industrializadas e em desenvolvimento, está de -acotdo quanto 'a0
áumento do, preç,o da matéria-prima, emb OrJ ,ainda não existam

,

entcndiment�s n0 Sentido de pô-lo em prática.
COOgERAÇAO, \

A VenpzMe.1a c a India propuseram a lTiaçã0 de uma'Organização
de Naçõ�s Exportadoras, com o objetivo de' defender seus intere'sses
'çomuns. E algumas nações, em desenvolwime.!1to, inclusive <? Brasil,
mostrar,am�e fa:V,oráveis a uma ro�ma de cooperação que não entre
em cho"lue C0m os interesses dos importadores. '

Shigeaki Ueki declarou que os 'preços atuais no l)1ercad0 '�não
coincidem com a tendência' gelai" de preços' para outra�

m'atérias-primas, como o 'aço. Acrescentou que os exportadores
devem procurar "uma relação justa entre os preços do aço e do
ferro"

'

Seguros,
Em .expan�qo mercado
seg'urador no Sras�1

o mercado brasileiro de seguros' para este ano está
estimado em seis' milhões e 'meia de cruzeiros, o que
representa um avanço de aproximadamente 35% sobre o

faturamento de prêmios do ano passado. A projeção foi
feita por técnicos do setor, informados 'pelo desempenho do
mercado segurador de janeiro a s�ten'lbro. A indústria de

seguros, integrada por 104 empresas experimenta, nos
últimos três anos, os primeiros sintomas de um vigoroso'
"boom". Recentes pesquisas de mercado revelam que
apenas 25% das "pessoas jurfdicas" estão normalmente
protegidas pelo seguro, ��rcentual que cai, para um nível
ainda mais baixo no caso das pessoas físicas. Cerca de 85%
das pessoas consideram "interessante" fazer seguro de yid�
individual ou em grupo, mas apenas 25% da população
pesquisada possui algum tipo de seguro. Um dos pontos que
reflete este fato, éo pOUC0 conhecimento das pessoas sobre,
as formas -de seguro existentes" assim como' a pouca
.divulgação pOI parte 'das companhias seguradoras. Uma
revelação sintomá tica feita pelos -téçnicos é a concentração
do mercado ativo (70%) no eixo Riu-São Paulo.

. Montante de pr:êmio�
,arrecadados dum�nta .

o mercado segurador brasileiro vem ac�sando, nos últimos an@s,
expressivo aumento do montante de prêmios arrecadados, tento a

arrecadação a1cançad�, no último semestre, a quantia de

er,$ 2.881.903.948,46, verificanóo-se um crescimento de 58,24 p0r
cento em relação a idêntico període do a'�o anterior. Os Seguros
Elémentares expandir!lm-se à taXa de 58,04 por cento, e os seguros
do ramo Vida acúsaram o incremento de 59,13 por cento.

.

Adotando-se o agrupamentQ dos diversos ramos de seguros, é o

seguinte o aumento �ercentual 'ent�e o 'I ç. semest,re de. 1973 e o lo.

semestre deste ano: SEgures de Bens - 64,34%; Seguros, de Direitos e

Obrigações - 34,19%; Seguros Diver�os - 49,90%; Seguros de Pessoas
" 55,68%. "

/
, '-'

Dos seguros de cimos elementares,�o que obteve mai0r montan.t'e
�e arrecadação neste semestre foi o de Incêndio, ,com
Cr$ 77�,958.183,52, seguid@', do de Aú,tomóveis com

Cr$ 520.747.733,28.' O de/ acidentes pessoais foi o que arrel,;adou
menos prêmios, Cr$ '2 11.211':175,71, demonstrando' 0 pouco
interesse da população em fazer seg\lro, seja por 'falta de

êOilhecimento, seja por falta de recursos financeiros.

.

(

, ,

\

MINISTtR'IO DA' EDUCAÇÃO E CULTURA
UNIVERSIDADE' FEDERAL, DE SANTA CATARINA

DEPARTAMENTO 'DEI ADMINISTRAÇAo GE'RAL,

DIVISA0 DO' MATERIAL

,CONCORRÊNCIA, PÚB�ICA' Nº 04/74
EDITAl',OE C,OMUNICAÇÃO

Torno públ'ico aos interessados que a UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA
CATARINA, fqrá \realiZar no próxríno' dia 06-12-74, às, 15,00 'horas, em sua Sala de

Co,?corrênoias, I,ici ação SQb a modal idélde aCIma referida, destinada a execução da 1 a,
(pri,meiral parte do projeto para construção da Biblioteca Cént�al desta U,niversidade, de
conformida€le com o j:dital Me Conçorrência, Plantas e Caderno de Encargos que se eló1cont�am a

disposição dos interessados; no endereço abaixo, mediante o pagamemo da ,"Taxa de Cr$ 600,00
(seiscentos crl!lzeirosl. I,

Os elementos a que se refere a presente Cdmunicação, poderão ser enviados pejo Correi,b 0Ú
através' de outros meios de �ranspor�e, de acordo co� ,as instruções do interEissado'ldesde que
seja remet,do cheque v/sad'o em favor da Umiversidade, /1,0 valor supra menci@nado.

,

A Hai1Jilitação Preliminar dos Concorrentes se processará no dia 02 de dezembro db corrente

ano, no mesmo local estabelecido por esta Comunicação, ,

Outros esclarecimentos poderão ser pretados por ,correspondência, telex ou telefoló1e (4390 e

439�), de se,gunda às sexta-f.eiras, no horário das 8,00 1Is 12,00 ti 14,OO_lls 18,30 horas, pela
Divisão do Material, localizada 1ó10 Prédio da ReitQria, Conjunto l,lniversitário da Trindade,
Floc,ianópolis - SC, CEP88.000.' ,

'Florianópolis, 10. de novembro de'1974,
Bel. Anátólio Pinhei'ro Guimarães Fitho

Diretor dá Divisão de Material.

Joinville enquadrado
pelo IRS,na classe 2,

, ,

" I
De acordo com o Instituto de Resseguros do ,Brasil - IRB - o

.município de Joinvillt; passou, a partir de outubro passado a ser

enquadrado na classe :1 de 'Iocalização- da Tarifa d,e Seguro Incêndio
do Brasil (T.S.LB.)"para a aplicação nas ap,óliees emitidas ou renova

das, ficando vedada a resci,sã0 de contratos em vigor, visando o

benefíci,o da redução da classe de localização, oriundo do n01l0 en,

quadramento,

Pre'venção, contra fogo
devere:, ser um curso

, ,

Está, em estudo pela, Çâmara Federal, um projeto que institui 'o
Curso de Engenharia de Ciências de Prevenção contra Fogo, de
acordo com uma das res01úções do Simpósio de Sist�más 'de
Prevenção contra Incêndios en)" Edificações Urbanas, realizado no

inícl"fiJo áno por imciatlv3"Ifa,quela casa legíslativa. Este cur�'esiá
, previst0 para ser obrigatório em' todas as Faculdades de Engênhariá,
devendo te� a'duração mínima' de três anos.

EntIe as attibiJições deste especialista de nível, superior que se

pretende formar, incluem-se as de investig�r as causas e de elaborar

r�ulamento�-padrão sobr� incêndios em U--beieas,' edifícios
res'idenciais e, 'eom'erciais, hospitais, campos petrol,íferos, flor�stas.
en,tre outros.

I'

RESULTADO DO SORTEIO REALlZAOO NO DIA 30.10.74
DAS VIAGENS MARAVILHOSAS PEta BRASIL.

!

Os ESTABELECIMENTOS A MODELAR S/A COMÉRCIO,
comunica aos seus prezados Amigos e Clientes o resultado'do
sorteio das "Viagens Maravilhosas Pelo Brasil".
10.. Prêmio - 2 passagens ida e volta à Recife com estada paga.

I \ • '

Riscos d., engenh'aría:
aprovadas c.ond;ções

Foram aprovada's pelo' Sistema Nacional de Seguros Privados, as

condições gerais referen�es ao seguro de Riscos ,de Éngenharia" e as'
condições 'especiais para Obras Civis em Construção, MontageÍn,e
Obras Civis em Construção e de Montagem de Maqv.inaria, além do

Se�ro de Quebra de Máquinas. I

'

As três primeiras modalidades, é\ concedida a cobertura dos

pr.ejuízos causados por falha de construção ou de moritagem e

desmoronamento, exceto em consequência de erro de projeto,
incêndio, raio e explosão, roubo 'e furto qualificado, impacto d,e
equipame'ntos em operação ou de ve'Ículos ou aeronaves, alagamerüo
e outro�.

' ,

, Já para o seguro de Quebra de Máquinas, a seguradora se obriga a

indenizar as perdas é danos 'materiais décorrentes de defeil\0s de

fabricação, de material, erros de projeto, .errps de,montagem, falta
de nab,ilidade, negligência, $abot�gem" desintegração por força
ceI;ltrífuga, curto-ci,rcuito e tempestade. Oli

Nessa modalide, ficàm excluídos os prejuízos .:ausados paI
qued'a de raio, incêndio -ou exp'losão, fumaça, fuligem, roubo ou '

furto, etc.
'

É permitido mais de uma'apólice para o-mesmo risço, desde que
<\fIIbas as 'seguraqoras sejam avisadas d0 fato, tanto a responsável
pela primeira apólice quanto pela segunda. A seguradora poderá
indenizar, ao invés do pagamento ,em dinheirQ, por meio\ de

reposição dos bens destru'ídos ou dílnificados, tal éomo se

apresentavam ,imediatamente antes do sinistro. �

, '.
Novos mecanismos para
fortalecer empresas

20. Prêmio - 1 Televisor Aquarela AdmiraI.
30. Prêmio - 1 EnceraCIleira Walitta.
40_'Prêmio - 1 liquidificador.
50. Prêmio - 1 Rádio Portátil AdlT)iral.
GANHADORES
10.'- 20.401 � Wilson C. lisboa.

Rua: M�nsenhor Topp, 58 - Centro.
20. - 11.651 - Luiz P. de Lima -

.'

Rua: Aldo Alves, 33 - S. Limões.
30. - 39.801 - Augusto José Alvetti -

Rua: Tobi,as Barreto, 88 - Estreito.
'40. - 71.901 - Gentileta Espezim Miranda -

Rua: Crispim Mira - Vila Berreta 'nQ. 4.
Emíria.Bertoli Marques -

'

Rua: Geral-sfA - Barreiros.

J

50. - ,76,951

Está sendo estuôada por técnicos a introdução 11.0 mercado

segurade,- ,de mecanismos capazes de estabelecer determinada

correlação entre o património Yíquido, e a arrecadação d,e prêmios,
basea(_los ne principio da "margem de solvi'm,eia", cqm li finalidad,e
de, prese,rvar-se. o equilíbrio dinâmico dá estrutura' técnica ,e

patrimonial da empresa. A' idéia inicial seria indexar a arrecadação,
de prêmios em função do patrimônio líquido da seguradora.

'

,

Dentr0 do objetivo da política de segur0s privados, qual seja o de
'

presérvai 'a liquidez e a solvência das sociedades seguradoras,
encontram-se vários meios que devem autaor cQncomltantémente.: a

disciplina da eonstituição e ,àplicação das reservas técnicas, a

imposição 'de limites técnicos de, retençãó a serem guardados' em
cada operação c o exercício da 'fiscalização oficial na� companhias.

O controle de solvência seria mais um �esses meios, pois, como 0
'próprio nome diz, representa um' instrum_ento legal que pOde
,promover, dinâmica e automaticamJnte, o adequado' aju�tamento
entre o risco operacional e ri patrimônio acumulado, como um fator

estrutu�al da empresa.
" "

Novo CC'modernizará
contrato,de seguro

,

'

O teXfo do antc-projeto dedicado ao contluta dq seguro do novo'
Código Civil, divulgado para análise é sugestões dos especialistas na

matéria, propõc alb'llma� moditicações qui:: o modernizam de
-maneira' a adaptá-lo �s exigências do (Iinamismo' atual da sociedadc,

l,Jma das inovaçõcs é a obrigação � correção monetária da

indenização devida, sem prejuízo dos jurbs moratórios, quando
houvcr mora do ségurador em pagau' o sinistro. O ante-projeto obriga
o scgütado a participar o SInistro ao scgurador logo que tome

conhecimen'to da oc.orrência, assi'm com0 tomar as, providências
imediatas para minorar a� conscquêneias do Sinistro, ficando a eargo
.10 segurador a� despesas de salvamen to até o limite fixado no

contrato.

Outra importante introdução prevista é a redução 'proporcional
da indeni7,ação, no CiJ'SO do sinistro' parcial; consubstanciada' na
c1�usula de ratpio do seguro 111Cêndio, Estabdeec ainda que quando
houver no coiltrato cláusulas ambíguas ou contraditórias, dever-sc-á
adotar a intcrrretação mais favorável a� segurado.

'

,
r f 1(
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Em julgamento real.i
zado ontem a noite, o
Tribunal, de justiça es

portivá da federação
paulista de Flltphnl de
clarou o Conrftians per
dedor da partida contra
(I) Botafogo de Ribeirão
Preto disputada dia 12
de 'outubro no Parque
São Jorge. Rivelino nes-

,

se jogo j por tentar agre
dir o bandeirinha Mario
Moi ino, foi suspenso
cin�o_jo.gos.

�ampeo,nato c�r;oca' tem
: 30. turno já no sábado

\\
/
50 mi Ihões de marcos, o'

, Iucro da Copa do 1\1undo ,

A Federação Carioca de Futebol divulgou segunda-feira a tabela do
30. Turno' do Campeonato Cario ca da Divisão de Profissionais, Troféu
"Pedro Magalhães Corrêa", que na íntegra é a seguinte:

.1

Ia. rodada 9/11
. (16 h)
Campo Gmnde Xi América (SJanuário)
Bonsucesso x Botafogo (Maracanã)

10/11 (domingo)
Fluminense x Vasco da Gama (Maracanã) .,

2a. rodada 13/11 (4;Lfeira)
.

Vasco da Gama xMadureira (S.Januário)
Botafogo x Campo Grande (Maracanâjpreliminar

Flamengo x Bonsucesso (Maracanjprincipal
20/11

Madureira x Flamengo (Maracanã)
América x Fluminense
3a. rodada - Í6/11 (sab.)

Vasco da Gama x Campo Grande (S.Janil'rio)
América x Bonsucesso (Maracanã)

,Flu�inense x Madureira [Maraoanãjprincipal
.

17/11
'(domingo)

Flamengo x Botafogo (Maracanã)
.4a. rodada 23/11 (sab.)

Fluminense x Campo 'Grande (Maracanã)preliminar
Botafogó x América (Maracãnã)principal

ou Flamengo x Vasco

24/11 (domingo) \
Bonsucesso x MadnreirMaracanã)prelim1nar

, FJamengo x Vasco da Gama (principal)
ou Botafogo x América'

. 5a. rodada 27/11 (4a. feira)
Madureira x América (S. Januário]

Bonsucesso x Fluminense_(M�canã)p�iiIÍtinar
Flamengo X Campo Grande(Maracanã)principal

.

4/12 (4a. feira).
.

Flamengo x Bonsucesso (Maracanãjpreliminar
Botafogox Vasco da Gama(Marac;mã)principal

.
ôà. rodada 30/11 (sab.)

.

Madureira x Botafogo (Maracànã)preliminar \

América x Vasco da Gama (principal)'
ou Fluminense x Flamengo
,

1/12 (domingo)
_ ClImpo Grande x Bonsucesso (Maracanã) preliminar

,

-

Fluminense x Flam�ngo (principal)
ou América x Vasco da Gama

7a. rodada 7/12 (sab.)
.

Vascó da Gama x Bonsucesso (SJanuário)
Flamengo x América (Maracanã)

'. /
ou Botafogo x Fluminense

W-12 (domingo)
Maduteira x Campo Grande (Maracanãjpreliminar

, Botaíogo x Fluminense (principal)
ou Flamengo x América

Rivelino
foi suspenso
somente

cinco jogos
I '\

o jogo havia'sido sus- velino, dos nove jUI.ze�
penso aos 10 minutos, que compuseram o jun
do segundo tempo, - um terço representava
quando integ_rantes i do . o

.

Coriritians :- quatro
time da Capital provoca- votaram pela pena que.
ram um tumulto após a p�evale�eu, enquanto
marcação. do gQI do Bº=_ t!:_es pediram a' suspen-

-_ -�_.

sao por seis meses � ",m
t�fogo, único- �a parti- por 60 dias. O Presiden
da. Na confusao subse- te do Tribunal, José de
quente ao lance, �ive· . Oliveira Magalhães, deci
lino tentou. agredir o diu então por cinc� j�'bandeirinha Mario Moli- gos. O advogado de RI-
no., velino foi Pedro 'Andra-

No julgamento ��.Ri- de..

I

"

"

. Campeonato paulista com 3 jogos.
;

Santos x Botafogo é destaque
!

,AJnda sem vitória -� em-
'

patou os tres jogos que dis

putQU até agora -: o São

Paulo, cuja campanha tem

sid'o bastante fraca, preCisa
jogar um futebol bastante

agressivo para derrotar o

Noroeste, que leva a vanta

gem de atuar em seu campo
e tenta uma reabilitaçãb

.

dianté da }orcida, já que
· perdeu em casa para o'Gua
rani domingo último por 2 a

, I

O.
Mirandinha é o principal

problema do Sã0 Paulo. Fa-
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Chile e .União Soviética resolve
ram pOI um. fim a controvérsia

· surgida entre ambos, quando da
fase dé classificação do último cam

peonato mll!,1dial de futebol, anun-
· ciou hoje a Federação Internacional
de Futebol Associado (FIFA).
I
A União Soviética, naquela opor

tunidade, negou-se a jogai em San-

·

tiago do Chile justificando sua ati-I

tude pelofato de a Junta de Gover
no ter usado o e�t'dío local para'
recolher presos políticos logo após
a destituição e morte de .Salvâdor
Allende.

. '. '

AFIFA confirmou o jogo para
Santiago, 'e .

em consequência a

'União Soviética, negando-se ajogar,
foi desclassificada,

.

Campeonato Mundial de '1970, do

México, foram apenas um: pouco
superiores a seis rnílhões.de dólares,
(42 milhões de cruzeiros) disse:
Renê Courte.

A venda de 1.769.062 entradas '

pala as 38'· partidas renderam
34342.000 marcos. '

Outras cifras Citadas por Renê
Courte foram 17.916.000 marcos

pelos direitos da televisão e

14.700.000 com publicidade, flâ
mulas, mascotes e outws artigos. �

O funcionário da FIFA disse que
71,2 por cento das entradas postas
à, venda forma adquiridas pelos
assistentes. Cinco Por . cento dos
lucros (cinco milhões de marcos)
foram para a FIFA; 25 por cente

(12,5 milhões) para o país promo '

tor e 65 por cento foram dividídos
entre os 16 países participantes.

.. ;

. l'

O Campeonato Mundial de Fute
bol de 1974, disputado na AI ema

nha Ocidental,· deu Um lucro sem

precedentes de 50 milhões de' mar
cos, (mais de 140 milhões de cruzei

ros), anunciou ontem a Federação
Internacional de Futebol Associa
do(FIFA).

'. Os gastos totais 'com a organiza
ção, incluindo impostos, custos de

·

viagem e estada' das 16' seleções
participantes, juízes e funcionários,
foi de 17.151.QOO marcos (49
milhões de cruzeiros), disse o re

presentante da FIFA Renê Courte.
,

A receita total foide 67.958.000
milhões de marcos (192 milhões de

'cruzeiros), não estando calculado o

direito de transmissão concedido
aos cinemas, disse Courte.

Os lucros conseguidos durante o'

Chile e 'União Soviética

jogarão, mas na Espanha
-t

ESTADO DE SANTA CATARINA
)SECRETARIA DOS TRANSPORTES t OBRAS

"As duas federações de futebol
resolveram, agora, jogar essa partida
como -demonstração de amizade ,e

reconciliação", disse. hoje René
. Courte, po�ta·vo� da FIFA, salien
tando' que 'o' principal organismo
do futebol mundial tornou aquela
decisão após relatório de uma co

missão especialmente designada
para estudar o delicado problema' .

"Os dois países jogarão na Espa
nha, país escolhido como sede do

campeonato mundial de futebol de
1982. A receita líquida da partida
reverterá em benefício do Chile e

,

após a partida todas as questões e

. controvérsias entre os dois países
deixarão de existir", disse o funcio
nário da FIFA.

i '

.-.':
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ESTADO DE SANTA CATARINA,
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO AUTÔNOMQ DE EDIFICAÇOES
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EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS Nº 12/74

AVISO

\ -

o Departamento Autônomo de Edificações torna 'público, para conhecimento dos
interessad'os, que s: achj3 aberto o Edital de Tomada de Preços no. 12/74, para a construção da
cobertura do GINASIO DE ESPORTES DE LAGUNA: de 'acQrdo com o projeto arquitetônico
forneci€lo pelo DAE, de�endo a ilbertura das propostas reaÚzar-se no dia 18 de·!'Iovembro de
1974, �s 14;00 horas no 100. andar do EdiÚcio das Diretorias, eni Florianópolis.

O Edital, bem como quaisq.uer esclarecimel'ltos, poderão ser obtidqs na Sede do

Departamento Autônor.no de Edificações, no 1'00. andar do Edif(cio das Diretorias, à Rua
Tenente Silveira, Florianópolis, de 2a. a 6a. feira, 1)0 horário das 14,00 às 18,00 horas.

.

Florianópolis, em 10.. de novembro de 1974.
ENGo. HÉLIO COSTA

b i retor Gera I

Carro usado é negócio' muito sério. E. por isso mesmo, levamos esse

negócio com muita seriedade.
.

Quando vier comprar um carro usado em nossa IGJa, você levará
um carro testado e revisado. Você levará. também, lJm certificado dê rgar.antia, que
faz do seu carro \cJsado algo mais do que um Simples carro usado. .

.

D,epois, você contará com assistência técnica e serviços autorizados de
um Concessionário de Qualidade Ghevrolet

.

<

•

.

Se você está procurando Um bom carro usado" venha até a nossp loja.
Isso nunca vai pesar no seu bolso, nem na nossa conSClenCla

44ij,r§i.lm•.

NãO venderíamos carros usados
�. - que causassem .

-

problemas para,você e para nÓs.i . \

VEÍClA.OS USA�S DE QUAlIDADE
.

Nos temos os

financiamentos
de acordo com

o seu orçamento

I
I

.

: 6),' campeonato paulista rá um teste amanhã de doaldo, Leo e Brecha; Gil:
�erá prosseguimento hOje � manhã, no departamento \soii., Adilson e Edu. BOTA
noite, com a. realização de 'médico, mas suas possibili- FOGO -. Jorge; Ferreira,
tr� jogos, envolvendo São .dades de aproveitamento Paulo; Manoel e Mineiro;

. Paulo x Noroeste, em Bau- são remotas. Picolé deverá Júlio AmáraI e Renê; João

[U;.. Santos x Botafogo, em ser o centro-avante'. Os Carlos, Sócrates,'Geraldo e

Ribeirão Preto; e Portuguesa times: SÃO PAULO - Valdir Nenê.

,

x Ponte Preta, no Pacaem� Peres; . Forlan, Paranhos,"
·

bu. Dos três jogos programa': Arlindo e Nélson; Chifão e

.dos para hoje o do Santos é Pedro Rocha; Silva; Zê Car
o que desperta maiorinte- los, Mirandinha (Picolé) e

'resse 'do público,
-,

Piau.'NOROESTE - Roque;.

Oto Glória não poderá China, Tecão, Araújo e Dé;
contar com. Badeco para os Lorico e Zé Mário; Varley,
jogos finais do returno. O Zé Rubens, Eduardo e· Ro

'jogador sofreu trincamento drígues (Darei)
no pé direito e ficará cerca Com possibilidades de
de tres semanas afastado da juntar-se aq Palmeiras na Ir-

,

equipe. A eontusão f01 réve- .

derança do returno, o San-
lada hoje, com a radiografia tos tentará uma vitória dian
do local e q técnico da te do'Botafogo, em Ribeirão
Portuguesa foi forçado a es- Preto" com alguma possibi- ,

calar Daniel ao ladode Basí- lidade. O -maíor cuidado dO'1
'

lio Ílo meio-campo. Nas, técnico Tim é evitar-as pene- ,

! dem.a�.pp'sições, não, haveré'. �t;açÕe�da' ataéante' G\�r!!;lao,,�'
'

alterações. artilheiro dI'> campeonato
f .....)

, .'

A Portuguesa empatou os com 12 gols. O Botafpgb,
cincd jogos que realizou até derrotado pelo P�eiras (3
agora e necessita vencer a ,31) sábado passado, tentam�'

.

Ponte para' melhorar su� uma reabilitação. Tim \fez ,

posição na tabela e ter, algu. . duas 'alterações no time do
ma chance na decisão do Santos 'escalando' Brecha
turno. Equipes: PORTU- desd,e'� começo da partida,
GUESA - Miguel; Arenghi, em lugar do peruano

·

Mendes, Calegari .. e Isídoro; Mifflin, e Adilson no co

Daniel e Basilio; Xaxá, mando do ataque, em subs-.
��eas, Dicá ,e Wilsinho. tituiçãó ,a Cláudio Adão,
PONTE PRETA - Carlos; que não está bem. Os times:
Jair, Oscar, Zé Luis e Valter; SANTOS - Cejas;' Wilson,
Geraldo e SergiHho; Brfuda, � ampos, Carlos A.lb.erto, I
Valtinho, Valdomif0 e Tuta, Oberdan e Zé Carlos; Clo- '-......� '"-- --'-__.J

o TRIBUNAL DE JUSTiÇA DO I;STADO DE'SANTA CATARINA, localizado De ordem do�piretor dO Depártamento �utõnomo de Edificações, comunico
a rua Duarte Schutel' no. 7 à 15 ..,;. Floria'n6polis; realizará a Concorrência Pública àQS inter�sados que está aberto con�orrência para instalação de luminárias mão de
nó. 002/74, com vencimento marcado para às 15,00 (quinz;el heras, do dia vin�e e

obra _ pintura externa _ Lambris de Madeira _ Mármore tipo 'Travertino _

cinco de novembro de 1974.'· <.
\ , '.

O B J E T O:' Aquisição de Tapetes e Cortinas para o préd,io do Palácio da Justiça. Granito - Esquadrias de Alum(nio - pintura interna - Luminárias externas -

INFORMAÇOES.GERA,IS!" (,1 iJq :..U ui", .. ,

. ".
'.

'

..

" .

.

i' linlpeza' geral � Pintura a brse de �uantio� para a Construção do Palácio da Justiça
Os ínteressados poderão retirártb�.Editat 'e' seUs anexosr'constitu'f'dos ,'" ' ,,'

dp,)��adà. conf�!rtI'e\1ldital fix�do' no- painel da'�E'scrit6rio �a Obra: .C'9.nsJruçã� do
I -,'. de uful ió volume, na biteto�i!{tré;'�l;onQmia e Finanças do Tribunal

.

Palácio, da Justiça do Estado, Locall Largo 13 "e Maio - P'rainha.- e édif(cio das ".\'"�O \ie ,Just,'ic.a, 00' endereço �cimâ. n� horário.\das 14:00 (catorze) às I

Diret,o,rias - 80. andar. "

';8:00 (dezoito) horas, de' segunda a sexta�feira, até o dia 23 f;le
novembro de 1974, mediante a apresentação de comprovante de v' Eng. Olavo Fontana Arant�s
pagamento' de Cr$ 100,00 (cem cruzerrosl efetuado, no Posto. de

. J Serviço da Caixa Econômica 'Estadual, instalado no endereço acima

indicado. J \

PROPOSTAS:. ' ....

'
,

.

. As propostas atendidas as 'exigências e f;lisposições do Edital, �eve�o
f

ser apresentadas até a, hora e data aprazados para o vencimento
-

'-
.' -fixado. . . .

.

".

A sessão pública de abertura das propost� apresentadas, se,lá
realizada' �s 15:00 (quinze) horas do dia vinte e cinca de novembro
de 1974 nas d.ependências do' Tribunal de Justiça, na presença dos

interessados. ,

EUGÊNIO TROI\IIPOWSKY TAULOIS FILHO
Presidente do Tribunal de Justiça

.
Vócê 'conhece

.

este exagero de homem?'

Plantão aos

sabados e.
"

domingos

.I

'HI$k). Veículos 5.4.
-- Av. I.vo Silveirá S99

Fones.: 3566 - 2466
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Chave A

A .pouco menos de uma

semana do encerramento da
fase de classificação do cam

peonato estadual de 1974,
muita coisa importante ain
da está por ser definida: por
enquanto ninguém pode fa
zer um levantamento corre

to das arrecadações porque
a Federaçâo Catarinense de
Futebol não está em condi

ções de fornecer os mapas .

financeiros de todas as parti-
I .das, Mesmo porque não

existe, de parte da Federa

ção, um critério que estabe

leça a obrigatoriedade dos
clubes de apresentarem o.

borderaux na tesouraria da

Com um blusão preto de
listas brancas Da Costa subiu as

escadas do HO!jPital de Caridade
por volta das· 17 horas de
ontem. Com uma bolsa na mão
ele se dirigiu ao balcão de infor

mações e sorrindo conversou
.

demoradamente com o plantão
demonstrando tranquilidade e'

um certo otimismo.v-

Depois o goleiro sentou-se na

sala de espera junto com outros

pacientes aguardando a ordem
deintcrnamentc, passando ,des-.
percebido por todos. Conforme
o tempo passava, Da Costa fica
va impaciente com a.espera e, o
sorriso logo escapou-lhe ,do ros

to. Esfregando as mãos ele já'
demonstrava um ct;rto "nervosis
mo, até que uma enfermeira
segurando o seu fichário e

algu·l]s exames de raio-X condu
ZIU 'o goleiro para o quarto. E

para ·esconder o seu nervo�ismo
ele seguiu para o quarto l?rincan
do com a enfermeira.

Há aproximadamente um ·ano
Da Costa foi afastado dos cam

pos de futebol devido a uma

melindrosa operação - hérnia de
disce - e na opinião do próprio
cirurgião ele estava definitiva
mente impossibilitado de con

tinuar jogando. Alguns meses de

recuperação e Da Costa, contra
riando todos os prognósticos,
voltou ao contato com a bola,
recuperou a posição que era sua

I

I Chave B

América, Internacional
e ChapecoenseI . .

A Associação Atlética Chapécoense parece, até a

,penúltima rodada do returno, ser o único Clube com

classificação garantida na chave B. A equipe de Chapecó,
até a segunda 'rodada do returno, d� acordo eom o mapa da
tesouraria da FCF, hávia arrecadado Cr$ 119.881,00,
seguida mais de perto pelo Internacional e por América.

Levando-se em consideração a rodada do _ próximo
domingo e a partida de hQje. programada para Joinville,

.

entre' América e Chapecoense (ainda pela 4a. rodada), três
clubes ainda estão em condições de classificarem-se por
técnica: América, Caxias e Internacional. .

.

O América (sem contar, é claro, a partida de hoje contra
o Chapecoense) é líder da chave, com 10 pontos ganhos e

6 pontos perdidos. Em segundo, empatados, estão Caxias e

Internacional, com 11 pontos ganhos e 6 perdidos.
Como o América joga (hoje e domingo) suas últimas.

partidas em Joinville mesmo e, como lidera a chave,
dificilmente deixará de classificar-se. O Internacional
encerra sua participação no .retumo jogando no seu próprio
carnpo, em Lages, contra o Caxias, também candidato a

uma vaga na fase final, presumindo-se então a classificação
do Internacional.

Levando em conta também que a Chapecoense jogará em

seu campo (em Xaxírn) sua última partida do returno,
con tra o Juventus, é_ praticamente tranquila .sua

classificação pelo critério ,de arrecadações, uma vez que
Internacional e América estariam garantidos pelo critério
técnico'. ·1

,

Dessa chave, já sem chances de disputarem unia vaga,
ficariam de fora da fase final, Juventus e Guarani de São
Miguel do Oeste, ambos colocados nas últimas posições da
chave B. Entretanto, fica uma dúvida nesta chave, até que a

tesouraria da Federação Catarínense de Futebol esclareça
tudo direitinho: até a segunda rodada do returno, o Guarani
não tinha enviado h FCF nenhum borderaux de seus jogos
pelo campeonato estadual.

,

E de se presumir, no entanto, que até domingo não
venha a direção do Guarani apresentar seus boletins

, fin�ceiros com arrecadações que permitam seu ingresso na

fase final do certame, superando inclusive as arrecadações já
apresentadas na FCF' pela Associação Chapecoense de

. Futebol. Assim, até prova em contrário, já se pode definir
Internacional, América e Chapecoense corno as três equipes

.

classificadas para a fase final do campeonato estadual de
A Chapecoense, com o veterano Beiço, vai às finais 1974.

tatamos nenhuma irregula
ridade e nosso tesoureiro
não acusou nada". E, que
rendo dar mostras da efi
ciência de sua Federação,
apesar do presidente apare
cer com pouca frequência

.

na sede da mesma, Giuliari
finalizou bastante irado: "e
se por acaso constatássemos
alguma irregularidade, ha
veria até intervenção na Liga
que assim procedesse, não

impotta de onde ela fosse".

Depois das contradições
e dos argumentos discutí

veis, José Elias Gíuliarí pro
meteu que, segunda-feira no
máximo, ele estar' aeunido

bém contra o Chapecoense,
pela inclusão do ponteiro
esquerdo Volmir. Nestes

protestos é alegada a condi

ção irregular dos jogadores
citados .. E, aliado a todos
esses problemas que já de
viam, estar solucionados há
muito tempo, existe ainda o

fato de José EllaS Giuliari,
presidente da Federação
Catarinense de Futebol, não
aparecer na sede da entidade
há algumas semanas.

dente da FCF é lançar mão
de argumentos facilmente
contestseís. Como este, por
exemplo, contido em decla

rações prestadas ontem a

uma emissora de rádio da

capital:
- Parte da imprensa não

se preocupa eni se 'informar
junto a FCF como estão os
borderaux. Por isso tanta

onda em tomo do assunto.

Talvez quem precise mes

mo de informações junto à,.
FCF seja 00 próprio presi
dente da entidade, pois seu

tesoureiro, José Meneghelo,
dizia semana passada que a

Federação só tinha condi-

ções de fornecer detalhes
sobre as arrecadações até dia
20 de outubro; assim mes-

, ",'
mo faltando os mapas fínan-
ceiros dos jogos do Guarani
de São Miguel do Oeste. E,
ao que se sabe; andávamos'
já pelo fim do· mês de
outubro, quando estava para
ser disputada a penúltima
rodada do returno da fase

.

classificatória ..

Por via dás dúvidas, o

presidente da FCF foi cate
górico ao afirmar ontem que
"os presidentes de Ligas são
homens de minha inteira

confiança e que, par isso

Marcílio Dias

mesmo, não acredito na

existência de borderaux
frio".

Outro detalhe lembrado

por Giuliari, e este deixando
o presidente da FCF bastan
te satisfeito, naturalmente
porque contribui paráa me
lhoria dos recursos financei-,

,

ros de sua entidade: "os
borderaux são assinados pe
J os presidentes de Ligas,
comprovando todos os des
contos como, INPS, taxas

da Federação, etc". I
I

"Além do mais -Iembrou
G:_iuliari - até agora não cons-

Jogo

A Federação,· com as desculpas e a�';'sações de sempre

Os dirigentes doMarcílio
DiaS de Itajaf continuam

afirmando que não existe

muita pretensão do clube
em disputar a fase final do

campeonato estadual. Mas o
.

que não dá para entender é '

que no dia de ontem o.clube
. montou um organizado es-,

P aula Garça está outra vez machucado e deve sair do time
.

quemâ'de venda de ingressos
por toda à cidade e municí

pios vizinhos, visando assim

uma arrecadação recorde no

estádio Hercílio Luz e elas
sificar o clube treinado por

Jorge Ferreira âs finar do

campeonato.
Por outro lado, na quin

ta-feira haverá uma reunião

de diretoria; quando tOS diri
gentes vão decidir ou não de,

participar da parte mais im

portante do certame, mes

mo que a renda de domingo
próximo . seja benéfica e

ultrapasse o Palmeiras, que
está em t�!,ceiro lugar, na

classificação . por arrecada-·

�ão.
Os dirigentes estão pen

Sando em retirar o clube do

campeonato e organizar um
• iTorneio de Verão", em

ltajaí, com os times não

classificados, aproveitando o

grande número de turistas

que frequentam as praias.
Jorge Ferreira pretendia

fazer um treino coletivo nil

noite de ontem, mas devido"
as ChUVl;lS, o treinador co

mandou trabalhos físicos
nas arquibancadas. O coleti
vo ficou para hoje � noite.

ARGUMENTOS
.

.
Mas, como sempre acon

tece nessas ocasiões, a solu
ção encontrada pelo presi-

Avai faz coletivo hoje
e Zezé deve mudar time

.'
.

O Avaí realiza esta tarde o seu primeiro coletivo da
semana visando a partida do próximo domingo contra o

Marcílio Dias' no estádio Hercílio Luz, em Itajaí, no último
jogo do returno .. O Avaí, com 12 pontos ganhos e quatro
perdidos, já classificado por renda e critério técnico, jogará
essa partida sem grandes pretenções, podendo inclusive
entrar em campo com um time bastante modificado ..

Além de procurar fazer novas experiências, Zezé deverá

poupar alguns jogadores, principalmente aqueles que ainda
não estão totalmente recuperados de suas contusões'.
O Marcíl io Dias, sem condições de se classificar por

critério técnico, com três pontos ganhos e .13 perdidos,
espera disputar as finais do certame pelo critério de rendas.
Por isso mesmo várias caravanas de torcedores de outros

municípios' deverão se 1eslocar para Itajaí a fllU de que ô
clube alcance uma b.oa renda, superando assim o Palmeiras

que está em terceiro.' Os jogadores do Avaí se apresentaram
no estádio Adolfo Konder ontem ã tarde e Zezé' inclusive

pretendia comandar um trabalho físico forçado, mas a

chuva atrapalhou os' planos do treinador que teve de
encerrar os trabalhos mais cedo.

'

,

Gerson, Souza, Balduino e João Carlos não participaran1
do treino físico, ficaram fazendo tratamento no vestiário,
Zezé de12.0is dos trabalhos estava bastante preocupado com

Paulo Garça. O jogador voltou a sentir a antiga contusão e

talvez ,não tenha condições de jogai domingo. Paulo Garça,
que está nos planos de Zezé para as finais do campeonato,
deverá intensificar o tratamento até o fim de semana.

O presidente do Avaí se encontra na Guanabara, cujo
assunto está sendo.mantido em siiilo. Há quem diga que o

dirigente esteja tratando çlo problema Ademi.r junto ao

Flamengo.
'

Figueirense, Avai e
'Palmeiras ou Marcílio

Os jogos Figueirense x Palmeiras e Marcílio Dias x Avaí,
definirão o terceiro classificado da chave A, pelo critério

arrecadação, já que pelo técnico os dois clubes da capital já
estão garantidos para a fase final do campeonato estadual.

Aliãs.: antes mesmo do campeonato começar, uma

manobra inteligente das direções de Avai e Figueirense
classificou os dois times pois, se por acaso algum deles não
conseguisse a vaga pelo critério .técnico, estaria

tranquilamente garantido pelas arrecadações. ,

Assim, com o Figueirense campeão do returno por'
anteeípação e invicto, e Q Avaí segundo colocado, a chave A
terá nas partidas do Orlando Scarpelli e de Itajaí, a

definição do terceiro classificado, entre Palmeiras e Marcílio '

Dias.
.

Até a segunda rodada do returno, segundo mapa
fornecido pela tesouraria da Federação Catarinense de
Futebol, e Palmeiras liderava e garantia sua classificação
pelo critério de rendas, pois tinha arrecadado Cr$.
162.784,00, contra Cr$ 151.338,00 do Marcílio Dias,
caracterizando-se uma diferença de pouco mais de 11 mil
cruzeiros.

Como Marcílio e Palmeiras se enfrentaram na terceira

rodada, em Itajaí, a situação permaneceu inalterada.j
'

l'I.ue
a renda é computada sempre' para os dois clubes. Na rodada
de domingo passado, o Palmeiras arrecadou em torno de
Cr$ 4.500,00 no seu jogo em Blumenau contra o Carlos
Renaux. O Marcílio foi a Criciúma, onde a arrecadação
alcançou a ridícula quantia de Cr$' 110,00. ó

Dessa maneira a diferença a favor do Palmeiras
aumentou pouco, deixando a decisão para esse domingo
mesmo. Então, se realmente o Marcílio Dias não, confirmar
os planos divulgados pela diretoria de abandonar o estadual,
mesmo conseguindo a classificação (o qué deve ter sido

planejado visando ·desestimular o Palmeiras), tem mais
chances de chegar como o terceiro colocado da chave A às
finais do campeonato. A diferença do Palmeiras sobre o

Marcíl io Dias na arrecadação. é múiima e, dificílmenté será
mantida domingo, quando o time joga fora de Blumenau,
no Orlando Scarpelli. O Marcílio, jogando em Itajaí e

contra um time da capital, ter' atodas as condições de.
garantir na arrecadação a sua vaga para a fase [mal do

. campeonato estadual. E segundo consta, a direção do clube
já está se movimentando no sentido de conseguir boa renda
domingo, 'pois até postos de vendas de ingressos já foram
distribuídos pela cidade.

,

Os 17gols do ataque do Figueirense' classificaram o time '

o goleiro estava muito nervoso ontem no Hospital

Da Costa depende desta

cirurgia para continuar

entidade até determinada
data; também não se pode
definir quando começa a

fase final do certame, a

menos que na próxima se

gunda-feira, o. mais' tardar,
os clubes classificados se

reúnam para decidir os pro
blemas relacionados à próxi
ma etapa; não se sabe como
a Federação vai determinar
os classificados se, na chave
B, por exemplo,' existem

dois protestos ,pendentes de'

julgamento (o TJD .tem se

reunido?): um do Caxias
contra o Chapecoense pela
inclusão do goleiro Jair e

outro do Internacional, tam-

no Figueirense.'
i

Depois foi contratado pelo
Botafogo, m as não teve a mesma

sorte. Trazido de volta ao Fi
. gueirense para as disputas de

campeonato, por contusão ele

ganhou a posição de Nilson.

NOVA OPERAÇÃO
Seu último jogo pelo cam

peonato foi contra o Palmeiras,
em Blumenáü, a seis de outubro,
quando o Figueirense venceu

por 1 x O. Da Costa quase não
foi exigido. N o treino da terça
feira seguinte, ao segurar uma

bola o goleiro caiu de cócoras se

cohtorcendo em dores, 'sendo
carreglldo pelo massagista Lega
para o vestiário. Depois de I]1,ui
to repouso em sua casa e vários
exames de raio-x, Da Costa vol-,
tou ontem � tarde ao hospifal
para uma nova cirurgia esta
manhã.
Nos. exames efetuados foi

constatado uma nova hér�ia de
disco, um pouco mais abaixo da

,: anterior. Os médicos sugeriram a

Da Costa uma nova operação e,
depois de muito analÍsar, o go
leiro res0lveu se submeter a uma
novà cirurgia. Ele pensa talvez
voltar aos campos de futebol e a

torcida que o consagrou como o

melhor goleiro do Estado nos

últimos anos. Só que os médicos
responsáve is não pensam _ da
mesma 'forma.

Se ganhar hoje il noite do

Chapecoense, em partida válida

pela quarta rodada, transferida
por ter coincidido com Caxias x

Juventus no mesmo dia, em

Joinville, o América estará prati
camente classificado para a fase,
final, bastando apenas que em

pate com o Guarani domingo,
na última rodada. Este jogo tam

bém será disputado em Joinville.
O treinador [taloArpino está

tranquilo mas tem procurado
alertar seus jogadores para o

excesso de otimismo, pois todos
já consideram o América "classifi
cado, porque joga as duas últi

mas partidas em seu campo e na

condição de ltder da chave.
Antes do treinamento de

,dois-toques realizado ontem a
tarde no eStádio Oltmpico, [talo
Arpino conversou demorada

mente com o plantei, pedindo b
empenho de todos os jogadores
nestas partidas 'que faltam mas

avisando que o América precisa
. de vitórias para passa� a fase
final.

,

Depois âo treino o plantel
recolheu-se a concentração, com
[talo Arpino definindo este time

para sair jbgando hOje a noite,
contra a Ózapecoense: Raul Bós
se; Bebeco, Joel, Expedite e

Chicão; Jorge Cancelier e Lico;
Jairzinho, Chieo Sl!mara, Tonho
e Ademir.

A Chapecoense chegou
ontem a noite a Joinville, quan
do o treinádor -Gu'merdndo
Putti forneceu esta escalação:
Jair; Picasso, Beiço, Airton. e

Silva; Celso e Syd,nei; Beto,
Alveri e Volmir devem sair·jo
gando contra o América.

O jogo comeará as 21 horas,
'·10' Estádio Olfmpico, em loin

vt:!e, com arbitragem de A/vir

Riúiyi. Seus auxiliares serão

Edva{do Coelho e Francisco

Simas, ambos dp Brusque.

na sede da FCF com 'todos
os clubes classificados,
quando serão debatidos os

problemas relacionados à
fase final, bem como será
elaborada a tabel� da mes
ma.

7"'. Teremos que começar.
a 'fase final já no domingo
'seguinte, para terminarmos

.

o campeonato' ainda este

ano, antes de 16 de dezem-
, bro, data das férias regula
nientares dos jogadores.
Assim mesmo teremos que
programar jogos às quartas e,
domingos, fmalizo� José
Elias Giuliari.

InterCaxias

Vasconcelos, treinador
do Caxias, sabe que seu time
não pode perder nem empa
tar domingo em Lages, dian
te do Internacional, para
não ficar fora da fase final.

Mas, ao contrário do espera
do, o técnico está muito

tranquilo: "o que o Caxias

fez com um plantel peque-I
no, com apenas 13 jogado
res profissionais. e mais.

alguns amadores, num cam

peonato . difícil, foi até

demais. Agora é esperar por
um milagre em Lages. para
conseguirmos a classificação":

Mas para conseguir este

milagre Vasconce_!io� já con

'ta com problemas na escala

ção do time. O lateral es

querdo Silvinho, por exem

plo, não poderá jogar do

mingo porque foi expulso
na partida contra o J�ven
tus. Isso obrigará o treina

dor a deslocar J. Alves para
a posição, mesmo o jogador
estando em recuperação de
uma fratura ná mão direita.
,

NQ ataque estão as outras

dificuldades de"Vasconcelos,
,

pois Romualdo tem briga
do sozinho com os zagueiros
adversários já que Dirmael,
o .outro 'ponta de lança, está
afastado do time desde o

primeiro jogo do returno

por causa·. de um descuido
do departamento médico do

Caxias. Além disso o ataque
sente' a falta de Martoni,
emprestado a um time de

Pirassununga, São Paulo.

.

O preparador fisico
Ernesto Guedef, que traba

lhava no Juventus de Rio do

Sul, foi contratado pelo In
ternacional de Lages. O con

.
vite partiu do dirigente Luiz
Benjamim Pereira, tendo a

diretoria se reunido e aceita

do a indicação do novo pre
parador <ftsico. Mas um

Outro problema.estd intran

quilizando a alta cúpula do

Internacional, já classificado
na chave B.

Jaime Garbeloto, Ivice-

presidente do Inter, anun
ciou que vai solicitar demis
são do cargo, cujo motivo é

.ignorado-pelos de�ais 'diri
gentes. Para o seu posto estd
sendo cogitado o nome de

Boamerges . Ávila, podendo
este ser. empossado após 'o,
jogo contra o Caxias.

O Internacional fez
ontem' trabalhos ftsicos no.
estádio 'Municipal e esta tar

.de fará o primeiro col�ti�o
da �emana. Amanhã está

progr(lmado maratona rio
bairro CQpacabana e na

sexta-feira o coletivo dpron-.
to. No sábado haveirí um

treino desentoxicante. A

concentração InlCla na

sexta-feira para os solteiros
e no sábado, após o almoço,
para os casados., A diretoria

está aguardando o julgrirnen-·
to do protesto COfltra' aCha
pecoense, sobre a inclusão

dos atle.tas Wolmir e Pedro

Silva. Se o Inter vencer vai

para a lidcnança do certame.
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pessoas e Interna catorze

Alterações no Suplétivo
diminuem as' inscrições

. Joinville (Sucursal) ..-:- As mudanças intró� que éonduziam homens e mulheres ao tràba
d"" \das pelo Conselho Estadual'de Educação lho constituíam num atrativo ,folclórico e

,

no sistema de ensino s:upletiyo em Sant� que caracterizávam perfeitamente a tradição
Catarina, causaram sensível redução no nú- germânica da ,qual tanto ouviram falar. Rn
mero de candid;ltos aos certificados de con- tretanto, para os que já conheciam o modus
clusão do I e II Graús. Em Joinville, onde os vivendi do joinvillense, as primeiras bicicletas
dias de exames' de "Madureza" era motivo motivavam,nos para, um alegre divertimento
para uma &rande �ov'irnentaçãQ de jovens' ã base de apupos e piadas, principalmente
proc�den�es de vá�os pontos �o País,já não, quando se tratava de uma belajovem.
'se ve m31S a alegna ql:le sentiam os comer,

'

Os, comerciantes que já se inteiravam da
,ciantes e os proprietáriós de dormitórios, programação do supleÚvo, previam ° inovi-"
com a das cent�as de 10v�ns "�strangeiros". mentocd� jq.,ens em plena madrugada e, por
Em. 1972, m31S de dOIs

.. JI?il, candidatos isso, mantiI).ham suas portàs abefta�. Nos
'realizaram as provas em JomVllle, séndo que. dormitórios e simples hotéis, a chegada de
cerca de 50% residiam em outras' cidades. estudru'Ites nas primeiras horas' do d1a surpre- ,

Para os exames 'program�dos para o período endiam seus proprietários, acosttitpados comde 22 a 25. deste mes, apenljS 736 se o seu ritmo de trabalho normal. Mas eles
inscreveram, �0� quais menos de 4% não também foram, aos -poucos' se· habituando
moram e� !_;_omVllle: _ _ .

com os gentis jovens e hoje lamentam,
Na oplmao da dueçao do ColégIO Normal profundamente ,a sua ausência.

Governador Celso Ramos, a unificação das ' I
, _

provas que impede o aluno de prestar exa- EXAMES ESTE MES
'

_mes em Joinville e tentar outra sorte noutra 'Os exames !mpletivos, de acordo com a
cidade, COIJlO ocorria é a prlllcipal causa do nova orientação do Conselho ,E$tadual de
�vaziamento de candidatos tanto aqui comà Educação, serão realizados em Joinville so
em Blumenau, Tubarão e até mesmo em mente no Colégio Normal Governador celso
Cricíúma, para ónde os gaúchos se dirigiam Ramos, nos dias e horáriós programados para;
todos os anos. ',' todo o Estado. Dos 736 inscritos 391 realiza-

O� VELHOS TEMPOS : rão provas do I 'Grau, com utn total dê 184((
Os comerciantes de Joinville recordam 'os opções nas sete disqplinas, assim distribuf

""ons tempos" dos 'exames de Mat'ureza, do:, 350 em Matemática; 286 em L(ngua
quando cente�ílS de estudantes invadiam a Nacional; ,260 em História; 271 em Geogra
cidade em busca de títulos que poderiam ser fiaL.247 em Ciências Físicas e Biológicas;
aleançados com a realização de provas fmais. 221 'em OSPB e 19,!) em Educação Moral e
Se os hoté,is ,e dormitórios hãó atendiam o CíviCa. No II Grau, estão inscritos 345 com

grande numero de estudantés,. b�arracas e 1.248 opções assim distribuídas: 272 em

traillers coloriam as áreas livres próximas ao Matemática; 264 em Ciências Físicas e Bp_ó
estabelecimento onde sé reaUzariam as pro- gicas; 178 em Língua NacioIlal; 172 em

vas, e até mesmo jardiris de residências, que História; 152 em Geografia; 111 em OSPB e

qUando não eram alugados, seus proprietá- 9gem ,Educ_açãoMoríl]:e Cívica.
riôs gentilmente cediam-nos aO$ jovens., Os As provas começarão no. düt 22 com a

estudantes habituavam-se a chegar � cidade e mátéria de História e Educ1tção Moral e

ficar a passear pelas desertas ruas, onde o Cívica para o I e Jl Graus. No dia',23 os ,

movimento rejniciava cedo, às 5 horas, com examés serão de I;-íngua Nacional e'Geogra
as lentas pedaladas dos operários. Para os fia e no dia 24 a de Matemática., No último
q�e- residiam em cidades onde o progresso já dia será levada a efeito aS de Ciências Físicas

atmgíu um estágio avançado, as bicicletas e Biológicas e OSPB.

SATe
forma

técnicos
I

'

para se
( ,

Itajaf (Sucursal) � A meningite voltoú a

causar esta' semana em Jtajaí mais dois casos

de óbito e mantém sob observação nrédíca
no Hospital Maneta Konder Bornhausen um

'

total de .14 pessoas entre elas três escolares:
A informação foi prestada ontem pelo dire

tor do Centro de Saúde; dr. Humberto Lyra,
explicando que, a incidência do mal tem

, como causa a aglomeração' de pessoas verifi

cada neste final, de semana em Itajaí, por
ocasião dó dia de finadp!>.'

' .

Os novos casos de meningite começaram a

stirgir; sábado à, tarde, quando' o Hospital
Maneta Konder Bornhausen voltou à dedicar,

mais atenção a pacientes cujo número come

'çou a aumentar a partir de domingo. Na

segunda-feira, a _direção da unidade hospita
lar decidiu providenciar a ampliação de uma

ala que passará em breve a.funcíonar como Werner, uma criança desmaiou na sala, sendo
área de isolamento para as vítimas da menin- ém seguida, transportada para o Hospital, por CriCiúma(Sucursal) mente, 660 alunos frequen- 'la é formado pelos engenhei- âa.SATe. o laboratório fun- ção de tarefas que deveriam'

Ao completar dez anos de tam suas aulas teórico-,prá- ros dasprópnas companhias cionarâ a partir de 19,76 em ser executadas por técnico
gite. um professor, onde encontIa-s� internada na funcionamento, /4 Sociedade ticas, equivalentes ao I e II de mineração e por técnicos Cnciúma: O projeto de im- de nível médio. '

.

','

O dr. Humberto 'Lyra adiantou que os ala 'de 'isolamento. 'o mesmo ocorreu no Assistencial aos Trabalha- Graus. � " de cursos de aprendizagem ' plantação vem sendo desen- Segundo o diretor peda-
'.

t d tar en d orrência do Gruno Escolar Antônio Ramos, '

dores do Carvão - SATC -

-

Além dos cursos profis-, .do SENA/, que, em troca' volvido pela Fundação de gógico da SATC, a crise de
casos en, em. a aumen ar em ec '. 1 anuncia para o próximo pe- S' ionalizuntes; a entidade, dos serviços prestados, dis- Ciências Tecnoló fi, cas do rhão-de-obra não qualificada,
grande movimento que se registranas zonas rioda letivo a 'introdução de mantém um serviço, de assis- põe de 15 por cento das va-' Rio Grande do Sul. O cen- e de nível médio existente.

-

balneárias, tendo em vista os dias quentes. PROVIDÊNCIAS PARA O VERAÇ) mulheres nos cursos profis- tência social, a cargo de uma gas que são colocadas à dis-' tro tecnológico de carvão" a na região tem como causa a

que tem' motivado maior frequência de
.

O médico Humberto Lyra e, o titular d.1 sionalizantes, que se desti- qongregação religiosa: que posição de seus associados; denominação a ser dada ao baixa remuneração ofere-
,

. nam a atender as exigências funciona através de 17 pos- ' AGRICULTURA aboratôiio de pesquisa; cida a ela. Os próprios pro-banhistas no Balneário Camboríú e Itajaí. Comissão de' Defesa Cívíl em Itajaf estarão «do mercado" de' trabalho, t os instalados nos bairros, . O professor Leo Calixto 'além de sua finalidade didá- fissionais de nivel médio -

Todavia, acrescentou; que o Centro de Saúde hoje em Floríanõpolís, onde serão recebidos principalmente nos, campos onde' o' atendimento médi- Uliano informou que jq, [di tica desenvolverá também observou - aftrmam que a

e as unidades hospitalares estão preparados em audiência pelo Secretário dá Saúde, ao da indústria e agricultura. co-hospitalar tem se consti- aprovada pelo Conselho Es- todos os trabalhos quehoie remuneração oferecida pelas
- Há bem pouco tempo tuido num fator importante tadual de Educação a im- e stão sendo realizados em indústrias locais não condiz,

para atender as vítimas. É preciso, entretan- qual solicitarão providências no sentido de atrás, a mentalidade do po- à vida dos mineiros. '
. plantação de um curso de um laboratório similar, em com o nivelde sua prepara-

to; segundo o dr. Humberto Lyra, que a antecipar a realização .da campanha de va- vo não aceitava, de forma al- A sobrevivência daSATC: agricultura., '. Capivari. "ção, (J que os levaa procurar

população tome as necessárias providências cinação contra 'meningite para este mês em guma, a idéia de ver ul11lf depende dos recursos oriun- :.-' O problema � q':!.e não
INFLAÇÃO' DE TE-CNI' colocação em outros Esta-

. . ,. . .

.

'

moça trabalhando em ma- dos, de uma quota fixada ena sentido a cnaçao,de,?
- dos e norte eatarinense, on-

quando surgir o sintoma da meningite. B�eán? Camboríü e cI�adels vizinhas, a fim ,

I' qui1}_as olf vestindo u'!l ma- por �0n.eláda de carv.ão co- um curso agrícola que não. COS.
.. ..

'

,

.
de o salário compensa mais.

NAS ESCOLAS de imunizar sua população antes do fluxo de cacao deitada em baixo de. mercializada pelas campa- atendesse-aos filhos de agn-
'

_

A possibilidade de a crlf!- 0$ técnicos formados em

d d C Ié S- J é foi turistas nas zonas balneãrias Pe'dir-ao ainda a um caminhão. Mas, a, infii- nhias de mineração. cultores, e o.s estatutos. da ç_ ao t: novos cursos profis- ,J!) 73 pela SATC estão'hoje,Um estu ante o 01 gio ao ÓS •

tração gradativa do elemen- CURSOS, SATC preveem
.

o ensino sl�na izantes em Cnciúma empregados em outros Esta-
internado .por seu paf no Hospital Maneta destinação de 15 mil doses de vacina contra to feminino nos' diversos A entidade mantém no apenas para filhos de mmet- vlr a satura� o mercado de dos. ,Somente a empresa
Konder Bornhausen quando surgiram-lhe os a meningíte para esta regiãó. Este pedido' campo S de atividades, antes ensino de I Grau curs (),� de ' ros. Em face disso; entramos trabalho foi afastf!da pel� Rondon - do Rio Grande _

.
.. .

t d al E b b também serã feito através de-carta ao Minis- só admitido ao homem, vem' ajústadores (fabricação de em contato com o Governo professor Leo Calixto Ulia- do Sul - contratou 25 téc-
primeiros sin ornas o m. mora so

" quebrando �' tabu". A peças de precisão], �0!1iei- do E.!tado, visando a man!!; no, que expll(!ou.�, " nicas no ano passado, ofere-
observação médica, o' menor já se encontra tério- da Saúde ainda esta semana, informou observaçao foi feita pelo ros, serralheiros, eletricistas, tençao dos alunos que nao -; Por mais que aumente cendo-lhes boa remuneração
fora do perigo, Já no Grupo Escolar Avelino o médico Humberto Lyra. professor Lea Callxto oldadores, mecânicos ide 'pertencem a classe dos mi- o n.um�ro de vagase o apa- além de assistência socÜJl

,

"
, Uliano, diretor pedagógico automóveis e marcineiros: 'neitos"

'

,
.' re_cl"!ento de outros, çur.sos Indústrias de. Joinville e

da SATe. '.
", NO II__Grau funcionam ape- Para a, implantação d9. tecn,'cos, escolas do ,nzvel da Blumen,au têm s�s repre-

A SATCfol fundada em nas tres'cursos: Desenho Me- curso agrlcola, a SATC Ja SATG nunca haveraproble- sentantes em regzoes onde
,1959 pelos "!ineradores da câ_;Z-ico,_ Eletromecânica e, conta cam uma á�ea' d�,4� ma com saturamento no há superavit df! técnicos, a

bacia carbonrfera de Santa Mmeraçao. hectares onde serao cnadas mercado de trabalho de fim de contrata-los para pre-
- Catarina pata atender aos,fi- Os estudantes da 5a. e, uma fazenda:-escola" uma qualquer profissão dos cur- encher suas vagas. Por isso,
lhos dos mineiros, mas só 6a. séries do I ÇJrau .dedi- grande chácara 'e uma horta sos técnicos oferecidos, pois q/-lase a totalidade dos técni
iniciou, suas atividades em cam-se à�· artes industriais, pertencente ao educanflá.rio. ,a necessidaq.e. de ,mãq.de- cos formaçlos 'pela SATC já
1964, quando teve todas'as ,que,funclOnam' como testes Dependendo do convenlO a obra de' mvel media em -recebem' propostas quando
sUas instalações construídas. vocacionais, visando. desper- .ser firmado com. o Goyerno qualquer setor é imperiosa. ainda frequentam' @ último
Em dez anos de funciofl4-' tar no aluno um lnteresse do Estado, (l,umdade. de en-, Enquanto' nos países' desen- ano do curso.' A indústria
menta a SOc�edade Assisten- profissional Jrj no II Grau, sino agrícola iniciará, suas' volvidos a relação é de um catarinénse que mais contra
cial EOs, Traba.lhadores do conforme, prec;oniz.a. a. l�i ati�idades no próximo ano

, técn�co de nívf!lsupe_ri(;y pa- ta téc1}iC;�s de, nível m�dio
Carvao formou em seus cur- ,5692, a.pnmelra sene e nu- letivo, ra cmco de nlvel medlO, no de Cricluma e ,a Fundlção

"

sos de aprendizagf!m indus- cle,O c@mum; dando oportu- PLANOS DO MI'E ,
Brasil· OCOR'e ao contrário. Tupy. Mesmo tendo sua es-

trial 735- filhos de mineiros,�' nidade no fim do ano pata O Ministério das Minas e Tal situação ,conCOFre ,direta-
. cola técnica, a,Tupy recruta

cuja maioria flXou-se em ou- que o f!studarzte, escolha um Energia, está planejando a mente para o encarecimentp t.écnicos formados pela
tros Estados, onde o merCfb curso profissional entre os criação de um labóratório da produção, 'já que as in- SATC, proporciónando-lhes
'da 4e trabalho, proporciona que a escola proporciona. de análise e ensaio do carvão dústrias /(mçam mãos de téc- bons salários ·além,. de as#s
mel/ror ·co[ôraçã.o.'" Atual-1. ·O,c@rpà d()cen�e da eséo- har.a furie.ionarsõ!ia direção niços:'de'altfiJ '(llífiêl.nãexécü-' tênÕi'àníédic&ho'spitalar.

.

I.

,Ser'lJço de Proteção
,

ao Crédito: o meio de

frear/o ma� pagador,
ltajaí (Sucursal) - Incompreendido durante muitos anos

pela população, talvez por falta 4e uma conceituação mais
exata das suas atribuições, o Serviço de Proteção ao Crédito

passou a assumir,. nos últimos anos, uma posição de grande
im p,.o r t â ncia no sist'ema ec6nômico-fiJ?anceiro,
especialmente Gomo instmmento' de manutenção da

'liquidez. Atualmente os dados e informações do Seproc
'estão sendo considerados importantes como indicadores c

auxiliares de questões da conjuntura .econômica. A.
revelação é do geténte do Seproc de ltaJaí, Sr. Adamastor'
'Felix de Oliveira, acentuando que o comérCio p unânirne em,

reconhecer a yalidad� e a ímportânciã do ,Seproc, embora
muitos consumidores tenham clúvidas a esse· respeito.
Acreilita que o comércio crediarista não �eria condições' de
efetuar' suas vendas com tranquilidade se não tivesse um

centro de informações para apontar os "maus pagadores".
Mas re.ssalta que o ,"mau �agad�r" tem (sempre' a
oport\lnldade de recuperar a sua IdoneIdade, bastando para
tal, liquidar QS seus débitos.

'

"
.

CULPA DOS COMERCIANTES
"Atualmente temos 100 associados, màs acreditamos

que .o número será alimentado., porque hoje todlls as

atividades ,de serviço, comércio crediarista" imobilíárílls,
locadoras de' veículos, bancos e fmanceiras, podem, ser

associados do Seproc, com amplo acésso ao seu serviço de
informações", continuou o Sr. Adamastor Felix de Oliveira,
Destacou que somente este ano o Sepr0c reçebeu ceIca de
22 mil consultas, devendo até o ftm do ano, com o advento
das festa�. atingir milis de 50'mil consultas. Para se ter lIma
idéia som"-nte no mês de outubro foram feitas mais de cinco'
mil dessas consultas, ci que dá Uma média\ de 200
informações por dia. Disse que o percenfual"de contas

-

recuperadas!é de 51%, o que comprova a propriedade dos
'serviços da entidade; mas atribuiu às facilidades� que o

comércio dá;' a culea para quemuÍÜl gente se 'transforme em

"mau' pagador". "É certo que muitas pesso� comp�am sem

antes verificar os seus orçamentos, porém são inúmeras as

lojas qUé vendem a qualquçr um, sem consultar px:.eviameritê
o Seproc.'bem, comq saber a procedência das informações'
forne'cídas pelo candidato à compra". ,,'

'

ÉPÓCA PRÔPICIA
'

,

O Serviço de Proteção ao'Crédito de Itaiaí, segundo
informa seu gerente, conta com oito telefonistas qu�, e111
horário' cOIl'/ercíal, prestam inf�rinações aos lISsociados da
entidade. Tem um corpo de 'funcionários, 'da área
a.dinínistratiya e .do �eorviço ..

de cobrança e f .administrado
peloClube dos Duetorés LOllstas. Falando do plano de acão
do Seproé, principalmente para' a ép.oca de fim de ano,
salienta ,que a erttidáde vai. '�desencadeai: uma campanha de .

grande amplitude, neste período tão apropriado ao,
·aproveitamento para a ação dos "maus pagadores", a ftÍn de
livrar o comércio de Itajaí dos prejuízos impostos pela ação'
persistente de Ressoas que não podem, comprar e que,
motivados pelas facilidades, das festas, se arrojam a

comprometer-se muito além de suas possibilIdades';.

'Há dez anos, a SATC instalava-se em Criciúma.

,

I

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

COOPDENACÃO CENTRAL DO AGIPlAN

"'TOMAPAS DE PREÇOS NQs 9-10-11-12-13-1�-15-16-17 e 18/74
"

,AVISO'
A Cómissão de L.icitações Internacionais da Coordenação Centrar, do AGI'PLAN, designada

per.a PO.r.taria no ..02/74', de: conformidade com os preceitos contidos no DécretO'Lei n�. 200, de
25 de fevereiro de 1.967, t(turo XII e seus_artigos e em obediência �s normas especfficas
baixadas pelo Decreto no, 73.140, de 9 de novembm de, Ü173. torna público que serão
realizadas as citadas. Ii'citações nas diversas capitais abaixo indicadas e nas respectivas,
coordenações estacluais'do AGIPLAN, dúrante o'm�s de n'ovempro de 1974, para execução de
Obras em proveito do Sub-Programa de Apoio"Governamental/� IrTiplaAtação do Plano l'iIacion;l1
de Semel1tes,'coAforme discri�inação:

-

I) .:... Dia 21 � Em Porto Alegre � RS
A) Às 10:00 horas - Tomada de PreçQs no. 9/74

a) Construção de armazém na Estação Experimentill de Passo ,Fundo E�t. Rio G, Sul.

"
h) Adaptações 'no prédio para administração'de Setores de Tecnologia de Sementes, no
IPEAS, em'Pelotas � Est. Rio G. Sul. '

,
' ,

B) Às 14:00 horas':'" Tomada de Preços no. 10/74.
,

i:) Construção de Galpão para máquinas, em 'Cachoeirinhas - Est. Rio G. Sul.

C) Às 15:00 horas - Tomada de Preços no. 14/74.
'

.

,d) Construção de armazém'para sementes, em Palmares do Sul, E5t. Rio G, Sul.
D) Às 16:00 horas - Tomada de Preços no. 17/74.

,

e) Construção' e fornecimento instalação de' equipamentos para câma'ras seca e fria, na'
UFPEL. em Pelotas, Est. Rio G. Sul.
f) Construção ,e forr:l(�cimento instalação de equipamentos para câmaras seca fria. no

.
Laboratório de Análise de Sementes em 'Tijucas, Est. 'santa Catarina.

II� � Dia: 22 - E� Curitiba - Estado do Paraná
_

A) Às 14:00 horas::_ Tomada de Preços nq. 11/74.. '

a) Construção oe Laboratório de sementes no IBPT, em Curitiba, Est. do Paraná.

B) Às 15:00 horas - Tomada de Preços no, 12/74,
,

.

b) Ampliação da U135 e construção de armazém na Estação Experimen'tal'de Ponta

Grossa, no Est. d0 Paraná.
c) Construção de frigor(fico para batata - semente, em Ca.noinhas - Est. de Santa

Catarina.
' ,

C) Às 16:00,horas - Tomada de Pre,çqs no.-15/74. ,

b) Construção de armazém para sementes e UBS no Parquf;t Estadual de Vila Velha -

Estado do Paraná.
'

III) _:. Dia 26 - Em Vitória � Estado do Espírito Santo.
A) Às 10:00 horas - To'mada de Preços no. 13/74.

a) Construção de câmaras para 'cQnservação de batata-semente; em Aracê, Domingos
i)/lar.tins (Estação Mendes da FOl1secal. Estàdo do Esp(rito Santo,

B) Às 11 :00 horas':" Tomada �e Preços no. 113/74.
.

o) Construção de armazém/UBS e Câmara-Seca, na Estação Experimental Je Linhares,
Estado do �sp(rito Sa�to,' " .

'

IV) - DIA 29 - EM BELO HORIZONTE - ESTADQ DE 'MINAS GERAIS.
A) Às '15:00'horas - Tomada de Preços no. 16174. ,

a) Construção de UBS/Çâmara Seca, na, Estar;;ão E'xp�rimental' de Patos de Mi�as -:
Estado cle Mina's Gerais.

'

RespectiVOS Editais,de Tomada de Preço e elementos técnicos para apresentação de Proposta
-para execução das obras, pdcJerão ser obtidos nas Coordenações Estaduais do AGIPLAN' nos

end_ereços:, -,
' ,

a) Em Porto Alegre - Av, dos Farrapos, 285 - 80. andar.
, b) Em Floriánópolis - Rua Cei:Mello e Alvim no. 1'4:
c) Em' Curitiba - Rua Schiler no� 1-59, eSquina de F-rancisco Âlves Guimarães, Vira

Morgenau. "

'

d) Em Belo Horizonte - Rua Sinval de Sá no. 190.
'

,
e) Em Vitória - Rua Alberto Oliwira ·Santos. no. 59 EdiHcio Ricamar, 150. andar, sala

1510. '

Brasflia, 30 de outubro de 1974,
HAROLDO FíUBENS CAVE'RNAES D'E ABREU

Presidente dá Comissão.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Escolqs de' I.ages ainda não

preencheram todas as vagas'
Sobram vagas nas

unidades de ensino secundãrio
,

mantido pelo Governo

do Estado na cidade de Lages.

Lages(Sucursal) - A Co- tando um problema com re- devérá entrar agora em

ordenadoria Regional de lação às matnculos da 5a. período de trabalho interno,
Educação de Lages, obede- série, Das 640 vagas disponf- quando serão feitos os le
cendo instruções da Secreta- veis para o período diurno vantamentos de vagas para
da de Educaçãc, montou foram efetuadas 692, fícan- aqueles que quiserem efe
dois postos para o recebi- do um, deficit de 52 vagas. mar suas transferências, cuja
mento de pedidos de matrf- Para o, período noturno, das data será divulgada poste
cula para alunos que irão 1526 vagas disponíveis, fo- riormente, possivelmente
cursar à la. e a 5a. séries dó ram executadas apenas 315 em fevereiro.
10. grau. As matrículas da matrículas. Feito esse levantamento,
la. série foram efetuadas no Além .das matrículas, a Coordenadoria procederá
salão paroquial da Catedral, para aqueles que vão iniciar

'

os serviços de acomodação
Diocesana, enquanto que os -os estudos, a Coordenadoria dos, alunos, principalmente
alunos que cursarão aSa. "efetuou também para aque- os das primeiras séries, em
série, que farão recuperação Iesque por motivos particu- locais próximos às Suas re

da 4a. e da Sa., foram aten-
, lares deixaram' os estudos sidências, tentando evitar

1. '

'didos na Sétim a Coordena- .em anos antenores, e que dessa maneira, deslocamen-
doria Regional de Educação. agora desejam retornar. Para to de crianças de bairros

O número de vagas ofe- a segunda, terceira, quarta, distantes para escolas locali
tecido pela Coordenadoria, quinta,' sexta, sétima e oita- zadas no centro da cidade;
para ambas' as séries, não va séries, apresentando-se. que além de interferirem na

foram totalmente preen- um quadro com vagas ini- "programação das familías,
chidas, tendo sobrado 123 ciais num total de 1663 ,influem também no proces
vagas para um total de 2428 vagas, tendo sido matricula- so dos coletivos! Segundo
para a la. série, e 1159 de dos 1113 alunos. Desses informação da Coordenado
um total de 2116 para a Sa. 1113 alunos matriculados, ,ria este, trabalho não será

série, que foram distríbufdas 656 destinani-se às classes fácil, podendo haver invada-
'

entre o período diurno e de recuperação da 4a. e Sa, velmente descontentamento
noturno. Embora em sua séries, restando 454 para as por parte dos pais, que pre
totalidade tenha havido Uma séries regulares; ferem que seus filhos estu

sobra bastante expressiva, a Passado o período de dem erri escolas localizadas
Coordenadoria está enfren- matrículas, aCoordenadoria nos seus próprios bairros.

Radio;amador
comemorou o

seu dia
o Dia do Rádio Amador, I

.
'

que transcorreu ontem' foi ' Joinvílleíâucursal) - O Departamento de CUltura,
comemorado na cidade de

'

Esporte e Turismo, da Prefeitura Municipal de Joinville, deu
São Francisco do Sul no dia a conhecer toda a programação oficial da Festa das Flores,
9 próximo, com a reunião que neste ano sera realizada no período de 21. a 25, deste
de radioamadores de todo o mês, 'com diversas e interessantes atrações, prevendo-se' a
E d

. vinda de milhares de turistas de vãrías partes do país, urrasta o, e quanto a demons-
vez que a publicidade em torno deste acontecimento já está

trações públicas de radio- sendo enviada às principais agências turísticas.
amadorismo em praça públi-
ca -foi o ponto principal da A abertura da Festa das Flores está marcada para as 18
programação' elaborada. horas do dia 22; com o hasteamento das, bandeiras nacional,
Constando também de uma estadual e municipal ; execução .do Hino Nacional pela
partida de futebol entre ra-

Banda Mamal da Escola de Aprendizes Marinheiro de Santa

dioamadores de Joinville e Catarina, e revoadà de pombos, acontecimentos estes que,
';U serão efetuados na Promoville, onde haverá, às 19h3Om,Florianópolis e de um, urna apresentação de ballet, por um grupo de ballet do
almoço esta programação Teatro Municipal de São Paulo, e das 20h30m às 22 horas,
visou uma confraternização apresentação do conjunto de danças "Os Lobos do Mar". A
entre a classe, que anonima- ,abertura da Exposição está marcada para as 20 horas.
mente presta serviços em i

qualquer oportunidade em ' A programação ainda determina, na abertura, um

que seja solicitado, tanto em banquete oficial, às 21 horas, na Sociedade Harmonia.Lyra,
casos de salvamento corno onde será eleita e coroada a Rainha das-Flores de 1974.
em casos onde a comunica- Finalmente, às 23 horas; no Joinvílle Tênis Clube, haverá a

ção se faz carente.
'

apresentação do cantor e compositor Benito de Paula.
'

� Sábado, dia 23,_ às 8 bom, abertura da Exposição à
'nps TaZ visitação pública, na Promovílle; 9 horas, início das

A. comemorações do 10.' aniversário do Camping Clube;
conven.o inauguração da piscina natural e quadra de vôlei;

O Instit,uto Naci onal de Pre- apresentação de grupos folclóricos e cantores; comidas
vidência Social e a CenÚal de típicas, chope. Estas festividades no. Camping Clube, se

Medicamentos de Santa Catarin\ ,prolongarão por todo aquele dia.
estão' ativando o convênio que
possibilitará ao Inps suprir o

As 14h3Om, será feita a inauguração' do, Campo de

grande consumo de medicamen- Exposições e Adestramento da Sociedade J oinvilense do

tos utilizados por seus segura-

'

.C ão Pastor Alemão, localizadonas proximidades do Parque
dos, dentro dnova filosofia de de Exposição da Promoville. As 15 horas, naquele Iocàl,:
ação da previdência social e um apresentação do Grupo Folclórico "Alpino Germânico", de
termo do Plano de Pronta Ação. Pomerode.

'

Através do ajuste, a CEME pro
porcionará condições de esten
der o àtendímento gratuito ao

benefi'cláno em geral, .o que até
agora só ocorrià nos casos de
tuberculose, além de influir no

preço, volume e qualidade dos
remédios.

'

CEF libera, PIS no Vale
Itajaí (Sucursal) - Cerca, de duzentas pessoas já pro

curaram a agência da Caixa Econômica Federal de Itajaí
para retirar .sua quota de participação no PIS, segundo
declaração �restada pelo gerente, que disse terem as

pessoas muita paciência, pois chegam a ficar suportando
uma ma durante três horas, para, receber ãs vezes uma

quantia bastante pequena.
Até o momento a quota mais alta retirada foi de

182,00 e a menor de Cr$ 14,00.
.Apesar do grande movimento, não tem havido

tumultos, sendo o local controlado por apenas um

guarda, que a todo o momento é chamado para
esclareeer as causas da demora, uma vez que o serviço,
sendo feito por apenas três funcionários desenvolve-se de
modo muito lento.

Mesmo aqueles que receberam a quantia de
Cr$ 14,00, no caso os operãrios, que recebem menos de
dois salários mínimos, sentiram-se recompensados pelo
esforço e a demora em receber sua quota, dando-se isso
em razão da 'alta do custo de vida.

.

Professor de Língua
terá especialização

" , /

BlumenaurSucursal) - o Curso de Aperfeiçoamento para.
,
"Professores de Língua Nacional e Estrangeira - Inglês - que sem
'promovido em conjunto pela Fundação Educacional da Região de
Blumenau e Secretaria de Educação do Estado no próximo mês de

janeiro abriu inscrições esta semana tendo por local a secretaria da
'FUB e as 'sedes das 12 Co ordenadorias Regionais de Educação de
Santa Catarina. Para participar os candidatos deverão preencher
.requisitos b Íl;icos como o de ser professor de licenciatura plena ou

curta - 'em exercfcio - ou licen ciado. '"

A ser realizado em regime de tempo integral no 'período de 13 de
janeiro a 7 de fevereiro) o' curso faz parte de um plano de Governo
Estadual - Secretaria da Educação, - que visa o aperfeiçoamento
dos recursos humanos para at:uação nos Centros, Interescolares e

Escolas Integradas, a-serem implantadas ápartir de 75,
Cercá de 96 professores licenciados, .procedentes da rede de

ensino público formarâo os dois grupos de estudos.tê-l deles o de
Língua Nacional e 32 o' de Língua Inglesa. Ao final do curso, cujo
período de inscrições encerra dia 14, do corrente mês, os

participantes receberão certificados de aproveitamento e frequência'
mfnima - 90 por cento por disciplina. Haverá bolsas de estudos
integrais, no valor de Cr$ 450,ÚO se o candidato residir fora .de
Blumenau e meia-bolsa para os que residirem na cidade no valor de
Cr$ 225,00.

'

·1

MANSAC
CO

MONTE
LlBANC
SUA�ANELA PARA
O SQL,e O MAR

APENAS
OOI,S APARTAMENTOS

POR ANDAR'

DUAS .FRENTES -

DETALHES DE ACÁBAMENTO
,*' Esquadrias de alumínio anodizado
* Tubu la1ção de' cobre rió rede de água quente
'* Tel.efone na portaria
* 50 Ias e quartos carpetad�s
'* $ancos de 'gesso na sa Ia e ha II
* Banheiros sociois com azulejos decoródos
até o'teto e piso cerâmico decorad,o,
louça colorida e metais sanitários em linha

'* Hall social de mármore
'

.

'* Aquecedor a gás
'* Pintura plástica sobre'ma�sa fif}o
'* Box de alumínio no banheiró social
'* Sole'iras e peitoríris de mármore
* Façhada de mármore.

'

"

GONZAGA S.A.
EN'GENHARIA E INCORPORACÕeS 'IMOBILIÁRIAS

CRCI 1 - 11 a. Região - Rua ArciprestePaiva. 11 - Florianópolis -'- SC

Festa das Flores ja
tem seu programa

Às 18 horas, na Casa da Cultura, inauguração da: ,

Exposição de Cerâmica da Escola de, Arte "Fritz Alt".
'

Ainda naquele dia, naPromoville, às 13 horas, apresentação
do conjunto de Danças "Hermes Kruger", e, às 20h30m, do
Coral da Faculdade, de Direito, da Universidade de São
Paulo.

Para' o domingo, dia 24, abertura' da exposição, às 8
horas; em seguida Exposição de Cães Pastores Alemães, no
Campo deAâestra mento, da SOCiedade Joinvilense do Cão
Pastor Alemão; 9 horas, reinício das festividades no

Camping Clube, com a mesma programação do dia anterior;
e. às 20h30m, no Cine Colon, apresentação de cantor de'

. fama nacional, provavelmente Dorival Caymí:
Segunda-feira, dia 25, acontecerão as solenidades de

encerramento da Festa das Flores, com os pavilhões de
e�posisões sendo abertos, às 10 horas, especialmente para a

,

visitação de escolares, asilos e creches, estando marcado o

encerramento âs 22 horas.

Durante os dias da' Festa das' Flores, funcionará no

.Pavilhão da Promôville, completo serviço de bar,
restaurante 'com músicas, dança, comidas típicas, e muito
chope. As exposições ficarão abertas diariamente das S às
22 horas, exceto ao dia 25, que abrirá às 10 horas.

No Departamento de Cultura, Esporte e Turismo,
recepcionistas farão

. plantão permanente orientando e

prestando inform ações aos visitantes. "

Simultânea à Festa das, Flores, acontecerá uma

Exposição de Fotografias coloridas, fazendo parte de um

Concurso, promovido pelo Departamento de Cultura,
Esporte e Turismo, Fuji Film do Brasil e Otíca Boa Vista
COIl). entrega de prêmios aos melhores trabalhos,

, .'
.... ':.li:.

TRIBUNAL DE JUSTiÇA
, '\

DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES,

DEC'ISÕES 00 TRffiUNAL PLENO em 04.1-Ú4
(SÉSSÃO EXTRAORDINÁRIA)

APELAÇÕES CíVEIS (MANDADO DE SEGURANÇA)
No. 1.147 - MAFRA - Autos remetidos: Juízo .de

Direito da Comarca. Aptes. Irid. Com. Irmãos Zugrnann S.A.,
outros e o Ministério Público, por seu Promotor. Apdos.
Agentes Fiscais Rodoviários e Ind.' Com. Irmãos Zuginann' �
S.A. e outros. ReI. Des. Aristeu .Schiefler - "Negaram
provimento. Unânime".

.

No. 1.139 - BALNEÁRIO, DE CAMBORIÚ - Apte.
Marco Antônio Parizoto de' Mendonça. Apda. a Prefeitura'
Municipal de Balneário de Camborlu." ReI. Des. Marcílio
Medeiros - "Negaram provimento. Unânime".

REVISÕES CRIMINAIS

No, 1.037 :... LAGES - Reqte. Suturnino Alves de Souza.
ReI. Des, May Filho - "Deferiram o pedido para reduzir a

pena a dois anos e quatro meses de reclusão. Unânime".
,

No. 1.040 - MARAVILHA -'Reqte. Juvelino de Souza. '

ReI. Des. Ivo SeU - "Indeferiram o pedido.. Unânime". r�.

RECURSO DE MANDADO,DE SEGURI\NÇA
No. 1.137 - FLORIANÓPOLIS - Recte. Luiz Procópio"

Gomes. Recito. Diretor Geral do Departamento de

Estrad;is. ,,' ,

'Ide Rodagem, do Estado de Santa Catarina. Rel. Des, Geraldo ,Salles ._ "Negaram provimento. Unânime".
DECISÃO DO TRffiUNAL PLENO EM SESSÃO ESPECIAL

AUTOS DE PROCESSO-CRIME
No. no - MAFRA - Autora a Justiça Pública. Réu DI.

Edmond Saliba. Rel, Des. Alves Pedrosa - "Julgaram
improcedente a denúncia para absolver o réu. Unânime".

, DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES

DECISÕES DA TERCEIRA CÂMARA,CIVIL em 04.0.74

APELAÇÕES CíVEIS'
No, 10.047 - (SUMARISSIMO) - BLUMENAU - Autos

remetidos: Juíza de Direito da 2a. Vara da Comarca. Aptes.
Francisco Kluge e outros. Apda. Secretaria Executiva do
Plano de Metas do Governo de Santa Catarina. ReI. Des.

Ari�teu Schiefler \- "Reformaram parcialinente a sentença de
primeiro. grau para favorecer 'os autores Com a, correção
monetária, e reduzindo os honorários advocâtícios para dez

por cento (10%). Unânime".
" " '

"

No. 10.004 - FLORIANÓPOLIS' - Apte. Vlademir
Duarte Dias. Apdo. Cyro da, Rocha. Rel, Des. Geraldo Salles

,- ."Negaram provimento, Unânime". Acórdão publicado na

sessão.
, '�

No. 9.943 - (SUMARISSIMO) - ORLEANS -'(Acidente
; do. Trabalho). Autos remetidos: Juízo de Direito. Aptes e
,Apdos. Instituto Nacional de Previdência Social (INPS) e

João Pandini. ReI. Des. Aristeu Schiefler '-- "Reformaram
parcialmente a ,sentença de primeiro grau; para determinar

que 'a indenização seja calculada segundo o. salário do tempo.
da liquidação. Unânime". ,

No. 9.708 - GASPAR - Aptes. Dr. Juii de Direito
ex-officio e a Prefeitura Municipal de Ilhota. Apdo. Valdemar
Zermiani. ReI. Des. Geraldo Salles - "Deram provimento
para julgar improcedentes, a ação e a reconvenção. UlJânime"'. '

,

NQ. 9.956' - BIGUAÇU - Apte. Valentim de Souza. ,

Apdo: João Jorge Nascimento. ReI. Des. Reynaldo Alves -'
"Co'nheceram da apelação e deram-lhe provimento. Unâni-
me".

'

No. 10.234 - ITAIÓPOLIS - Apte. Anton'i Simões d,os
Santos. Apdo. Jorge Alves da, Silva: ReI. Des. Reynaldo Alves'
- "Co'nheceram da apelação e negaram-lhe provimento.
Unânime".

AGRAVO DE INSTRUMENTO
No. 647 - CANOINHAS -. Agrte. Armelindo Thomasi.

Agrdo. Espólio de Miguel Procopiak. ReI. Des. Reynaldo
Alves - "Co$eceram do agravo e negaram-lhe ptovimento.
Unânime".

ZenoiJ. Vitor Bonna'ssis Filho
Diretor

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Do;s atropelamentos
em Ita;aí: um morto
e outro no hospital
Itaiat (Sucursal) - Dois atropelamentos ocorreram

ontem em Itaiai, causando uma vitima fatal e deixando

outra hospitalizada em estado grave. No Km 117 da

BR-101, o Volks placas AG-5425, de Florianópolis, dirigido

por Mário Seára Filho, atropelou Haroldo Dias, de 47 anos,

que socorrido pelo motorista, faleceu ao dar entrada no

HospitalMarieta KonderBornhausen.
Na ma Blumeiau, o Volks de plaças IJ-2120, dirigido

por Dilmo Luiz Rebelo, atropelou um pedestre, conhecido

apenas pela alcunha de "João Teimoso". Devido os,

ferimentos recebidos a vitima, que foi socorrida pelo
'mo'torista e internada no Hospital, se encontra �
observação médica.

Militares em curso

sobre prevenção
de acidentes aéreos

Oficiais aviadores da Força Aérea Brasileira, oficiais da

Marinha de Guerra, um oficial da Força Aérea Uruguaia e

pessoal da aviação comercial, num grupo de 4� alU?os,
participam, desde ontem, em BrasI1ia,.do VII Es�gto Basíco

de Prevenção de Acidentes Aeronáuticos, patrocmado pela
Inspetoria Geral da Aeronáutica e com duração até o dia 22,
do corrente. O CUISO será ministrado pelo Centro de

Investigação e Prevenção de Acidentes Aeron 'utícos, qu.e
nos outros seis estágios já formou 142 elementos, aos quais
credenciou corno oficiais de segurança de vôo; alguns destes

alunos foram das forças aéreas estrangeiras. Neste VII

f,stágio serão dadas instruções no setor técnico-opera:ional
e sobre outros aspectos que afetam a prevençao de

acidentes.
CURRftULO

A fílosofia do sistema de prevenção de acidentes

aeronáuticos constitui a grande preocupação da Força
Aérea Brasileira que dinamiza o sistema através do Centro

de Investigações e Prevenção de Acidentes Aeronáuticos.

Este será um dos principais temas a ser abordado no estágio,
pelo coronel Mário Santos, que explicará a dimensão, d�ste
trabalho no Brasil. O Inspetor Geral da Aeron utíca,
brigadeiro Roberto Faria Lima falará sobre a inspetoria e o

sistema. No decorrer do estágio os alunos participarão de

conferências, palestras' e debates envolvendo aspectos da

investigação e prevenção de acidentes aeronãuticos como a

medicina, engenharia, mecânica, química e outros, a cargo
de .ofícíais do Centro de Investigações. Entre os temas do

curso, estão a prevenção de acidentes nos projetos das

aeronaves brasileiras, fratura de materiais, previsão de falha
humana nos acidentes aéronáuticos, desorientação
labiríntica em vôo, investigação de motores a jato, de

sistemas e sobre a realização de relatórios de acidentes.

Polícia de Blumenau

atenta sobre tóxicos

entre a juventude
Blumenau (Sucursal) -

As autoridades policiais de
Blumenau continuam man

tendo estreita vigilância a

determinados locais da cida
de onde há suspeita sobre
intenso tráfico de drogas e

entorpecentes. Nas últimas
três semanas foram realiza
das inúmeras batidas que
resultaram na detenção de
dezenas de pessoas, na maio
ria jovens com idade de 15 a

20 anos, muitas delas já com

passagem pela Delegacia e

outras que somente agora
estão sendo identificadas. O
trabalho de repressão, entre
tanto, não atinge ainda os

seus reais objetivos, dadas as

dificuldades e, considerando

que a maior parte dos envol
vidos não tem relacionamen
to direto com a rede de
traficantes espalhada pela
região, cuja identidade é
desconhecida.

A população costuma se

queixar de que os viciados
têm liberdade em demasia,
chegando a 'se utilizar de,

tóxicos em plena via públi
ca. E comum, segundo afír-

mam, se encontrar "grupi
nhos", no período da noite,
em pracinhas localizadas nos
bairros mais afastados, prin
cipalmente após o término
das aulas noturnas nos esta
belecimentos de ensino nas

proximidades.
Os "focos" devem ter

suas raízes nas próprias es

colas, pois se nota que os

rapazes e também meninas
estão sempre com livros e

cadernos nas mãos. Durante
o dia é difícil acontecer fato.
semelhante, mas à noite che

ga-se a cruzar com viciados
que fumam o seu cigarro de
maconha - cheiro caracterís
tico, bastante forte - tão

tranquilos como se estives
sem fumando um cigarro
comum. Alguns dos queixo
sos garantem que se a Polí
cia efetuasse uma batida
nesse horário, haveria condi
ções de deter os viciados ou
então, pelo menos, adverti
los e proibi-los de voltar ao
local, '1á que por ser uma

infração leve, nas condições
de viciados, eles são liberta
dos logo em seguida".

Trânsito na Capital
com 2 atropelamentos
No início da noite de an

teontem, pelas 19h10m,
quando trafegava na avenida
Presidente Kennedy, ponto
final de Capoeiras, o Volks

wagen placas AA-8703, diri
gido por Mauri Sebastião
Francisco, residente à rua

Prefeito José Koerich, 510,
em Santo Amaro da Impera
triz, atropelou Manoel Rai
mundo Crispin; residente da
Fazenda Santo Antônio, em
São José, produzindo-lhe fe
rimentos leves. A vítima,
s ocorrida pelo motorista
causador do acidente, foi

medicada no Hospital de Ca
ridade. "

Na rua Felipe Schmidt,
p ar volta das 18 horas de
a nteontem, o Volks placas
AB-5822, dirigido por Alé
sio Cirilo Moreira, residente
na rua Santo' Antônio, 14,
em Barreiros, atropelou Re
nato Souza, de 10 anos, resi
dente na rua Tenente Silvei
ra, 72, causando-lhe escoria

ções diversas. O menor, se

corrido pelo motorista; foi
apresentado no Hospital de
Caridade, onde foi medica
do.

uma necessidade, dando aos

que possuem uma vida mui
to triste, e cujas perspectivas
são sombrias, algo de bom
para sonhar.

"

"Seria errado e social
mente perigoso tentar ren a
ver esta fonte de excitação ",
finalizou o bispo, observan
do que o jogo e legal na Grã
Bretanha, mascontrolado ri
gidamente pelogovemo.

Queda mata 6

alpinistas
Seis alpinistas morreram

ao cair de uma altura de 300
metros, quando escalavam
anteontem o' vulcão Ixtac
cihutl, no México, segundo
informou um grupo de so

corro de montanha. Uma

patrulha de resgate em ses

são de treinamento presen
ciou o acidente segunda
feira pela manhã. Os seis al
pinistas, todos homens, es

O bispo de Durham, em calavam a encosta ocidental
Londres, Sr. John Habgood, do vulcão de 5.300 metros,
é de opinião que "o jogo é a 100 quilômetros da capi
um passatempo excitante e tal. Tres deles, atados uns

seria errado tentar proibi- aos outros por uma corda,
lo ': Em sua carta diocesana, foram varridos por uma ava

O bispo diz que "nosso mun- lanche.
-do procura desesperadamen- ' Um outro grupo de três
te por sinais de esperança" e pessoas não identificadas,
que "o jogo pode preencher também 'atadas entre si, es-

J
' .

b d
-

foi roubado na noite de
OlaS rou a as anteontem da igreja de Se-

valem 650 mil drina, situada numa. aldeia
Ladrões não' identifica- nas motanh� próxtmas_ a

dos invadiram de madrugada Bergamo, Itáh�. �s ladroes

a joalheria de propriedade penetraram na Igreja através

de Antônio Silvanelli, na rua de .uma abertura no teto e
.

Rocha Azevedo, 1129 em fugiram com o 9uadro pelo
São Paulo levando Cr$ 650 mesmo lugar, informou a

mil em jóias. O roubo sofoi polícia. ,

descoberto quando o dono' Eles se apoderaram <!a
abriu o seu estabelecimento peça do altar, que tem tres

na manliã de ontem. O cofre metros de altura, na qual
estava arrombado, com suas aparecem Nossa Senho!a e

bordas arrebentadas. um grupo de santos, pinta-
.A 4a. Delegacia de Polí- dos P?r Lo�to em l5�2: A

cia até agora. não possui os obr� e <:onslderada.a últnna
indícios que' levassem a reali�da pelo artista e. a
alguma pista dos autores do polícia !crescenta que a �m
roubo. Segundo o Sr. Antô- tora nao est�va defendida
nio Silvanelli, as jóias não por nenhum SIStema alarme.

estavam no seguro. No cofre
, havia marcas, que a polícia
presume ser de talhadeiras e

pés de cabras.

Bispo se diz Ia
favor do jogo

-

Ladrões levam
quadro de Lotto
Um quadro de mestre

Italiano do Renascimento,
Lorenzo Lotto, avaliado em

um bilhão de liras, 11
.mílhões e 129 mil cruzeiros,

corregou e caiu por um des
flladeíro, Os mortos eram

Juan José Onate e seu filho,
de mesmo nome, e seu cole
ga Zenen Martinez. Um gru
po de socorro encontrou on

tem seus cadáveres, porém
continua a busca dos outros
três acidentados-

Pai acusado de

envenenar filho_
A polícia de Pasadema, Texas,

acusou ontem Ronald Clark

O'Bryan, de 30 anos, pelo, en
venenamento de seu filho de
oito anos, ao dar-lhe balas en

venenadas durante a' festa de

"Hallwenn", tradicionalmente
conhecida como a "Noite das
Bruxas" e quando as crianças,
usando máscaras, percorrem as

casas vizinhas pedindo gulosei
mas. A .senha é: "gostosuras
ou travessuras". Se o dono da
casa nega-se em a tendê-las se

expõe a uma inocente gozação.
Mas, isto nunca acontece.

_

,

A polícia prendeu anteontem

à noiteBryan, um ótico quemora na;

proximidades do Deer Park e o

acusou de assassinato. Um em

pregado do Cartório de Paz,
V.L. West, disse que Bryan foi
preso e sua fiança fixada em 100
mil dólares.

FERROS
PARA PRONTA ENTREGA

FERRO C'HATO'LAMINADO REDONDO

3/16 X 1 1/2
3/16 X 1.1/2 5/8
1/4 X 7/8 3/4
1/4 xl
1/4 X 1.1/4
1'4 X 1.1/2

5/16 X 1

5/16 X 1.1/2
. 3'8 X 1

3/8 X 1.1/2

3/8x 2

1/2 xl

7/8
1.1/2

CHAPAS FINASM.

A FRIO

NO.14

NO.16

NO.18

No. 20

NO.22

CONSULTE-NOS PELOS FONES:

4283 - 4148 - JOFERRO LTOA.

JOINVILLI:; - SANTA CATARINA

CHAPAS'PRETAS GROSSAS

1/4
3/8
1/2

3/4
C HAPAS,GALVAN IZADAS

NO.18

NO.20

NO.22

NO.24

No.26
NO.28

No.30

VIGAS

U X 4" 2a. alma

U X 4" la. alma

U X 3" la. alma

U X 3" 2a. alma
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Pági, �
Armandio invoca legítima
defesa namorte do genro

Tubarão (Sucursal) - Acompanhado de seu advogado e'
invocando o instituto da Legitima Defesa, compareceu
ontem perante as autoridades judiciárias no Forum de
Tubarão, Armandio Manoel Mendes, de 54 anos, que por
volta das 19 horas do último sábado - Dia de Finados -

assassinou a tiros seu genro Antônio Menegaz, na localidade
de Bom Pastor. Em seu depoimento ao escrivão /Aldecir
Rosa Gaspar, Armandio relatou que sua filha Irma estava

separada da vitima há cerca de dois anos e meio, a quem
devia pensão alimentici e que já havia cumprido pena por
inadimplemento desta obrigação para com sua filha.
Explicou que reagiu a tiros quando foi agredido na cabeça
por um sarrafo, que lhe obrigou a ser medicado noHospital
Nossa Senhora da Conceição e levou 10 pontos no couro

cabeludo.
I

CONTROVÉRSIAS
Uma testemunha do crime, um menor e sobrinho de

Antônio Menegaz, que o acompanhava no momento do
incidente, conta que ambos retornavam do cemitério da
Guarda, na margem esquerda, e passando defronte a casa do

sogro, a vitima foi intimada a chegar até Armandio para
"fazer um acerto", certamente referindo-se as pensões
alirnenticias da filha em atraso. Antônio aproximou-se,
segundo o sobrinho, e de repente surgiram dois filhos de
Armandio portando um pedaço de bambu. Não houve uma

discussão prolongada, apenas agressão imediata. Enquanto
os filhos agrediam Antônio que procurava defender-se com
um sarrafo, Armandio foi até' sua camionete e voltou .de
revólver em punho.
À queima-roupa, Armandio disparou três vezes contra o

.genro que .ainda conseguiu atingi-lo na cabeça com uma

sarrafada. Em seguida, Antônio caiu por terra e, segundo a

testemunha, os agressores continuaram a bater na vitima:
CASO DE FAMItIA
Em seu relato, Armandio Manoel Mendes defende-se.

.

fuga de menores em
SP tem inqué,rito

afirmando que champu o genro para conversar, quando foi
atacado com um sarrafo. Explicou que em sua defesa
acorreu a filha Irma, a mulher de quem Antônio estava

separado há mais de 2 anos.

Aproveitando-se de um descuido de Antônio, que
começou a discutir com a mulher Irma, Armandio foi até
sua "Pick-Up" e apanhou sua arma. Ao voltar, disse que deu
o primeiro disparo, mas errou, acionando mais duas vezes o

gatilho e atingindo o genro que teve morte quase
ins tan tânea.

DESENTENDIMENTOS
Os desentendimentos na famüia começaram com a

separação do casal Antônio-Irma, pois Armandio Mendes
acolheu a filha e sempre a defendeu. Os atritos continuaram
e Antônio teve sua prisão decretada em Orleães onde
trabalha como mecânico por não pagar a pensão alimenticia
a sua mulher Irma No último dia 17 de julho, Armandio
fez com que sua filha reclamasse mais uma vez o pagamento '

da pensão, cujo pedido se encontra em poder do promotor
público de Tubarão.

.

Por sua vez, analisando os fatos, o escrivão Aldecir

Gaspar informou que certa vez foi incumbido de cumprir
mandato de prisão contra Antônio Menegaz, a vitima, por
não ter pago a pensão de alimentos. Afirmou que, ao

cientificá-lo da determinação judicial, Antônio teria

respondido que não pagaria, nem iria preso. Mas, o mandato
foi cumprido e Antônio esteve detido durante 30 dias,

Ao voltar a liberdade, Antônio teria procurado o sogro
para tirar satisfação, ameaçando-o e tentando agredi-lo com
uma tijolada que acertou seu carro. Para Armandio, ele o

ameaçou várias vezes, inclusive dizendo que iria matá-lo.
,

Os desentendimentos terminaram no Dia de Finados,
,

com a morte deAntônio que, nos últimos tempos, exercera
a profissão de mecânico em Joinville onde morou nos

últimos dois meses antes de voltar para Tubarão.

Trânsito do Rio terá
sinais eletrônicos

Prosseguiram ontem as tomadas de depoimentos a fim de s�rel!'
apuradas as causas ,da fuga coletiva dos menores ,de uma deRendenc�a
da Fundação Pro-Menor, todos eles envolvl_dos n,a Operaçao
Càmanducaia", quando foram- tran sfe r id o s !rregular. e

arbitrariamente por policiais paulistas para o interior de Minas

Gerais. Com esta, são quatro as sindicâncias _ além de um processo
administrativo que côrre pelo Serviço Disciplinar da Secretaria _da
Segurança Pública de São Paulo _ em torno dessa operaçao,
comprometendo todo o esquema montado para � llJ:Iplantação da

nova política do menor no Estado pauhsta. Uma s�ndlcancJa �penas
foi concluída, a da polícia, resultando. nll. �uspens�o P!even�lva das

funções, por trinta dias, do escrivão de pol ícia Jose Ah�l? Pinto, da
Patrulha Bancária e que assumiu toda a responsabihdade pela
"0r.eração Camanducaia",

,

'TRIBUNAL DE NUEREMBERG"
As sindicâncias do Juizado de Menores, da Corregedoria Geral

dos Presídios e da Polícia Judiciária, além da "Operação
Camanducaia", sobre a fuga coletiva dos menores antes de I:res�arem
depoimento na Corregedoria, prosseguem, na dependência de

medidas burocráticas, ressaltando-se a falta de entrosam�nto entre

os órgãos ligados à assistência de me�ores abandonados e mfrat?re_s.
O processo admirris,trativo determmado

_ pe.lo ,co�onel Anto�lo
Erasmo Dias Secretário da Segurança, fOI distribuído ao Serviço
Disciplinar da Polícia, chamado "o' 'Iribunal de �uere1l!berll",
cabendo à Comissão Judicante, a cargo do delegado Cid GU1ITIaraes
Leme apurar a ex tensão da participação de policiais do.

Departamento Estadual de lnvestigaç,ões ,Criminais __ D�IC, na

remoção dos menores para a cidade mmeira de Carnanducaia.

Um moderno sistema
eletrônico de sinalização, já
utilizado com sucesso na

Europa e nos Estados Uni
dos, começa a ser instalado,
este mês, em toda a exten
são da Avenida Rio Branco,
no Rio de Janeiro, onde será
feita uma experiência-pilo
to. A informação é do dire
tor administrativo da Socie
dade Brasileira de Sinaliza
ção, Sr. Alberto Horta, afir
mando que a empresa espera
conclnir a implantação do

projeto dentro de três me

ses, quando "poderá ser

comprovada a eficiência do
sistema, que dá maior flui
dez ao trânsito".

Através de impulsos, to
dos os 1 5 cruzamentos da

Avenida Rio Branco serão

atingidos pelo controle sin
cronizado, havendo painéis
que indicam a velocidade
compatível com o trânsito

que é ' determinada pela
quantidade de carros na

avenida. Somente o coman

do mestre do sistema será
importado, custando cerca

de Cr$ 150 mil,
_

enquanto
os outros equipamentos
serão de fabricação nacio
nal. Segundo o Sr. Alberto
Horta, a Guanabara foi esco
lhida para a experiência,
devido ao interesse demons
trado pelo seu Departamen
to de Trânsito "que preten
de implantá-lo também na

Avenida Antônio Carlos e

na Rua 10. de Março".

LEVE ,AGORA E COMEDE A
PAGAR SO'EM· JANEIRO!

B t�
r;;J CARTÕES DE, CRÉDITO �
� • �
� �
� VENDAS ATÉ 24 MESES, �
� SEM NENHUMA ENTRADA! �
� • �
� �
'� UTILIZE O �

� �
� �R��Cg�g� ������a �
� LlLAS ou [;\l
�

CORAL.
�� Cr$150,OOMENSÁIS. �

� Dormitório laaueado �� COM APLIQUES AM�RELO E �
L,,:J

' NATURAL. L,,�

� Cr$260,OOMENSAIS. �
� Con�nto estofado �
� COM SOFA: CAMA EM TE;:CI- �
� DO OU PLASTICO POLlVINIL. �
r;;J Cr$120,OO MENSAIS. �'
� OU AINDA- OS 3 CONJUNTOS�
� é�$49000MENSAIS, �
[;'] SEM ENTRAOA ALGUMA. LJ'j

........IIIIII...�
FONES: 3478/2889/2778-RUA 'JERÔNIMO COELHO. 5- FLORIANÓPOLIS_SC
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Horóscopo

Omar Cardoso

ARIES - Tome resolução aos proble
mas que o está perturbando. Conte con
sigo mesmo para conseguir o que está

pretendendo no .campo profissional, evi-'
te circunstâncias com a Justiça e cuide
de sua saúde.

.

TOURO - Saiba o momento certo para
expressar sua opinião e tenha especial
cuidado para não ofender ninguém. O
dia se apresentará tranquilo ao trabalho,
muito bom aos negócios e ao trato com

o sexo oposto. Pode trabalhar.
Gf:MEOS - Dia excelente para fazer ne
gócios e para aproveitar as pechinchas
de nosso comércio. Afável, também ao

trabalho, à saúde, às viagens longas ou

c urtas, à vid a amorosa e para solucionar
problemas familiares.
CÂNCER - Trate com muita serjedade
seus assuntos pessoais e .concernentes à
sua melhora financeira. Organize-se tam

bém, profissionalmente, para que 'possa
trabalhar com mais folga. Ótimo ac

amor, ao lar, aos jogos e à loteria.
LEÃO - Coopere com os colegas de tra
balho. Sua recompensa virá dessa coope
ração. Indícios positivos de bons negó-
cios, de lucro em suas transações comer
ciais e de sucesso nos transportes e via

gens. Bom ao amor.

,

,'.

. \

VIRGEM - Prepare-se para receber sur

presas agradáveis neste dia. Por outro la

do, conseguirá ótimos resultados em

seus empreendimentos novos no campo

profissional, em viagens a-negócios e nas

comunicações de um modo geral.
LIBRA - Se seus negócios foram mo

destos e não complicados, procure sem

demora 'alguma, solucioná-los. Quanto
aos demais, use de tato e inteligência.
Ótimo dia ao comércio de um modo ge

.ral, às viagens e para prosperar no traba

lho.
ESCORPIÃO - Se necessitar de alguém
para ,ajudá-lo a solucionar problemas e

negócios importantes, escolhe-o com

muito cuidado. Muito dependerá de sua

reserva. A saúde vai melhorar mais ain

da, bem como suas chances em todos.os

setores.

SAGITÁRIO - Notícias pouco alvissa
reiras poderão vir hoje. Tome cuidado

também com os inimigos ocultos e opo-
s itores, pois estes estão prontos a preju
dicá-lo em algum sentido. Bom, porém
às pesquisas, investigações e ao amor.

CAPRICÓRNIO - Trate de seus assun

bs pessoais e financeiros com o máximo

ce cuidado neste dia, pois qualquer erro
poderia acarretar-lhe sérios prejuízos,
em próximo futuro. Ótimo às novas

amizades, ao trabalho em equipe e às

viagens. Ame.
AQUÁRIO - Dia negativo para a reali

zação de negócios além de suas condi

ções monetárias, mas muito propício ao

seu progresso profissional moral e social.
A pessoa amada estará disposta a ajudá-
10 e os nativos de Escorpião, também..
PEIXES - Positivo fluxo astral, mas
desde que nasceu no primeiro ou segun-
do deeanato de Peixes, para assinar con-·

tratos ou documentos importantes. A
condição física e mental está em ascen

ção, juntamente com o setor profissio
nal.

.

RECITAL DE ·VIOLÃO

Auditório da REITORIA DA· UFSC
(Trindade)

Ingressos: Cr$ 10,00 e Cr$ 5,00
na Diretur e no local do concerto

PRÚ-MÚSICA DE FlORIANÚPOllS

Toda a vez que a coluna sai dó ar, algu
ma coisa está acontecendo por trás dos
bastidores. Quando o colunista não está
viajando (coisa qu� mais adoroj.está s�
frendo as consequencias do ternvel aCI
dente q�e st; abateu sobre tão,colunável
figura ha COISa de um mes atraso E desta
vez não foi nenhum Rio que entrou em

ninha vida, nem nenhuma Buenos Aires

que me tirou de circulação de tão simpá
tica CIA '(vide mI)' aí do _lad�)� m.as
sim, uma pequena intervenção cnurgica
na minha mão direita, exatamente aque
a que bate estas tortuosas linhas. E

-quem me operou? Ora, o bisturi mágico
do nosso Pitanguinha, o -150m João
Francisco do Valle Pereira. Não, não

pensem (e quando certos floríanopolíta
nos põem-se a pensar é um perrgo...)
que Já estou em época de recauchuta
gem. Longe disso. Mas nem porisso, pela
minha breve ausência das páginas deste
diário, o mundo deixou de rodar - até
que muito pelo contrário: como não ti
nha nada a fazer (jã que.a mão impedia)'
pus-me a girar, e o mundo rolou mais.

rápido do que de costume...
.

*

E quem rodará mais rápido daqui a al-
guns poucos anos (segundo o I?NER) se-
r ão, todos aqueles que prefenrem passar
pelo litoral, em direção !!o.sul ou ao nor

te - e nunca ao oeste. E que o Governo
Federal está examinando as possibili
dades, a curtíssimo prazo, da duplicação
do trecho da BR 101 entre Porto Alegre
e Curitiba (Porto e Curita de acordo
c om a nova 'linguagem), passando por
Florianópolis. Trata-se exatamente do
trecho que mais sofre acidentes em toda
a BR em questão, que vai de Osório, no
Rio Grande do Sul, até Natal, que tam
bém é Rio Grande, só que dó Norte.

*

Aliás, as diversas bruxas que sobrevoam

permanentemente SanÍ3; Catarina, d�
vem estar em festa. fins pontos: pOIS
não é que o nosso estado, além de ter o
recorde nacional de acidente numa úni
ca BR (no caso da 101) está lo�ge na

frente dos outros estados em acidentes
de trabalho. Também, o que querem?
Uma glória para- todos nos: nnaímente
estamos na frente dos outros estados em

alguma coisa. Não importa o que seja -

o Importante é estarmos. .. .

*
'

Em fofoca também estamos na frente de
muitos... Ou não? Digam que é menti
ra e estarão fazendo fofoca.' ..

*

Copacabana está sendo considerada
utópica por todos aqueles que querem
\1ver em paz, sem que tenham bandos de
linguas

.

dando em cima, exércitos de
olhos vigiando passos e atitudes. E que
recente pesquisa revelou que em Copa
ninguém se preocupa com absolutamen-
t e ninguém, com "nada vezes nada. To
dos levam a vida que bem entendem, o

.

vizinho do lado ou de cima, mal sabe o

que' estã ocorrendo nos apartl!mentos
'1��;t volta, nem sabe de que cor e esse ou

aquele vizinho. Quanto mais, o que faz
ou deixou de fazer. Tão diferente de
Florianópalis... --:Aqui, muitos não só
sabem da cor, como se é ou não oxige
nado, se o cabelo. é ou não esticado...

I

Naturalmente que Gilberto Gerlach e Murilo Pirajá Martins da Silva conversavam sobre

fotografia. Ou seria sobre o fatógrafo a frente? ?? Foto de L.P. Peixoto.
,I

Show de variedades

AGUARDEM: Florianópolis está entrando na "era gaucha" ... O que será?

Ana Maia: um brinquinho para a coluna. Amanhã dou o do outro lado.

A.GONZAGA AGRADECE

Na impossibilidade de agradecer pessoalmente a todos quantos nos

enviaram telegramas, cartões, cartas, 'ou mesmo nos telefonaram,
"-

apresentando seus cumprimentos pela transcurso de nosso 140.

aniversário, agradecemos sensibilizados e de público, a carinhosa

manifestação recebida.

A DIRETORIA

A. Gonzaga S.A.

Engenharia e Incorporações Imobiliárias
I

a cargo de

NOÉ LOURENÇO
Dia 8 de novembro (sexta-feira)

às 21 horas

Cinema

Darci Costa

Chegam, inclusive, a esticar cabelos que
não precisam serem esticados... Oh
dor...

AS MOÇAS DAQUELA HORA .: Na opinião dos

produtores do' cinema nacional, a linha grosseira e

erótico-pornográfico é o melhor caminho para o

faturamento nas bilheterias. Este.filme é de Paulo Porto,
com a participação das moças Tina, Monique e Nidia.

Censura 1 � anos. São José 3-7,45-9,45 horas..
ANGEL, O GANGSTER - filme policial francês, com

Yve� Montand e Lea Massari. Bem recebido pela crítica
,

francesa, é um filme de Pierre Graníer Deferre, de quem
vimos, há pouco, O Gato. Montand é um próspero

. gangster que, após 25 anos de ausência, volta à Córsega.
.
Ritz 5-7,45-9,45 horas. Censura 18 anos.

E AGORA ME CHAMAM PRQVIDENCE... E

DAÍ? , italiano, com Tomas Willian e Janete Agrin. Coral
3-8-10 horas.

O PRÊMIO DE UM CANALHA, com Gianni Garko e

Stephen Boyd.
QUANDO O CO�çÃO BATE DUAS VEZES, com

Yudah Barkan e Slan Dar. Censura 18 anos. Roxy 2 e 8

horas. Censura 18 anos.
OS MAFIOSOS, de Leopoldo Torre Nilson, com

Alfredo Alcon e Teima Biral. Censura 18 anos-Jalisco 8 .

horas.
OS SETE HOMENS DE OURO., de Marco Viccario

c/Philippe Leroy e Rosana Podestá.
NO HOTEL DA FUZARCA, de Joseph Stanley e

Robert Florey, com Q; Irmãos Marx. Censura 14 anos.

ATENÇAQ TUBARAO
Philippi c, Cia, a Casa do Construtor, inau

gurou dia 28/10 mais urna filial. Desta feita,
na Cidade Azul.. :\Iós acreditamos em Tubarão.

Endereço: Rua Marechal Deodoro, 75 _: fone

589.

*

Há duas semanas aproximadamente esta
coluna 'denunciou a grandesíssima saca

nagem ecológica que-estão fazendo com

a s praias de Florianópolis': no afã de se

verem incorporados a natureza ilhôa,'
alguns candidatos (que não tem nada a

ver com a Ilha), sorrateiramente, na ca-

'Iada da noite, pintaram mil e uma pe
dsas, todas as que encontravam pelo ca

minho. E essa pouca vergonha que fize
ram com a nossa natureza, hoje, está nas

páginas da Veja. Só que a Veja não viu
tudo: pois nem o asfalto da Avenida
Beira-Mar deixaram em paz; foi transfor
mado em painel eleitoral de candidato
emedebista.. I

*

Falando em política e transando pelo in-
terior da llha, oh decepção: a gente vê o

povo apoiando candidatos que jamais fi
zeram alguma coisa pelo dito interior.
Aliás, são candidatos, que como disse
acima, nã-a tem nada a ver com ª Ilha,
mal sabem dos seus problemas. 'E bem
provável que conheçam os problemas
(las bandas de São Joaquim, mas daqui,
duvido...

*

Aliás, é um dever de todo florianopoli-
tano votar em candidato florianopo
litano. .Somos bairristas prá tantas

coisas, devemos continuar sendo bairris- .

tas para com aqueles que realmente nos
representam. E quem e o único candida
to a Deputado Federal que é da Ilha?
Que conhece a Ilha? Que tem condições
de representar a Dha?

, *

Lógica sonora: Elizete (com th) é á
Frank Sinatra brasileirà. Neyde (cQm)')
Maria é a nossa Elizeth. Logo, Neyde e a

Frank Sinatra catarinense...
*

E quem é quem?
*

E quem é Hugh Hefner? Hefner é o do-
no, o criador, é o -domador das coelhi
nhas; é o proprietário da agonizante re

vista Play-Boy e suas. diversificações
(clubes, indústrias de roupas). Pois o ex- .

redator chefe da. dita revista está lançan
do, nos Estados Unidos, a biografia do
famoso play-boy (play-boy? Já
verão...) .. apesar de todas as tentativas
em contrário por parte do biografado. E
que, entre muitas outras coisas, o livro
descreve a grandeza e decadência dó im
pério de Hefner. Dois pontos: como é
que a tiragem da revista está diminuindo
assustadoramente a cada número. Como

. é gue todo o enorme grupo empresarial
está conseguindo sobreviver, e 'coisas
a ssim que bem demonstram transas de
uma era que já era. Revela ainda deta
lhes íntimos. Por exemplo: que Hefner,
proveniente de uma família puritana e

metodista, que sempre fez questão de se

cercar (e aparecer \)ublicam_ente) de b�- .

las mulheres, tambem sabe Jogar, depois
do quinto uisque, sua virilidade para o

al to ...Como muitos que tão bem
conhecemos...

.J

bo,oz;czma
pomada e solução
resolve o seu

problema de pele,
contra acnes, cravos,
espinhas, eczemas
e ulceraç?es simples.

EDITAL
BANCO CENTRAL DO BRASIL

GERÊNCIA DA DIVIDA PÚBLICA
Para os fins previstos no art. 60 da lei no. 4.069,

de 11.6.1962, torna-se público que devem ser apre-.
sentadas para imediato resgate as Obrigações do

Tesouro Nacional - Tipo Reajustável e letras do

Tesouro Nacional, vencidas no mês de outubro do'

corrente ano.

Brasília, 10. de novembro de 1974.
João Ar,! de Lima Barros

Gerente

�ASBANCAS

MENU -Time
Sacarrolha
Hist. Revoluções
Brasil, Lendas
Obras Imortais
Nossa Literatura
NEUEMODA
FATOS &FOTO

Figurino
Grande Hotel
AI. Grande Hotel
MIAU - Bolota
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F ernanda Paim

I\hves, beleza

comentada de nossa

sociedade.

Graduação, viajou sábado

para Manaus em compa
nhia de sua esposa.xxx Foi
bastante movimentado o

fim de semana rio bar' do

Querência Palace, com mú

sica de seresta de Walter
Souza.xxx No bàr Meu,

Cantinho, Waldemar da

Silva Filho e Hermínio
-Daux Boabaid, 'palestra
vam animadamente em ro

didas de uísque.
-x-

O estado de saúde do Dr.

Luiz Acastro Gonçalves na

capital paulista, depois de

ter sido atendido pelo mé

dico João Augusto Saraiva,
já não inspira tantos cuida

dos. O Dr. Gonçalves está
se restabelecendo para

I dentro de poucos dias re

gressar a nossa capital.
-x

Aniversariou domingo últi
mo, o sr, Ody Varela, Pre
sidente da Associação Co
mercial de Santa Catarina.
Em sua residência o casal

Nara' Hülse, uma
beleza em foco

na sociedade

florianopolitana.

Martinho de Haro e Rodri-

g o de Haro, nomes consa

grados na arte catarinense,
com muito sucesso expuse
ram suas valiosas telas, na
Galeria Stúdio A2. A ex

posição dos de Haro ficará
no Stúdio A2 até dia 17

próximo.

Zury

-x-

Machado
J aime Línhares, um dos,
,formandos do curs o

pós-graduação sessão em

Santa Catarina viajou para
Manaus. xxxTambém o sr.

Edson Teixeira que está
concluindo-e curso de Pós-

,_"
t

ZANY GONZAGA
Candidato' a deputado estadual'

ARENA N�1243
.Cumculo Congresso da União Parlamentar Interestadual, reunida em'

Vida pública , Fortaleza, em 1971.
'

- Delegado Regional de Policia - em '1946, no munidpio de - Presidente da Assembléia Legislativa de Santa Catarina,
Mafra, de 1950 a 1952 no de Caçador, de Hl52 a 1953 em com mandato de 10. de março de 1973 a 31 de janeiro de
Florianópolis. 1975.
- Procurador da ASsembléia Legislativa - a partir de 1953

.

- Agraciado com a Medalha do Mérito Anita Garibaldi,
- Delegado da Ordem Polrtica e Social no Estado de Santa categoria Bronze, por relevantes serviços prestados ao Estado
Catarina, em 1964. de Santa Catarina.
- Deputado estadual eleito em 1967, e reeleito em 1970. Dados Pessoais
- Líder do Governo Ivo Silveira. - Nascido a 24 de julho de 1916, na cidade de Porto União,
- Uder da Bancada da ARENA Santa ,Catarina •

.; Presidente da Comissão de Redação de Leis. - Filho de Cid e Honória Gonzaga
- Presidente da Comissão de Justiça. - Casado corri Clotilde Mendes Gonzaga
- Presidente' da Comissão Especial de Combate aos 'Tóxicos. - Vida escolar:' curso primário no Grupo Escolar Prof.
- Presidente da Comissão Especial para Assuntos de Turismo. Baldliino Cardoso;e Colégio Coração de Jesus, Porto União,
- Helator-Gerat da Constituição Estadual de 1967 a de 1970. Curso secundário no internato do Ginásio Paranaense, de
- Secretãrio-Geral do Congresso da União Parlamentar ,1930 a 1934. Curso superior na Faculd.ade de Direito da

Interestadual, reunido emRecife, em 1967. Universidade Federal do Paraná, de 1936 a 1940.
- Relator da Comissão de Assuntos Constitucionais do - Advogado na Comarca de Caçador, de 1940 a 1950.

.
'

\

Varela recebeu cumpri
mentos de amigos pelo
acontecimento.

-x-

Chegando - Depois de
una viagem de 60 dias pe
la Europa, já está de re

gresso a capital catarinense
Q elegante casal Lea e Car
los Eduardo Orle.

-x-

Marcada para o próximo
dia � no auditório da

UDESC, a palestra de la

ponan Soares de Araújo,
sobre "Panorama do Con
to Catarinense".

-x-

Cumprindo mais uma eta-"

pa de entrega de obras exe

c utada pela companhia ca

tarinense de Águas e Sa

neamento, o 'govemador
Colombo Machado Salles,
presidiu o ato inaugural do
sistema de abastecimento
de água, em São João Ba

tista.

O ESTADO - 06 de novembro de 19')

movendo em nossa cidade
o lo. curso' de Prevenção
Con era Incêndio e Aciden
tes do Trabalho.

-x-

Pelo vôo da Transbrasil,
domingo, 85 estagiários do
c iclo de Estudos sobre Se

'gurança Nacional e Desen
volvimento embarcaram
no aeroporto Ibrcílio Luz,
para uma viagem a região
Amazônica. Os estagiários
estão, viajando com roteiro

organizado pelo BESC Em

preendimentos e Turismo

S/A.
-x-

Já está em seu novo aparo
tamento no 'edifício Santa
Catarina e agora preocu
pado com a bela decoração
d o mesmo, o simpático ca

sal Laura e Vânia Colaço
de Oliveira.

e elegante como recebe

ram, Thereza e Luiz, mas
foi ponto alto a presença
da Associação Coral de

Florianópolis, cantando
em homenagem ao aníver

sariante.

-x-

A Coordenação Estadual
de Defesa Civil está pro-

ma.

-x-

O Secretário Ernani Santa
Ritta, dos Transportes, as

sinou convênio para cons

'trução de novas pontes no

Sul do, Estado; Presentes
ao ato, os engenheiros Ri
cardo Saporitti e Joaquim
Carneiro, Coordenador do
Fundo Estadual de Assis
tência Rodoviária e Coor
denador de Finanças' da

. Secretaria dos Transportes
e Obras.

-x-

O industrial e sra, Adécío
C outinho, um casal em

destque na sociedade de

Itajaí, vai construir uma

nova residência naquela ci

dade. -x-

O sr. e sra. Luiz Daux em

sua residência receberam

amigos para um jantar,
ocasião em que o casalco
memorava aniversário do
sr. Daux. Dispensa comen

tários a maneira simpática

-x-

O professor Aldo Nunes
Diretor do Museu de Arte
Santa Catarina, está prepa
rando uma coleção de seus

trabalhos para expor ainda
este ano, no Palácio da
Reitoria. Assim sendo, sur
ge mais um artista plástico,
no cenário catarinense.

-x-

Raquel e Osvaldo Douat

que já há alguns dias en

contram-se no Rio, pelo
vôo Varig regressam ama

nhã a cidade de Joinville.
-x-

Em Porto Alegre o Sena
dor Antônio Carlos Kon
der Reis, Governador eleí
to e Q sr. João José Schae
fer vão receber a medalha

, ,

do mérito Osvaldo Verga
ra.

A REUN,IDAS TEM UMA
NOVIDADE PARA VOCÊ!

-x

ADiretoria do Clube 6 de
Janeiro vai homenagear os
atletas que representaram
aquela sociedade nos jogos
Abertos recentemente rea

lizado na cidade de Criciú-

TRANSP08TE DE ENCOMENDAS,

BLUMENAU -

Rua'Dr. Amadeu da Luz, no. 132
Fone: 22·1996

Estação Rodoviária - Fone: 22-1432

F!-ORIANÓPOLlS -

'

Av. Herc ilio Luz
(Est. Rodoviária)
Fone:3727
'Rua Fulcio Aducci, no. 1016
Fone: 6279

SÃO PAULO-

Rua Guaianazes, 1081
Fones: 221-2152

220·9662
220·3905

CURITIBA -

Rua Cons. Laurindo no. 694
Fone: 24-3071

JOiNVILLE -'-

Estação Rodoviária
Fone: 2140

agora
também

.

"

com frete a

pagar!

REUNIDAS -- a encomenda
que supera tempo e distância,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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000 MTfrnAJtcrr6és
RUA: GAL GASPAR DUTRA - ESa. AFONSO

. PENA fone 6597
'

ESTREITO - FPOLlS.
BR'ASfLlA - BEGE OK
VOLKSWAGEN 1500 - BRANCO OK
VOLKSWAGEN 1300 - BRANCO . 1974
VARIANT - AZUL . . . 1973
VOLKSWAGEN 1500 - AZUL '" 19730
VOLKSWAGEN 1500 - AMARELO 1973
CORCEL STD - BRANCÓ .

. . 1972
VOLKSWAGEN 1500-AZUL .. : 1972
SP 2 - PLATIN,i MET. 1972
CAMINHÃO MERCEDES BENS TRUCADO - AZUL 1971
POSSUIMOS UTILITÁRIOS DE QUALQUER MARCA NA·
CIONAL.

o

Veículos ÓK e usados de qualquer marca

da linha Nacional.

-/I •
rnas

REVENDEDOR

AUTORIZADOPECAS E VElcULOS LTDA.

FUSCÃO Branco Lótus

FUSC�O I Verde Hippie 1.973
FUSCAO - Branco Lótus............. 1972
FUSCÃO - Vermelho Montana 1972
1300 - Amarelo Colonial. 1972
1300 - Bege Claro 1969
S P 2 - Amarelo Safari 1973
VARIANT - Verde ,' 1972
KOMBI - Branco Lótus 1969

CORCEL STD - Preto Bali 1973
CORCEL 4' P. - Branco , 1973
CHEVETTE - Rosa Pantera 1974
OPALA C. - Verde Metálico 1972
.oODGE DART RT - Preto e Branco .. 1973

POSSUIMOS VEICULOS VOLKSWAGEN OK

VEICULOS USADOS DE QUALQUERMARCA.
R_-GÀSoPÁR OUTRA - 90 ESTREITO

FONES - 6:f12 - 6628 - 6632

Florianópolis.

CARIONI COM. AUlOMOVEIS LTDA.
I Av. Rio Br�nco.t 53 - Fone 3966

CORCEL CUPÊ .

-_ _-

y.

Volks Sedan 1300
Kombi Luxo.

.

Variant Branca ..

çuscão 1500

1972
.1968
1970
1972

. 1973

CARIONI - Tradição e conceito
no ramo de automóveis.

C. RAMOS S.A. ENTENDE DE VOLKSWAGEN
CARROS NOVOS
TIPO: COR: ...
TC - Marron Caravela
Variant - Azul Calcara
1500 - Amarelo Sáfari
Variant - Branco Lotus
1300 - Vermelho Rubi

ANO:
.1974
OK
OK

. OK
. OK
I

VEICÚLOS USADOS
Variant - Branco t.otus :

. . . . . . . . . .1972
TL - Bege . .1-971
Kombi -' Branco Lotus . . . .. 1968
1500-Azul Diamante 19.71
1300-VermelhoMontana :/.1968

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600
novos ou recondicionados à base de troca

GATÃO AUTOMOVEIS
Francisco Tolentmo, 13' - Fone 2980

1500 BRANCO LOTUS : � OK

1500 Bf;GE ALABASTRO ,.: OK
1500 VERDE GUARUJÁ 1971

,OPALA AZUL , :: 1971

TL OCRE MARAJÓ , .' 1973
COMPRAMOS SEU CARRO À VISTA

�JENOIROB�.�AUTOMÓVEIS ·LTOA.�
R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto

FONES: 4673 - 2952

OPALA VÁRIAS COROES : 1974

CHEVETTE VÁRIAS CORES 1974

DODGE 1.800 VÁ'RIAS CORES 1975

DODGE 1.800 VÁRIAS CORES 1974

CORCEL GT · , 1973

CORCE L 1972

DODGE CHARGER RT.. :: .. 1971

DODGE DART 1871

VOLKS 19710

OPALA '1970

LANCHA FIBRA DE VIDRO VÁRIOS MODELOS

NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS

Financiamentos até 36 meses

ATENDEMOS ININTERRUPTAMENTE DAS 8,00'
ÀS 19,00 HORAS.

ir

i-='-�=====�=-='===lB=IE=lI=lR=P,=�=�-=M[=A�.. �;��.l
COMERCIAL BEIRA MAR VEICULeS E REPRESENTAÇOES l� o',

Av. Rubens de Arruda Ramos (Beira Mar Norte), 210
Fone - 4377

MAVERICK SUPER EQUIPADO 1974

BUGGY BRANCO E PRETO JÓiA 1972
VOLKS'1500 VERMELHO , 1972
VOLKS 1300 AMARELO COLONIAL 1971
VOLKS 1300 BEGE CLARO

r"
1971

VOLKS 1300 BRANCO LÓTUS 1970
VOLKS 1300 BEGE 1969
VOLKS 1300 AZUL 1969

VOlKS - 66
VENDE-SE UM, EM PERFEITO ESTADO E EQUI
PADO. UM SÓ DONO - NEGÓCIO À VISTA. Tratar
no Ed. APLUB - 50. andar - Sala 56.

Dra. MOEMA DESJARDINS

Ginecologista e Obstetra
Consultas das 15 às 19 horas, no Edifício CEISA, rua'
Jerônimo Coelho, 14, esquina Felipe Schmidt, 80.

andar, Conjuntos 801 e 802 - fone 3683 - Florianó
polis

ATENCÃO
Aluga-se quartos no centro, para casal e solteiro,

com café da manhã, boa música e televisão.
Tratar Ed. João Moritz - 30. andar - sala 305 -

horário comercial com sr. Claudio.

r-·---P-S-I-CO---'LO-G-A-
o

Ora. Vera Luc-ia Rocha
tons.: Rua Deodoro, 15 - s/202
Tel: 4138 - Florianópolis

__ .....__r·_' ..._._v__� .L ••_ ......_. .-.,. _

í

Dr. RAUL' CHEREM FILHO
ClINICA DE DOENCAS REUMATICAS

fiSIOTERAPIA ESPECIALIZADA E
REABI LlTACÃO
Atende pelo Ip-;;sc, Medsam e Sasse.

R. Arcipreste Paiva, Ed: Praça XV, conj. 305 e

306.
Horário das 8 às 20 horas I

"Marcar 'consulta no local ou. .nelo fone 4439

.

'CONS_TRUTORA JOWI,

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA
THALES BROGNOLl JOSÉ ANTÔNIO DARÓS

CPF: 007.819.919 CPF: 164.108.409
CARLOS Z. RAMOS ANA MAR·IA REITZ
CPF: 004.165.179 estagiária CPF: 167.670.129

DIREITO DE PROPRIEDADE: Despejo - Possessórios
Inventários- Usucapião.
COB'RANÇAS
ASSISTÊNCIA A ORGANIZAÇÃO 'E ADMINISTRAÇÃO
DE EMPRESAS.

.

RUA: José Cândido da Silva no. 721 -r- 10. andar -

ESTREITO - FONE - 6616

AV. IVO SILVEIRA, 4.501 .r: FONE: 64-5�.
CONSTROI SUA CASA FINANCIADA EM:
ATÊ. 240 MESES •.
COMPRA OU VENDE SEU IMÚVEL
,Creci-17

DOMUS CONSTRUlORA: LTDA

A firma DOMUS CONSTRUTO�A LTDA.,
. necessita de:

20 -:- Carpinteiros
20 - Pedreiros

\ .' l'
15 - Serventes

Tratar à rua Esteves Júnior, 87 (Em frente

ao INPS) ., efetua-se pagamento semanal,

)

VANDA DE SOÜZA SALLES
40. TABELIÃO DE NOTAS E
PROTESTOS EM GERAL

EDITAL
Pelo presente Edital, ficam intimados a pagarem dentro do prazo

legal os tftulos que se acham em Cartório' para cobrança os senhores:

EURIDES BERTOLlNO FELlCIO DE JESUS - ltacorobi:
VALMOR JANUÁRIO DA ROSA - Rua Alernentino dt Brito s/no: 1

- Estreito; ELIANE HELENA FERREI RA - Rua Dib Cherem no.

719 - Capoeiras; OLGA CARDOSO GONÇALVES -'Beco do Júlio
Dias no. 159 - Nesta; ABOUD MAHEIRIE - R�a Marques de
Carvalho no. 157 - Nesta; VALDEMIRO KNIES - Av. José de
Bernardes s/no. - Nesta; WALDEMAR MAFRA .: Jardim S. Paulo
s/No. - Barreiros; BRADEMIR JOSÉ PEDRON - Rua Aracv Vaz
Callado no. 23 - Estreito; ASSOCIAÇÃO IRMÃOS JOAQU.IM -

Rua Bocaiúva no. 30 - Nesta; A.C.Stokler - Rua Tenente Silveira
no. 105 - Nesta.

Florianópolis, 05 de novembro de 1974�
Tabeliã

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 74/0738

AVISO
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS. torna público,

para conhecimento dos interessados que receberá propostas de

firmas habiljtadas preliminarmente nos termos do Decreto GE.
8.755 de 15.12.69, até as 15 horas do dia 18 de NOVEMBRO de

1974, para o fornecimento de "PAPÉIS PARA IMPRESSÃO".
O Edital encontra-se' afixado na sede do DEPARTAMENTO

CENTRAL DE COMPRAS, � Avenida Mauro Ramos no. 212, em
Florianópol is, Estado de Santa Catarina. onde serão prestados os

esclarecimentos necessários e forriecidas cópias de Edital.
Florianópol is, em 04 de novembro de ,1974.

JOÃÓ JORGE DE LIMA
Diretor Geral

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o certificado de uma Kombi Volkswaqen placa

.
AAo3437 motor no. M-BH-156.915, chassis no. CH-BH-215.120 de

propriedade das Casas Santa' Maria de José Lino Schappo.
.,

DOCUMENTO EXTRAVIADO
Foi perdido a carteira Nacional de Habilitação categoria

Profissional classe A - pertencendo ao Sr. Benjamim OswaldoKlava
- (Estreito) . --0------

CERTIFICADO EXTRAVIADO
O Sr. OSN I ANTUNES, declara que extraviou os documentos de

seu veículo marca DKW-Vemag. ano/66, cor verde petrópolis,
chassis S-085844, Placas GR-3735.

Criciúma - SC, 04 de novembro de 1974.

.

DOCUMENTO EXTRAVIADO
O Sr. Fernando l-ahn, declara que extraviou sua Carteira de

Habilitação Profissional, Categoria "C".
Jacinto Machado. 4 de novembro de 1974.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o Certificado de Propriedade no. 163622, do

caminhão pertencente ao sr, Pedro Oselarne.

CERTI FiCADOS EXTRAVIADOS
Foram perdidos os Certificados de Propriedade e Certificado de

Seguros, do carro de placa AB-02-32 cor vermelho, do Dr. Ayrton
Roberto de Oliveira, da Rua Pedro Silva, 758 :_ Certificado de

Seguro, no. 310077.

VENDE-SE
A rua General Bittencourt, 120 - Centro - casa

de alvenaria com área de 112.88m2 .• tendo varandão,
living, três quartos, banheiro social, �Ia de-jantar e

cozinhe e saleta. Nos fundos do terreno existe outra

casa de madeira dfl lei com 75,00m2. Dimensões do
terreno 395m2. Preço Cr$ 300.QOO,00. Tratar à rua

Felipe Schmidt 7C com sr. Haroldo.

RUA FRANCISCO TOLENTINO,48-CENTRO

CONFECCIONA-SE QUALQUER TIPO DE ChAVE

r'-

CORRENTES
Procedente da Europa; -diâmetro de duas a

·três polegadas, para desmatamento, usadas.
Tenho para pronta entrega 106 toneladas.
Tratar em SANTOS pelo telefone 45964,

D. Rdberto.

PREFEITURA MUNICIPAL DE

"-AURO MULLER
ESTADO DE SÁNTA CATARINA

EDITAL DE CONCORRÊNCIA PÚBLICA 006/74
Arqerniro . Raulino Mendes, Prefeito Municipal de Lauro

Muller, no uso de suas atribuições e de conformidade com a

Lei no. 282 de 18 de setembro de 1974, torna público.
Acha-se aberta pelo prazo de 15 (quinze) dias' a contar da

presente data, concorrência pública para compra de um

caminhão Chevrolet, (fabricação Nacional), ano de 1974,
caixa de câmbio de 5 (cinco) marchas a frente. motor a

gasolina, com caçamba basculante de ferro.

As propostas devem ser apresentadas 'em três vias, de igual
teor, datilografadas em espaço dois (2), sem emendas ou

rasuras em papel almaço sem pauta. devendo delas constar 0-

preço da oferta e condições de pagamento, em algarismo e por
extenso. em moeda corrente do País..

As propostas para a referida concorrênci a deverão dar

entrada na Secretaria desta Prefeitura até às 16,00 horas do

dia 08 de novembro de 1974. contando a inscrição: CON
CORRÊNCIA PÚBLICA PARA FORNECIMENTO DE CA

MINHÃO, e devendo. especificar claramente as condições
abaixo relacionadas:

ar I ndicação clara das características do Caminhão a ser

forneridlV-, desde que satisfaçam na (ntegra as exigências do

prese .. ce Edital.
b) Prazo de entrega.
c) Prazo máximo de validade da proposta.
d) Preço � vista, e ou, condições de financiamento.
e) Nome e endereço da firma proponente, no. de CGC, no.

da inscrição estadual, certidões negativas das fazendas:

Federal, Estadual e Municipal.
f) Prazo de garantia e revisões gratu(tas.,
A abertura das propostas proceder-se-á no dia 11 (onze) 'de

novembro de 1974, às. 16.00 horas, na Secretaria da
Prefeitura, pela Comissão designada por ato do Executivo
Municipal, com a presença dos irrteressados que queiram
assistir esteato.'

.

À Prefeitura, reserva-se o di reito de rejeitar as propostas
que não correspondam aos seus interesses ou as que não
satisfazerem as especificações do presente Edital.
PREFEITURA MUNICIPAL DE LAUROMULLER, 28 DE
OUTUBRO DE 1974. •

ARGEMIRO RAULlNO MENDES
PREFEITO MUNICIPAL

,

imóveis CR_C"O.
�

APARTAMENTOS
1-) No Edf. Jorge Daux - com 3 quartos c/errnãrios, 2

banheiros, lavabo social, living c/forração extra nylon e papel
de ·parede importado. sala, cozinha c/arrnários, dependência
de empregada, área de serviço, 2 garagens: - Cr$ 350.000,00
2-) No solar Alves de·Brito - com 3 quartos, living, banheiro
social, cozinha. dependência completa para empregada, área
de serviço e garagem - Cr$ 230.000,00
3-) - No Edf. Daniela - com 3·quartos. sala, copa cozinha,
banheiro social. dependência completa para empregada, área

'

de serviço e garagem. - Cr$ 220.000,00
4-) - No. Edf. Portinari. com 2 quartos, living, garagem.
cozinha, banheiro social, e dependência completa de empre

gada. - Entrega em 12 meses. Cr$ 200.000,00.
5-) No Edf. A. Coelho - com 2 quartos, sala. copa cozinha,
banheiro, dependência completa de empregada e área de

serviço. Cr$ 170.000,00
6-) No Edf. Brigadeiro Fagundes - com 3 quartos c/armá
rios, ampla sala, banheiro social, copa .cozinha c/armários e

balcão. dependência completa de empregada, área de serviço.
Cr$ 160.000.00.

i'
O""� imóveis venda,

'O�"":
...

ALUGA-SE SOBRADO
Aluga-se sobrado no centro com 300m2. Sendo o

térreo c 6m 1.5Om 2 . Dá - s e preferência,' para
repartições. Tratar à rua Cons. Mafra, 39 - com João
da Maia.

TABA S/A
PRECISA

PEDREIROS - SERVENTES

Oferece alojamento gratuito e refeições a preços
módicos. Os interessados deverão apresentar-sel
nos seguintes locais:

Rua Abel Capela (Coqueiros)
Rua Prof. Anacleto Damiáni, 25
(Em frente ao Posto Jóia da Ilha).

AUMINISlkAUlJkA UE IMOVEIS
SAQ FkANGJSGU LWA.

Rua Deodoro, 11 - Fone 3795

CRECI- 252

'IMÓVEIS PARA ALUGÀJJ,
ED DIAS VELHO

Apto com 3 qtos, sala, cozinha, 'banheiro, área de serviço,
dependência de empregada ...
ED ANITA GARIBALDI

Apto com 2 qtos, sala. cozinha; banheiro, área de serviço .

Com armários' embutidos, carpet no qto, e sinteco no -

reêJante do apto.

E[fVISCONDE DE OURO PRETO

(P/ meados de novembro)
Aptos com 2 .e 3 qtos, sala, ·cozinha, banheiro, área de

- serviço, c/ou s/ dependência de ernpreqada.ic/cou s/ garagem.
EDJORGEDAUX

.

Apto de luxo, com :3 qtos, sala. cozinha, .banheiro, área de

serviço e dependência de empregada.
EDCONDESSA

Apto com 3 qtos, sala. cozinha, banheiro, dependência de

empregada, área de serviço e garagem para dois carros.

CASAS
JARDIM ITAGUAÇU
Casa com 3 qtos, sala, cozinha. banheiro. dependência de

empregada. área de serviço, garagem ábert.a e fechada.
SAMBAQUI
Casa com 3 qros, sala, cozinha, banheiro. área de serviço,
dependência de ernpreqada, Com ou sem mobília.
SALAS'
ED CARLOS TAULOIS
Sala 02 - 63m2 - Acarpetada.
ED CEISA
Salas 403/4/5 - Acarpetadas, com ar condicionado, e 1

cofre embutido. o

RUA TRAJANO 5,1-A (EX BOITE KAPPA)
,

3 salas térreas ..
.

Dispornos de casas para temporada nas Praias de Canasvieiras.

,----�.�--�----------------------�

nUlO VinCA0 SãO C R 1ST o v n o SIn .,F l o R"'iÃHÓ P o li S - Esta!ão Rodoviaria - fone 3476
-

.

E S T R E I T O - Rua Santos Saraiva 300 - Fone 6245

HoORÁRIOS: '

IP/ laguna - 7 - 19,00 - 2'1,00 horas
PI Tubarão - 7,15 - 9,00 - 11,00·13,30 . 16,00 ·19,00

20,30 _. 21,00 . Carro Leito 22,45 horas

7,15 ·9,00 - 11,00·13,30 . 16,00 . 19,00'
20,30 o 21,00 heras .

PI Ararar,gua - 7,15 . 9,00 . 11,00 . 13,30 . 16,00 . 19,00
20,30 - 21,00 horas

.

P/'P. Alegre - 7,15 . 9,00 . 11,00 . 16.00.· 19,00·21,00
22,45 Carro Leito e 23,15 horas Direto

SEGURBNCB PONTUBlIOB0/E

PI (rklúma

CONFORTO

-MPRÊS-::Y SANTO AN..JO DA GUAh,uA 'LTr, s ,

HORÁRIOS.
Estação Rodoviária de Florianópolis.

. Fones: 21-72 e 36-82 .

.De Florianópolis para Porto Alegre:
Passando por Laguna. Tubarão, Crlclúrna, Arar-anguá _

Sombrio :- Sta. Rosa e Osório. '-

6:00 - 8:00 -10:00 -12:00 -14:15 -18:00 - 20:00hs
De Florianópolis para Tubarão:

.

6:00 - 7:00 - 8:00 - 8:30 - 10:00 - 12:00 - 13:00 _

'14:15 -: 14:30
- 15:00 - 16:15 -17:30 -18:00 - 20:00 e

24, horas.
.

De Florianópolis para Criciúma: .

,s,:OO'--l:QO - 8:30 - 1.2:00 Jt4:15 -15:00 - 20:00 e 24:00 horas
De Florianópolis aLaguna:. '

6:00 - 6:30 - 10:00 - 12:00 - 14:00 ...:. 17:15 - 18:00 e

20:00 horas,
. De Florianópolis para Imbituba:
,6:30 - 9:40 - 10:00 - 14 :00' - 17 :00 e 18:30 horas.
De Florianópolis para Imarui:
às 16 :45 horas.
De Florianópolis para Lauro Muller: L
às 14:30 horas Via Tubarão.
Carro Leito Para Porto Alegre e Tubarão às 22 :15 hóras:
DI RETO Florianópolis - Porto Alegre, Sem Escala 22:00
horas,
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Cidade

.r '

- ,

opeC..,..,. ...,.". contra o Patrimônio

o drama ��Alt1or e Infância""
.

.
.

Inaugurou o teatro em

Às 21 horas de dia '7 de setembro de J�7S
guminavam-se os lustres da easa de espetá
cU}(;JS situada � rua dos. Ilhéus. No camarote
principal, o Presidente da Província, João Ca
pistrano Bandeira de Mello Filho. Ao subir do
pano, no paleo, encenava-seo drama "Amor e

Infância", pela Sociedade Dramática Particu
lar RecreioCatarinense, Estava inaugurando e
Teatro Santa Izabel, hoje Teatro Alvare de
Carvalho. E com 'a inauguração, chegava a
bom termo uma luta iniciada 1� anos .antes,
quando e jornal "O Argos", em sua ediçâode
30 de julho de 1857, em editorial .inflamado,
conclamava os catarinenses a assinarem uma
subscrição aberta com a finalidade de substi
tuir o barracão onde a cidade -via e fazia tea
tro,· por um teatro de verdade, "um monu

mento grandioso, que um. dia, lá do alto da
RUa dos 'Ilhéus, há de olhar, altivo e sobran- .

·ceiro a nossa cidade". Assim falou o "O
Argos". Sábias palavras, peís hoje ali está, alti
va e sobranceira, a única casa de espetáculos
da capital, que ao longo de quase eérn anos
tem se constituídc no .eentro de .cultura da
Ilha.

A HISTORIA DO TEATRO
A pedra fundamental do Teatro' -Santa

Izabel foi colocada a,29 de julho de 1 �'57 em
meio a festivas comemorações, já que o fato
parecia concretizar u� ve�o anseio do povo
ilheu que reclamava, ha muito tempo, Um tea
tro para a Desterro, como era chamada a .capi
tal da Província. Acompanhando a reivindka
ç�o popular, os jornais faziam intensa campa
nha pela construção do Teat'ro. CQnstituiu-se
uma Comissão arrecadadora de fundos as

doações foram ·aparecendo e em julho' dê
1861 colocava-se' aprimeiFa cumieira,.do Tea-

'.

tro Sa�ta IzabéL E bom dizer que, para se,
.

chegar � cumiéipl ó Gov.ern.o Provincial já inje
tara dOIS em.prestimes dr �.6 :000 $ 000)

.

- seis
contos de reiS, cada um '- na obra. .

Em 186(ií, como as obnrs se. arrastassem,
surgiu a Lej no. 576, que autorizava o Presi"

'

dente da Província a adqtiiri1' da Empresa Tea
tro Santa' Izabel 'o prédio' que. Se achava em

construção, .tornando-o um próprio provin-
'ciaL .

Cinco anos depois, a Lei.no.. 642, de 22 de
abril de 11171, decidia que o Governo prov,in
tial concluiria as obràs dispendendo péla ver
ba ".obras Públicas" a quantia que fos,se ne

cessária. Finalmente, a 16 de maio de 11174,
uma nova lei - a de no. 316,- autorizava o

Presidente da Província a contratar a conclu
são do Teatro pela quantia de 25:000$000
(vinte e cinco cantos de réis). Foram retóma
das as obras e um ano e quatro meses .depeis
da última Le� baixava o pano sebre o drama'
da constfl!ção do Teatro Santa Izab�l e das
muitas leis qu� precederam a sua conclusão.
Eram decorridos 111 anos desde, o lariçamento
da pedra fundamental. .

.
_ .'

'

A 2 de julho de 11194 uma resoluçao assma"

da pelo Coronel Antônio Moreira Cezar, Go
vernador do Estado, mu.dava. o,n_ome de "Tea-

'

tro Santa Izabel" para "Teatro Alvar.o de Car"
valho".. _.

NO TEATRO DA HISTORIA
No centro do Jardim Oliveira Bello, no mo

. numento erigido aos catarinenses mortos na

Gijerra do Pl!raguai, está inserito o nome do
lo. Tenente Alvaro Augusto de Carvalho.

1875
Nascido na capital da Província jíe Santa

Catarina, a lo. de março de 1829, Alvaro de
Carvalho, atraído pelo mar que cerca a Ilha,

,

cursou a Academia de Marinha, no Rio deJa-'
'neiro, onde se fez Guarda-Marinha, aos vinte'
anos. Em 11152 foi promovido a 20. Tenente e

em 11156 recebeu a patente de lo. Tenente. E
foi nessa. condição que faleceu, a 5 de setern
bro de 1 �65, num hospital de Buenos Aires,

• em consequência de ferimentos recebidos du
rante uma refrega Naval, na 'frente de. Batalha
da Guerra do Paraguai.

.

.

. ".

Na antiga Desterro, como .oficj.al da mari
nha, serviu na Companhia de -Aprendizes Mari
nheiros, exercéndo o poste de Imediato. ,

Paralelamente à Carreira Militar, Alvaro de
Carvalho dedicou-se �s 'letras, tendo escrito os
'dramas "Pedro Martel", "Rayrnundo" e "O
Pescador ou o Conde de Castalamare".
--PLANOS FUTüROS .

.

O Diretor do Teatro Alvaro de Carvalho,
Oscar Berendt ·Neto, recentemente nomeado
pelo Governador do Estado, pretende no pró
ximo ano promover uma temporada oficial de
Teatro, Música, Canto e Corais. 'E também,'
apoiar as artes plásticas de um modo geral,
propiciando a realização, em dependênciasdo
Teatro, de' exposições de pintura, escultura,
tapeçarias, modelagem e. exibições de filmes,
para integrar decisivamente o Teatro 'Alvaro
de Carvalho ao movimento cultural catari
nense, Mirma Oscar Berendt que, para i�so;
tem o total apoi0 do Secretário Orlando Bér�
toU, acrescentando que a Secretaria do Gover
no sempre colaborou financeiramente com os

Grupos Amadores. Aliás, a Secretaria colocou
o Teatro à disposição dos grupos amaderes,
para ensaios, das, segundas às sextas-feiras, das
�h30min às 2Hroras. Acha o Diretor, que o
TACideve manter o seU próprio grupo de Tea
tro, de Balé, jograis e curso 'de piano perma
.néntes, para valorizar os talentos locais, mas

'.

ente'nde qUe "isso só será po'ssível quando (')
TAC tornar-se autônomo, a exemplo da Fun:

.

dação Teatro Guaíra, de Curitiba".
EQUIPAMENTOS EATIVIDADES
Segundo <;> Diretor do TAC, a Casa pode

ser considerada "uma das mais bem equipadas·
do Brasil" em matéria de som e ílurninação,
possuindo um� mesa de COmando de ilumina- ,

ção para espetáculOS, com. capacidade para 40
refletores de 500 watts, importada.da Ingla
terra, com verba do Serviço Nacional de Tea
tros: Para 'comple,mentar o som falta apenas
um misturador com saída para quatro micro
fones, no mínimo. Este misturador, bem co-

'

mo gelatina de várias cores e fusíveis para a

lllesa de comando, serão adquiridos pela Dire
çao do TAC.•

,. O período administrativo do Governo Co
lombo Salles, a par das melhorias internas in
troduzidas no Teatro, foi dos mais féiteis em

.

matéria de apresentações. De 1971 até outu
bro de 74, entre apresentações de grupos ama

dores, profissionais, festivais e recitais, o Tea
tré Alvaro de Carvalho foi palco de cerca de
100 espetáculos.'

.

.

O resultado desse esforço se, reflete clara
mente na comunidade florianopolitariá, peja
proliferação. de grupos amadores de bOI11 ni ..
vel, pelo surgimento de autores teatrais catari
nenses e também, na formação de um público
jovem que hoje partjcipa ativamente das ativi
dades teatrais na.capital do Estado.

Para o professor Franklin Cascaes, -um expert do folclore,
.dos costumes e da história de Nossa Senhora do Desterro é
também um meticuloso e inconformado mecenasdas 'obras.

·

da arte sacra queornamentam as igrejas. da Ilha. De todas
essas obras, a mais famosa é a'� Fuga para o Egito"; do
'tirolês'Fernando Demetz ':_'talvez uma das poucqs imagen«

. em bom' estado de conservação: As demais predsar!1; de'

As relíquias da' Ilha'
.

. . ..----..--------�

,
-

de Santa Catarina

A primeira imagem de Santa Catarina está na igrejinha do Campeche.

, lin�em 4e São Miguel, n� Igreja da Lilg�a - entregue ao abandono.

Nossa Senhora da Conceição, na Igrejinha da Lagoa - sem proteção.

• I

Fr.inkliit Cascaes
Sobre o grupo de estátuas na a6óbada do

.nicho, dentro de um, céu estrelifero está apre-,
sentada f! irnageÍ11; do Divino Espirita Santo,
em pomba sagrada, voando.

.

-

,

O referido e, bettsstmo grupo de estátuas
esculpido em pinhode figa, tamanho natural
foi adquirido na Austria-Tirol pelo saudoso
Monsenhor Francisco Topp e custou - um

conto e quinhentas mil réis..' .

.

Chegou à Ilha de Santa Catarina � a mais

bela Ilha da terra - no ano de 1909.
O escultor que o esculpiu é o mesmo'

Demetz que' esculpiu. o já, mundialmente, fá-
.

mostsstmo grupo "A Fuga para o Egito" da
Catedrel Metropolitana d� Ftonanopoíts -' a
antig» matriz do Desterro.Ó:

.

: -Ó. ' ••
. . O livrode tombo da Parôquia da Trindade.
registra esta verdade.
,Na parte posterior das estátuas encontra-se, .

o retábulo, de onde elas se sobressaem em alto
'relevo.

.
Á. parôquta de Trindade da Ilha de Santa

Catarina foi criadapor LeíProvincial no. 352,
de 23 de março de 1953.

A capela desta paróquia é dedicada à
Santissima Trindade e- ao Divino Espirita
Santo. '

E urna capela muito pobre, arquitetonica
mente falando, porém, guarda dentro do seu
interior um grupo de imagens de valor arttsti-

'. co, grandioso.
.

Nenhum brasileiro ainda soube avaliar a

fortuna artistica que aquela humilde Capeli
nha tem a honra de possuir para apresentar a

todos os vtsitãntes que a quiserem honrar com
sua« visitas.. ,

, Ela apresehta·!IOS no seu nicho prinC!{XiI.'·.
do altar-mor, muito pobre de artes em, estilos,
um grupo de estátuas em tamanho 'naturai: O
Deus Pai, o Filho e o Espirita Santo.

Nada de laranjas ou rainhas de laranjas.
A imagem que apresenta o Senhor Deus

·

Pai do universo, artisticamente, nós mostra'

um homem idoso, segurando no mão direita o
cetro que diz o seu poder divino, incomparâ-
� ���.

_ Na. mão esquerda . tem um livro aberto Apesar da artisticaestátua que apresenta o

ostentando em cada folha, .Q primeira e a últi- Criador estar com falta de dóis dedos. no mão

na letra do alfabeto grego, ou seja, o .princf-.. direita, felizmente, nenhum pintor anti-.,
a rtistico -conseguiu alcançá-las com os seuspio e o fim de todas às coisas;' que nascem e
tentáculos destruidores; ,'.

.

.
.vivem sobre esta bola, conhecida pelo homem, .

como terra. '

O citado grupo raro e de rara beleza artis-
Seu trono é formado por nuvens onde está tica que pertence e honra omunicipio de FIo-

sentado; tendo a seus pés' um serafim, boche. rianó'po[is, Ilha de SÍlnta Catarina, deve 'ser

chudo, voando e seu-pé direito. estâ âescober- cuidado e observado técnica e artisticamente.
Brasileiros e Catarinenses: a citada Obra é

to. .
.

.

.'
nossa e,. portanto, vamos orgulhosamente,A expressão fisionômica do seu rosto é de
também, como tantas outras obras proturarum amor paternal tão complacente quecomO-· é' five a quem o fita, artistica ou espiritualmente. preservá-las de. destruições t cnica QU inan-

Sua túnica é de um azul cobalto meio es- ceira.,. . .
.

A arte usada na esculturação do gtupo "A
curo. Santissima. Trindade", é

.

tirolesa tomo tam-O manto real que' sobrepõe a túnica, é de
'. bém,. oé a das dilas estátuas de,madeira, apre:cor sipia; com o- seu campo bordado. a ouro

. sentando; artisticamente, 'Sagrado: Coração dedom coroas encimadas pelo globo terráqueo e

sobre ele a lua e urna estrela ladeados e, ainda, Jesus e Nossa Senhora da Conceição, que,
sobre estes, outra estrela que diz o sol.

'. seacham :entronizadas nos-nichos laterais dos

A ,�. d á b altares da nave da capela. .'
.

.parte inJenor. a coroa est so re uma·
São duas beUssnil2s estátuas 'muito qrtfsti- _

estrela octogofUll j7a.mejante, ladeada por mais
cas que suponho ser do artista tirol� Fernan. '.

duas estrelas'de forma hexagonal. do D'emetz.
.

..

Dispersas pelo mesmo campo do citado . ,

manto real aparecem rosáceas tripétalas com Respeitáveis senhores pintores anti-artzsti;
hastes e duas folhas laterais, lancioladas, ea cos eu peço um favor dvico-cy.ltural: Vamos,
F(mbria borda.da com folhas de aCi1nto, estili-

de agota para a frente, poupar à nos�o Patri-

��das: . mônio Art(stico NaCionaL .
.

.

Apresenta o cabelo e a barba, grisalhos e .. Senhor_es 'responsáveis peia Educação Cul·
..

tural e Artfstica do Povo Brasileiro: Vamoslongos.
'

Ao'seu lado direito, também sentado sobre a rmá-lo, culturalmente, para travarmos· com

nuvens,' com. bs pés apoiados sobre o globo ele uma, batalhO. CultUral Ovico-Artfsticá em

terráqueo, cobertos pela tú/íica, acha-se a eStá- fovar do nosso rico Patrimônio Histórico Na-

tua que apresenta seu filho unigênito, Je�s ,danaI.
.

.

Cristo, segurando com a mão esquerda,uma .vamos ensinar-lHes que é pecado C(vico,
·cruz. .

.

CU,ltural, Religioso e Artístice, aesmontar o,u
·

-

A cruz que,' Jesus· apresenta-nos como-.. vender Templos e Capelinhas Sàgrados, que
s(mbolo de redenção fica entre a$ dUáS está· enfeitam o chão amigo dó ter.i:itório brasileiro;
tuas sendo de forma latino, com um metro e retirar estátuas sagradas, dos seus nicho� de
setenta centfmetros de altura; onze centfme- ,áltafe� ou óu.iros obje(os sagrados (;1e templos
tros de .largura por seis ce/Jtimetros de espes-

'

para serem 'vendidos, doados, presenteados,
sura. ,empres'tados, transferidos, alterados, 'etc.; que

A mão direi,ta está espalmada e mostra-nos à mesmo seja preservado comI! as grandes
no seu centro o rasgo·no tecido humano dei- obras que pertencem às nossas répartições pú·
xadQ pela' penetração do cravo de metal quan· blicas; que em vez de desmontarem, venderem
do foi pregado na cruz.

- ou rétormarefn � sim;- restaur�r - os Templos .

Sua cabeça está aureolada e não traz a éor, 'e Capelinhas sagrados, ou quqlquer prédio de
va de espinhos. estilo. anistico cultural, qu� as,aproveitem

Mostra-nos uma túnica branca-escura bor- para uso de Museus rl!gionais.
.

.

dada a OIJTO, em todo seu campo, com 'dese- , 'Re§péitáveis Senhores Duetores de Estabe·
nhoslembr!mdo a eucaristia:. ,"

. )é'l!imentÇJs Educacipnais: PeçO-J1os que p(fr
O rtumto belfs:simo que ele traz solto sobre

.

nham ao alcance cultural de VOSSOs Colegas
os ombfos e caido sobre d túniéa, é verrn�lho' Professores, recursos necessários para que eles,
purpúreo e apresenta. a ffmbria bordadii a com seus educandos, vísitem - a tftulo de
ouro com motivações de folhas de acqnto, es. estudos é pesqúisas -' Museus, Igrejas, Repor- .

tilizadas. tições públicas, Construções antigas e moder-
Seus cabelos são longos e a barba é curta. nas, principalmente, a N:ttureza, obra do ,Cri-
Ambas são cor de vinho-escuro. . aqor, inspiradora Divina de todas as Artes. '

As, duas estátuas são·de cor morena e olhos '. Respeitáveis Senhores, responsáveis pela
azuis. preservação do Património-Históriéo.Art(sti,

Seus olhares cruzam-se sobre o cetro .. real, co-Nacional! Está ·na, hora de .conhecê-lopara
numa atitude de benevolência celestial. ariiá-lo e de amá-lo para defendê-lo.

'

)
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Empréstimo especial deNatal

reforc:a oaumento e o abono

/
o carteiro se

faz detetive,
a visita
pergunta
a vizinhos

longínquos e nem

. sempre bem
humorados: são as

ruas sem nome.

Nos dois . primeiros dias
de cadastramento para a re

tirada do empréstimo espe
cial de Natal, que a Caixa
Econômica Estadual de San
ta Catarina pôs � disposição
de seus clientes de poder
-aquisitívo mais modesto,
110 pessoas já procuraram a

, carteira de empréstimos
para solicitarem o providen
cial recurso.

, Segundo o Supervisor da
Carteira de Empréstimos do
es tabelecirriento bancário;
Wilson Luz, "essa é a manei- '

ra
. com que procuramos

.

servir' a maior faixa de nossa
.

clientela, constituída por
assalariados" .

Conforme as informações
prestadas por um dos res-

ponsãveís . pelos emprésti
mos, eles atenderão desde as

pessoas' que recebam o

salário mínimo até os que
atingem salários mensais de
Cr$ 1.200,00.

A quantia mínima ofere
cida pelo empréstimo de
Natal será de Cr$ 500,00,
que poderá ser solicitado
pelai>, pessoas que recebam
Cr$ :360,00 por: mês. Como
o empréstimd é pagável em
dez meses," com juros de
dois por cento apertas, uma
quantia dessas exigirá um

pagamento mensal de Cr$
60,00.

.'

.' Mas, não são. só obaixo
juro e o .amplo prazo\ de
pagamento as únicas vanta
gens oferecidas" pela Cai�a

Econômica Estadual de San- creditar nas contas dos
ta Catarina. Uma 'das mais clientes a quantia empresta
ímportantes, apontadas pelo da aos que forem aprovados,
Supervisor da carteira junta- que receberão ainda uma

mente com a informação de caderneta de poupança de

-que mais nenhuma outra dois por cento do valor do
.

taxa será, cobrada além dos empréstimo. Ao que recebe-'
juros de dois por cento, é • rem Ó empréstimo máximo,
que "os primeiros pagamen- de 'Cr$ 2,000,00, serão da
tos serão efetuados só nos das, cadernetas no valor de
últimos dias de fevereiro do '. Cr$ 40,00.
ano que vem, depois do
carnaval.

. ,
'

Esse empréstimo especial.
foi aberto na última segun
da-feira, dia 4, e até o próxi
mo dia: 20 a -Caixa estará
recebendo os cadastramen-

.

tos dos solicitantes. ,

- À partir do dia 21 de
novembro acrescentou
Wilson LUz - passaremos a

, .

Também Dão terão direi
to os.clientes que estiverem

envolvidos com outro tipo'
de fihanciamento ou em

préstimo ou tiverem
\
algum'

protesto em· seus cadastros.
Tudo dependerá.

acrescentou � da seleção que
será feita com base nas in

formações cadastrais do
cliente.

Finalizando ele infor-

I Contudo; há restiiç?:s mou:, ....

para a concessão' do. tão
- AS' primeiras previsões

acessível 'empréstimo. Se- dão c?-nta de que aproxima
gundo o porta-voz do ban- da:?ente ..1.00� pessoas

co, "só poderemos dá-lo ã� sera� atendidas, com uma
.

.
" média de Cr$ UOO,OO por

pessoas que sejam nossos pessoa, até o próximo dia
clientes há seis meses 'ou 20,. data ..prevista para o en

mais. No- jnínímo desde' o cerramento das solicitações
último mês de junho' . do.Empréstimo de Natal.

,

Pela porta' de um
ônibus uma

pessoa consegue
passar bem. Mais

de urna, ao
_

mesmo tempo.,
. já complica. Agora,
'a fila é obrigatória.

,

Ruas sem nome
Depois que policiais fo-

· ram designados para dis

ciplinar as filas que se foro,
mam na Praça Pio XII, no
momentos de.maior movi
mento, foram: observadas
sensiveis melhoras no. que
diz respeitoãordem:e aos

perigos que a aglomeração "

. submétia os' passageiros.
: A

'.'

existiam filas, "'
, "' � tth jun::t'c'.� .

.
.

slôlí?ptl�;:Qf!fbus, bastante ordenadas
ra. 4Ué�;�*�1�S�gzlras e' à prova de
ta. NJ' '''fll''iQs''':' ,

e :
,

""-';\ ..
," 1 :-ll Com ;'cdlma e simpatia

aa -a'ixa'EcO ,mica eqe- ". o: doÚ guardas que poli�.
·
riJI� no põnto da linha ciam os seis postos na Prã-

.

Cidade Universitária. ça Pio XII, iniciaram leu
A o meio dia, na hora trabalho há um mês atrás,

do rush, quando se registra, e já acham que a fila se

o . maior movimento, Se- tornou um "hábito", dis
gundo informou um dos pensando seus serviços.A té

policiais, pode-se notar as chega a havercolegiais que
filas dos, que esperam seus os ajudam, impedindo que

embaracomo
J

serviçopúbuco alguém tome o lugar de a intervenção.
outra pessoa: De

.

maneira geral "o
.

Segundo o PM Samuel, pessoal- colabora. Ainda
nunca houve problemas sé- existem Os que queremjútar
rios, J mas 'nem tudo é a fila, mas lá estd tudo
exemplar ainda. Os que bem mais organizado ", diz
costumam esperar os ôni- Samuel. Prova 'disso é que
bus das linhas Cohab e os outros quatro policiais,
Bom A brigo são os mais" que com ele trabalhavam
turbulentos, de vez -em , já não são mais "necessâ-
quando não observam os. rios.

.

,

direitos dos que chegaram
.

Seu colega explicou que
antes e, torn,a-se necessdria .

os 'dias de maior movimen-

A falta de denominação nas ruas de res como uma boa'solução, pois caso haja
Florianópolis, é um problema que vem se .' a necessidade do nome da via pública ser..
agravando à medida que novos loteamen- mudado futuramente, 'não irá melindrar

. tos surgem na cidade. Segundo um levan- níngüem, corno acontece quando se troca I

tamento feito pela Prefeitura, juntamente o nome deum cidadão por outro. Fato
com a Câmara Municipal, existem aproxi« semelhante já aconteceu na cidade, quan
madamente mil ruas' sem nome, na Capi- do o nome do Largo Fagundes, foi troca•.
tal. O problema a princípio não parenta' do 'para Praça Pio XII, sob a alegação de

ter grandes proporções, mas na realidade que ninguém conhecia a biografia do
tumultua -o trabalho de diversos setores herói da Guerra do Paraguai. Na verdade,
administrativos, 'principalmente aqueles muitas pessoas sabiam quem foi o Briga
que. prestam serviços públicos. deito Fagundes e protestaram pela troca

do nome, disse o vereador.
A Celesc, Casan e Telesc - antiga Explicou o vereador, que possivelmen-Cotesc - sentem dificuldades em fazer o . ,

cadastramento de seus usuários, .pois fal- te em dezembro, será feita a definição das

tam os endereços para mandar as contas. áreas, para solucionar, defmitivamente o

Entretanto, omaior problema está nasmãos problema.
do Correio, que muitas vezes recebe car- POUCASPLACAS

tas apenas com o nome do destinatário e Na Capital as' dificuldades em encon-

o bairro, às vezes com o número da casa. rar endereços, não estão somente nas

Faltando o nome' da rua, muitas vezes a ruas que não têm denominação, mas tam-
carta é mandada de volta ao local de ori- bém na falta de placas naquelas que desde

há muito já foram batízadas.Fora as ruas

centrais, é muito comum Se chegar a es

quinas e não saber em que rua se está.
Segundo a Secretaria de Obras, a culpa
desse estado de coisas cabe principal
mente 'aos proprietários de casas em es

qúinas, que não permitem de maneira al
guma que as placas indicatiyas sejam afi
xadas em suas residências, por conside
rarem que l,lS mesmas tiram a estétka do
imóvel.

.

"

Ao que pârece' o ,florianopolitano dá
muita irnportância'à aparência da casa,

esquecendo-se do lado práti�o da qu�stão
que é tér facilidade em enco:qtrar o ende�
reço. Em outras cidades, como por exem
plo Curitiba, em quase todas as esquinas
existem placas com a denominação da
,ruil, sem que ,isso constrànja os morado
res; O 'jnais interessante, é que até. a

numeração sofre resistên�ia, aparente
mente peto mesmo �otivo.

Uma placa para' denominar uma rua

custa em média Cr$ 40,00 se tiver as di-
<' tnensÕ� normais de 20:x40 centímetros.
Ma� se o nome da rua for muito grande, a

. mes�a terá que ter maiores dimensôes,e Q

preço também será mais alto. O sistema
'usado em Florianópolis, é colocar apenas
uma placa no início - quando tem - da
rua fi outra no final. Dependendo da
extensão da mesma às vezes, existe uma

no meio., quando o ideal seria ter uma em

cada esquina.

to na Praça são os de

começo e fim 'de mês, pois
nestas ocasiões saem os pa
gamentos e muitageniedo .

Continente vai ao centro
para receber e fazer com
pras. Durante o resto do
mês, o movimento é pe
queno, apenas cresce nas

horas de entrada e saiâa
.

das escolas e empregos;'
principalmente nas segun� .

das .e sextas-feiras.

'v

Festival de 8al'et no TAC.

une o clássico e e lfIoderno
Dasp faz' pesquisa para
prevenir a propagação.) "

. .

.do alcoolismo na Cidade

gemo .' .

.

Segundo informações,' a iniciativa de
dar denominações às ruas deve partir da
Câmara Municipal, cabendo à Prefeitura a

obrigação de 'mandar fazer as placas e

mandar-colocar, Segundo o vereador Aldo
Belarmino da Silvá, atualmente a denomi
nação das ruas vem ,sendo fei,ta através de
atos isolados de alguns vereadores, que
desejam homenagear algUma pessoa ou

então a �dido da .comunidade.
- O problema é de certa· gravidade ..:._

disse o vereador - e por isso foi execu"
tado um estudo pela Secretaria de Obras e

feita uma reun,ião entre o Legislativo e o

li: xecutivo, para procurar uma soluçãQ
para o mesmo. A m�lhor encoptrada até o

momento, ' foi â de dar às ruas da cidade de

nomiilações de municípios brasileiros" co- .

meçando pelos municípios do Estado.
/ Segúndo explicou o Sr. Mdo Belarmi
no, a idéia é dar às .ruas de cada bairro,
nomes de municípios que comecem com

a letra A, outro com a letra B e assim par
diante. Por exemplo: Bairro Jardim Atlân�
tico, letra A; Jardim Santa Mônica, letra
B e assim sucessivamente. Para o .werea

dor, se for impt_antado este sistema para a

denOlriinaçao de ruas ficará muito mais fá
cil, principalmente 'para o Correio localizá
-lás. .'

' ,

--:- Dar nomes de murucípios brasileiros
às ruas da cidade qu� ainda não tem dena
minaÇão, foiconsiderada {lelos dois pode- /

Um festival de Ballet em três
.

espetáculos, apresentando peças
clássicas e também .dança mo-

· As' onze acadêmicas de Serviço Social selecionadas pelo derna, estréia sexta-feira no Tea-
Departamento Autônomo de Saúde Pública do Estado para o, tro Alvaro de Carvalho, numa,
levantamento epidemiológico de, alcoolismo na Ilha de Santa- iniciativa da Escola de Ballet do
Catarina.iniciaram na tarde de antéontem as pesquisas. TAC e da Secretaria' do Gover-

Divi.didas em três equipes, elas foram enviadas aos 'dois bairros no. Ó professo; Bila D'Avila
escolhidos para o primeiro dia do levantamen.to, que se estenderá até Coimbra terá a seu cargo a

.o. próximo dia 11: Saco dos Limões e Santo Antônio de Lisboa.
. direção . artística, montagem,

"
Às l4h-SOm de segunda-feira as. equipe� A e B começaram a visita cen.ografia e coreografia. Os três�·

.� 'residências e bares <;lo Saco dos L!nt'ões, enquanto a equipe C, espetáculps terão ainda a partici-
desenvolvia um trabalho idêntico em Santo Antônio de Lisboa 'pação do professor R'enan' Cas-

De acmdo com '0 plano previamente estabelecido, que determina 'tellan, do Teatro Guaíra, de

sejam aplicados um ,número de formulários praporcional � Curitiba .. Â. temp.orada tein. in{·

populaçãe da região, a. equipe A pesquisou 24 residências .e quatro cio dia 8, c.om. estréia �s 21

blU'es; a 'equipe B, que trabaUlou mais especificamente na Costeira horaS. No dia 10, �s 16 'horas,
do Pirajubaé, fez seu levantamento eJ;ll 23 residências e três bares� e haverá um espetáculo Infanto-

a equipe C ·usou 26 formulários resi�enciais e quá-iro para bares. Juvenil. ".

Com esses dados qtie serã.o coUlidos nos dez setores em que a lUla CONCERTO NA UFSC
foi dividida para a primeira parte das pesquisas, o Dasp pretende O violonista Noé LQurenço,
formular dtat{sticas que definam o proble!lla do al'Coolismoná Ilha' de São Paulo, estará se apresen-
de Santa 'Catarina, e permitam o desenvolvimento da primeira 'etapa tandô

.

d'ep.ois de' amanhã �s zi
'do Plano de Prevenção e Tratament.o do Â.lcoolismo n.o Estado.

'

horas na r,eitoria da Ufsc, dand.o
SEGUNDO DIA

.

, " �quênci:{ a programação oficial
Ontem os trabalhos .de pesquisa f.oram .dirigidos para o bairro da deste ano da Pró-Músi'Í:a de Flo-

Trirtdade e o distrit.o de Ribeirão da Ilha e a rua ConseUleiro Mafra. rianóP.olls. O 'esp'etáeulo, dividi-
Dada à maioI con centração de habitantes na 'rua Conselhei�o do em duas partes, constará de

Mafra, a ·responsável pela pesquisa será a equipe C, que tem tamb�m obras de J <:lhn,
"

Dowland,
o maior número de integrante,s, e aplicará 55 form.ul 'zios.

.

. J.S.B'ach, Leo Browuer, A: Bar-
.

O bairro da Trindade fornecerá dados para o preenchiménto de, rios·e Vil'la L,.obos.· Noé Lou,ren-.
54 formulários e nq Ribeirãó da Ilha '39 residências e bai:es serão' ço é considerado pela crítica

pesquisados., comó um. artista versátil, "pôs·
Esst:l le,vantamento fornererá dados sobre o S,ex.o; idade, cor, suidor de urna brilhante 'aliada' a '

profissão, 'grau de escolaridade, estado civil e renda' dós alcoólatras, . urna extraordinária versatilidade
bem cOmO o tipo de bebida preferida pela populaçã.o, a quantidade interpretativa, demonstrand.o

ingelid.a por pessoa, eni média, e a opiniã0 da p,opulação s.obre o, posse de apreciável virtuosidade
.

alcoólatra: seu conceito familiar, no'trabalho' é nas relações sociais. e domlnió compieto 40 instru
em geral. 'mento",

, (,

O ARTISTA
Professor da Academia Pau

lista de Músicá, urna das mais

importantes escolas musicais do
País, N'oé Lourenço estará bre
vemente representando o Brasil'

I
rio Concurso Internacional de.
Guitarra da "Ortf", em Paris.
Iniciou seus estudos de violão
com o profess0r Angelo Vi11ar,
diplomando-se pela atual Facul
dade Paulista de Música. Â.' se
guir cursou _regência, instrumen
tação, orqúestração e harmonia

superioç
Em 1968 venceu o Concwso

Estadual de Violã.o, n.o, setor
.erudito, em ·São Paulo 'é, logo
após, recebe'u distinções daciíti
Ca especializada com o seu de

Sempenho durante .o primeiro
COnGUISO Internacional de Vio
lão do Rio de Janeiro. Nessa

ocasião executou exclusivamen
te obras de Villa Lobos,

Os ano� 'de 19.70 e 1971'
marcaram sua participação nos

II e III Congressos Nacionais de

Instrumentistas, .alérn do desen
volvimento 'em' festivais, semiríã-

.

rios, cursos e conferências sobre

música, inclusive no Festival de
Invem� .de Ouro Preto, Minas"
Gerais .. Recentemente fund0u e

dirige o "Quarteto Â.rca de Vio"
Iões" já com recitais efetuados·
em algumas das principais salas
de concerto.s brasileiros.

INGltESSOS
O públi:eo' poderá. adqUirir

ingressos na 'Diretoria de Turis
mo - Diretlir� � ,Praça XV de

Noverpbro - ou no próprio lo
cal do espetáculo. Este seiã .o'

'100. Concerto Oficial 'da Pró·
Músioa, de Florian6p.olis.

\., "

I

A Escola de Ballet do TAC vai mostrar toda sua versatilidade.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




